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EL SIGl F m ÍDIGO
r BElriSTA CLINICA DE MADRID

. - . V

APARECE TODOS LOS SASADOS

B C I S T O m J L X ,

Fundadores: Sr^s, Delgrás, Escolar, Méndez Alvaro, Nieto-Serrano y Serret.
, PDBLICA010NE8 REFUNDIDAS

BoretftT de Medicina, Gaceta Médica, Genio Médico-Quirúrgico, Fundador: Tejada y España 
Correspondencia Médica, Fundador: Cuesta y Ckerner. — La Sanidad Civii, Fundador: D. J. Albiñana.

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN
Ed toda España, America y Portupal, 25 pesetas al año, 14 semestre y 8 trim estre. Los demás países, 50 pesetas, 

fláawo eorritnU 1 p»set«. — Toda «oseripción m  wasldera prorrogada, de no roctblr arl^o en contrario. — Pago adelantado. — Número atramlo 2 ]-— tnt

L a  co rresp o n d en cia  a d m in ie tia ‘ Í7a y  g iro s  la A d m in is tra d o r. ) ,  ,  , ^
Ls cienilfi.-a  y n ru fe-io n al al D ir e c t o r ................................................  ( A p a rta d o  d e  C orreos. ntSm. 121.

C IN N O ZYL
M É T O D O  d e  I N M U N I Z A C I Ó N  

d e l  O R G A N I S M O  T U B E R C U L O S O

C a d a  a m p o lla  c o n tie n p  la  s igu ien te  so lu c ión  e s te r iliz a d a  :

CiQamato d e  b e u y l o  p u r o ......................................O f r .O S
C o l« f e te c in a  p u r a .................... .......................................  o g r ,  lO
A i c a n l o r ........................................ .............................  O g r .  1 2 5
A c e i t ó  d e  o l i v a  p u r o  U r e d o  a l  a l c o h o l . .  . 5 c e .

El método debe aplicarse lo mis pronto posible, en .cuanto el organísino está 
amenaxsdo por la ínipregnución bacilar tu&erculosa. Este método ejerce su 
actividad en la bacilosis bacieriolúgicamente conflimada y no u  dirige a lai 
úUimot periodos de Id infección.

L.ABORATORBOS CLIN , comar y  C‘« -  parís

Reconstituyente m u y  E nérgino

L E F l
J u go  d e  C a rn e  d e  B u e y  C ru d a

preparado en frío y  concentrado 
en el vacio,A N E M IA , N E U R A S T E N IA , D E B IL ID A D

C O N V A L E C E N C IA S , T U B E R C U L O S IS , , ,
A F F E C C IO H E S  D E L  ESTÓ M A G O  solución sacaro-glicerinada

T  D E L  IN TESTIN O
_____ I á i  cncharadas ds las da aspa par d(a

E S T A B L E C IM IE N T O S  FU M O U ZE , 7S, F jj Sa ln t-D enU , P A R IS

Representante en España: D. DANIEL KOBERT, Claris,' 72.} -  B A R C E L O N A

A n g i n a

e s c a n l a t i n o s a .
I n s u f la c io n e s  d e  « S o zo y o d o U -^ so d io  (p u ro  

ó  á  p a r te s  ig u a le s  c o n  f lo r  d e  a z u fr e ) . S e -  

i ú n  B a g i n s k y ;  e . . .  e s  u n  a u x i l io  n o  

d e s p r e c ia b le  e n  e l  t r a t a m ie n t o  d e  lo s  p r o ­

ce so s  u lc e r o s o s  g r a v e s » ; * e l r e c u r s o  e s p e c í­

fico  c o n tr a  la  e s c a r la t in a .»  —  « . . .  h a s ta  e l 

p u n to  d e  q u e  e s t o y  m u y  s a t is fe c h o  d e  é l. 

L e  e m p le o  co n  f r e c u e n c ia  e n  lo s  c a s o s  d é  

d if te r ia  y  d e  a n g in a ;  e n  e s ta  ú l t im a  e n f e r ­

m e d a d  in s u f lo  h a s ta  c u b r ir  d e  p o lv o  la s 

a m íg d a la s  c o n  r e g u la r id a d  u n a  v e z  a l d ía ...»

S í f i l i s
h e p e d i t a r i a *

B x i t o s  n o t a b le s  c o n  la  M e r j  o d i n a  

( H g  +  L ) ,  in c lu s o  e n  lo s  c a s o s  d e  q u e r a t it is  

a if l i i t ic a .  « L a s  o f t a lm o p le j ia s  se  a l iv ia n  á  

v e c e s  m u y  p ro n to .»  ... < E n  la s  p a r á lis is  in ­

c ip ie n te s  s e  a p r e c ió  d e te n c ió n  d e l p ro c e s o  

d e  la  a tr o f ia  p a p i la r  ó p tica .»

S u s c e p t ib le  t a m b ié n  d e  e m p le o  c o m b in a ­

d o  c o n  in y e c c io n e s  d e  A s ,  B i  y  H g .

R e g is t r o  e s p e c ia l  d e  S a n id a d  n ú m . 2 4 4 5

<  ~

a

ta 
ea B

í9

u»

M u e s tr a s  d e  e n s a y o  y  l i te r a tu r a  g r a t is  d ir ig ié n d o s e  á

H .  T r o m m s d o r f f ,  C b e m .  F a b r i k ,  A a c b e n  6 1  D .  

R e p r e s e n t a n t e  p a r a  E s p a ñ a :  P r o d u c to s  Q u ím ic o - F a r m a c é u t ic o s ,  S .  A .  B i r c e l o n a ,  A p a r t a d o  7 2 4 .
Ayuntamiento de Madrid
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NO EJERCt DEPRESION SOBRE EL CORAZON:

' \ a \ A e i \ t L S  ÍLfe  & k X \ \ \ V L a iT c v [\ \ a .
OPUESTA AL DOLOR

ANALGESICO — ANTIPIRETICO  — ANO DIÑO
D is t in g u ié D d o s e  d e  o tro s  

- p r o d u c to s  d e ) A lq u it r á n  
d e  C a rb ó n , e je r c e  u n a  a c ­
c ió n  e s t im u la n te  s o b re  lo s  
c e n tro s  n e rv io s o s  y  la s  
íu  a c io n e s  v ita le s , y  co n  
e s p e c ia lid a d  s o b r e  e l  c e n ­
t r o  c a rd ia c o .

H a  s id o  c iin ic a m e n  te  ett- 
s a y a d a  y  h a  re s u lta d o  s u ­
p e r io r  á  c u a lq u ie r a  d e  la s  
ran ch a s  p r e p a ra c io n e s  a n ­
a lg é s ic a s  y  a n t ip ir é t ic a s  
q u e  h o y  s e  e m p le a n  co n  
ta n to  é x ito  en  e l  t ra ta m i­
e n to  d e  N e u r a lg ia ,  M ia l-  
g ía .  In flu en za , C iá t ic a , 
R e u m a tis m o , H e m ic rá n e a  
y  en  to d a s  la.s F ie b r e s ;  
ta m b ié n  en  D o lo r e s  N e u ­
r ít ic o s , D o lo r e s  O v á r ic o s , 
D o lo r e s  d e  C a b e z a  y  o tr o s C O N F IA N Z A

m a le s  n e rv io s o s  d e b id o ^  á 
I r r e g u la r id a d e s  d e  la  M e n ­
s tru a c ió n , e l

E n  la segu ridad y celeri­
dad de su a< ción se le ba 
encontrados jpenor .á ciral- 
quiera de s is  antetesi-res 
en este géD'.-TO de medi­
cación

L a  d o s is  p o ra  lo s  a d u lio s  
e s  u n a  ó  d os  " T a b l e t a s  d e  
A n t i k a m n i a "  c a d a  tres ó  
c u a tr o  h o ra s , a c o m p a s a  
d a s  d e  u n  5 o r ¿ O d e  a g u a  ó  
v in o .  P r o p o r c io n a lm e n ie  
p a ra  lo s  n iñ o s , dr<sis 
in d ic a d a  y  la  fr e c u e n u a  
d e  su  a d m in is t ra c ió n  d e ­
b en  s e r  s ie m p re  d e te rm io -  
adn s p o r  e l  M é d ic o .

T o d a  T a b le t a  g e n u in a  
t ie n e  e l m o n o g ra m a  /K

__ e n c P A n A O A  s o l a m c n t c  POR

LB CQMPAN1B QUIMICA DE lA BNTIKAMNIB .  .  SI. louis. E. U. A.
l é ^ D e  v e n ta  en  to d a s  la s  p r in c ip a le s  F a rm a c ia s  y  D ro g u e r ía s “^ iH

Muestras irratuitas á (o<3o« los SefSorvs Médicos que las soliclteo FecsíroÜe

Agentes en España; J. URIACH y  C.*, S. en C. A partado  652 - BARCELONA

TO-ílED*IWiUS BlüWaOWIÍlOIM

Í M Í D Í l O Á R i Z i
d*ntoNüs»fSwr fi 

r e í  HUOi DE fW £ «  ■
e  LOS fMHOnOS M IBITT»

I w«*><«»»....̂ »«.»

!¡" um ot»e, uAHTeMiMt rx u» Jii»'*»;

A gu as  minero -  medicinales 
bicarbonatado -  sódicas de

MOIVDARIZ
F U E N T E S  D E G A N D A R A  Y  T R O N G O S O

PROPIEDAD DE LOS

Sres. HIJOS DE PEINADOR
Mondííriz dista de Vigo 36 kilómetros.

£ /  Gran Hotel de! Establecimiento 
está abierto desde 

/ /  de Mayo a í 3 0  de Octubre.

Pídanse detalles á HIJOS DE PEINADORMOMDARIZ-BALNEARIO
Ayuntamiento de Madrid
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Anémies H ém orragies

SUERO HEMOrOlETICO ERESCO deCABAIIO

^Jhroiere^úi ^mecz/í¿o de 
¿ay ANEMIAS ÍCamot)frascos-ampollas L  Zodos o ircj

de 10~deSüert.puro^ ddSuero de Cabero:
HEMORRAGIAS(PE.WeilD 
CURACIONES (Rfetit)Comprimidos í  a n em ia s

de sangre hemopoTetica \ CONVALECENCIAS I TUBERCULOSA.etc

tizn i
21 R U E  d 'A U M A L E j *a p

Ayuntamiento de Madrid
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S a n a t o r io  p e n a -castillo '
.  M «  « « .  i l   1 . . I  t f _    M A W i y i B ADestinado á enfermos del aparato digestivo, nntrioión y sistema nervioBo.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación de meoanotarapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

Hotel de dietética. Dos hoteles para psiconearoeie.
Pabellón especial de radioterapia profunda. Sección especial de toxicómanoB.

D ir-rc to r* . E x c n jo .  5 r ,  D . t\  ^ \ o r a le s .  — Médicos: Doctores Peszold!, Ollrer y Luquero 
___________ S - A . l Ñ r T - A . 3 í T I D E 3 T 2 ;  ----------------

I

I

♦

I

ANTIASNIATICO PODEROSO
B B H B D IO B Í-IO A ZO O R TB ÍI.O B O A TA B B 08B B O H Q O IA LB 8

Jarabe*
d e  Q u e b r a c h O i

M éd ico *  d iB tin gn id o s y  
p ro leB io n ales d e  M ad rid : E l  S w f®  ¿ f .
v itta  de M edicina y  C irugía práctwae. E l  G m k  m  
dico, E l  D ia r io  Médico Farm acéutuo, E l  J u r a ^  m  
dico-Farmaeéutico, la  Bevista de 
Barcelona j\ a  Eevista
p d n .re co m ie n d a a  en largos y  e n co m iéa tico s  a rtíc u lo s
é l  J.rabe-Medtna da Ouabraoha com o el 
A ltim o  re m e d io  d e  la  M e d ic in a  h^’
b a tir  e l  A s a a ,  la  D isnea y  loa C a ta rro *  « ' í " ' ” » - “ ■  
o len d o  c e sa r  la  fa t ig a  y  p ro d u cie n d o  a n a  i s a v e  exp ao 

io ra o lé n .
P R E C IO i 6 ,5 0  p e s e ta »  f r e s c o .

m r -  O e p é liu  central: 8 r. M ed in a , S e rra n o . 38. M a ­
d rid . y  a l p o r  m enor e n  la s  p rm cip a le a  fa rm a c ia *  d e  
E e p a fia  y  A m é ric a .

Recomiende usted siempre
“ S P A R T S E R U W l ”

(Suero hemopojétlco, esparteína y alcanfor.)
E n  toda* la s  a fe cc io n e s b ron cop u lm on are* agud a*. 

E x c e le n te  estim u la n te  g e n era l d e  la *  d e fen sa s or- 

g é n ica *  y  p od eroso  tó n ico  card íaco.

E la b o ra d o  p o r  e l  In * titn tfl M ic ro b io ló g lc o  R e g io n a l 

d el D r .  S a la z a r .^ B a d a jo z .

DEPÓSITO EN MADBID:

Farmacia del DR. TORRECILUS.-Barquillo. 37

Qiiettanieole g tomoniiiloT» y mayoilitai, veailüinDí 
MICROSCOPIOS PARA INVESTIGACIONES
gran d e*, n o evo a  d e  fábrica , p ro visto s  d e  lo* m ayores 
a d e lan to s técn ico*, ó p tica  a lem an a  p rim er o rd en , con 
gran  m e sa  g ira to ria , re v ó lv e r  tr ip le , 3 o b jetiv o s , 1/12 
in m ersión  ace ite , á  o co lares , au m en to  b a sta  2.625 
v ec e* , d iv is ió n  in m e n sam en te  fina, s is te m a  p a ra  un- 
m in a r, e tc . etc., con  a rm a rio . V e n ta  p or e jem p la re s  a  

p re c io  d e  m a y o r d e  m arcos, 280.
G em elo * p rism áticos p a ra  v ia je , d ep o rte , casa, estu ch e  

cu ero  d e  1.® c la s e , a l p re c io  d e  m arcos, 70.

VACANTES

Catálogos gratis.
Apotheker E. Froelich Optische-Werke.Kassel ♦

j  A L E M A N in  ♦

H o rn illo *  d e  C erra to , p a rtid o  d e  B alta n áa  (Patencia), 

p o r  d im isió n , d o ta d a  con  1.376  p esetas. P o r  ig n a la s  pagarán 
, 4.500. D ista  3 k iló m e tro s d e  la  estación  d e  T o rq u em a d a . 8o- 

! lic itu d e e  en  tre in ta  d ía s . (B .  O. d e l 35 d e  M arzo.)

— M artin  d e  la  J a ra , p artid o  d e  O su n a  (Sevilla), p o r  di­
m isión , con  e l su e ld o  d e  3.500 p eeetas, p a ra  la  asie ten cia  i  

70 fam ilia e  p ob res. S o lic itu d e s  en  tre in ta  d ía s  (B .  O. del 29 
de Marzo).

D a lo s .— 1.625 h a b ita n te s , ó 17  k iló m etro s d e  la  cabeza 

d el p artid o , á  87 d e  la  c a p ita l y  á  11  d e  la  e stació n  d e  P e ­
drera.

— S erón  d e  N ágim a, p a rtid o  d e  A lm a zá n  (Soria), p or di- 

m ie ión , d o ta d a  con  1.500 p esetas, m á s 150 p o r inepección. 

H a y  dos an ejo s. SoIicituiTes en  tre in ta  díae. (B .  O. d e l 30 de 
M arzo.)

D o ío s .— 924 h a b ita n te s , á  85 k iló m etro s d e  la  cap ita l, á 
27 d e  A lm a zá n  y  á  15  d e  la  e stació n  d e  M onteagudo.

— F órn o lee, p artid o  d e  V a ld e rro b re s  (Teruel), p o r  d im i­

sión , d o ta d a  con  1.376 p esetas, m ás 3.760 p or igu ala s. S o li­
c itu d es en  tre in ta  d ía*. (B . O. d e l 29 d e  M arzo.)

D a to » . -  801 h a b itan te * , á  16 k iló m etro s d e  la  cab eza  del 
p artid o  y  á  29 d e  la  estación  d e  A lc a fiiz .

— V e lii la ,  p artid o  d e  T o rd e eilla s  (V allad o lid ), p or ren u n ­

c ia , con  e l h a b er an u al d e  1.375 p e se ta s . E l reato h a s ta  6.000 

p esetas, lo  p a garán  lo* v ec in o s p u d ien tes d e  eate  p u eb lo  y 

M a tilla , ta m b ién  d e l p artid o . S o lic itu d es h a s ta  fin  de este 
mea,

D a ío * .— 871 h a b itan te s , á  6 k iló m e tro s d e  la  cab eza  del 

p artid o , á  80 d e  la  ca p ita l y  á  16  d e  la  estac ió n  d e  P ollos,

— Illu e ca  y  bu a n e jo  G a to r, p artid o  d e  C a la ta y n d  (Zara­
goza), p or d im isió n , co n  e l su e ld o  an u al d e  2.000 pesetas. 

P o r  la s fa m ilia s  p u d ie n tes  I llu e c a  p aga 6,000 p e se ta s  y  G a­

to r lo q u e c o n v e n g a  con  el titu la r . S o lic itu d e s en  treinta 
d ía s . (B .  O. d e l 30 d e  M arzo.)

Datos. — 1.813  h a b ita n te s , á  70 k iló m e tro s d e  la  cap ita l, á 
25 d e  C a la ta y u d  y  á  10  d e  la  estación  d e  M ores.

— N o g a les , p a rtid o  d e  A lm e n d ra le jo  (B a d a jo z), con  la  do 
tació n  d e  1.600 p e se ta s, m ás 150 por in sp ecció n , p or la  a s is ­

te n cia  d e  125  á  800 fa m ilia s  p ob res. S o lic itu d e s  e n  trein ta  
d ías. (B .  O. d e l 26 d e  M arzo.)

D a to ».— 1.886 h a b ita n te s , á  30 k iló m e tro s  do la  cabeza 
d e l p artid o , c u y a  e sta c ió n  e s  la  m á s p ró xim a.

— B ra z a to rla e , p a rtid o  d e  A lm o d ó v a r (C iu d a d  R eal), de 
n u eva  creació n , d o ta d a  con  2.200 p esetas. S o lic itu d e s eu 
tre in ta  díae. (B . O. d e l 28 d e  M arzo.)

D aío » ,— 2.621 h a b ita n te * , á  1 1  k iló m e tro s  d e  la  cabeza 
d el p artid o. H a y  estación .

(C o n tin ú a  en  la  p ág. X X X I.)

L

De,

L l

Ayuntamiento de Madrid



_  V —

✓

il. á

del

del

al, á

)eza

S ota, Cálculos 
R eu m atism o s

S6 C O M B A T E N  COR É X IT O  p o r  m e d io  d e  las

Sales de L itina Efervecentes

LE PERDRIEL
(Carménalo, íenzoalo,SalIc1¡ah),Cllrato, Gllcerdoslalo, Bromhidrali))

S u p e r i o r  á. t o d a s  l o s  d e m á s  d i s o l v e n t e s  d e l  
á c i d o  ú r i c o ,  p o r  s u  a c c i ó n  c u r a t i v a ,  a u n  
s o b r e  l a  d i á t e s i s  a r t r í t i c a .

E l  a c i d o  c a r b ó n i c o  N A C I E N T E  q u e  d e  
é l  s e  d e s p r e n d e ,  a l  c o m b i n a r s e  m o l e c u l a r ­
m e n t e  c o n  l a  L i t i n a ,  a s e g u r a  s u  e f i c a c i a .

E S P E C I F I C A R  e l  N o m b re  “ U E  
P E R D R I E L ”  p a ra  ev ita r sn sus­
titu c ión  p o r  s im ila re s  in e fi­
caces, im p u ro s  ó  m a l dos ificados.

LE PERDRIEL, 11, Rué Milton. PARIS
Y  E N  T O D A S  L A S  F A R m A C I A S

COALTAR SAPONINE 
LE BEUF

Antiséptico, Cicatrizante. 
Ni tóxico Ni cáustico.

Este producto goza de una eficacia muy 
grande en los casos de H e r i d a s ,  A n t r a x ,  

Eczemas, U l c e r a s ,  O t i t i s  i n f e c c i o s a s ,  

L e u c o r r e a s ,  e t c . . . .

D e sco n fia r de la s  im ita c io n e s  que  su  éx ito  
l ia  hecho n a c e r

EN TODAS LAS FARMACIAS

LE PERDRIEL - PARIS
I I , R u é  M i l t o n  <d')

¥

Tuberculosis
Ovnsttpaaos descuiaaaos. 

ToseA rebeldes A s m a  .

Urt0 de de »ope.

por TkAAanA é  Tiod»o cLa. y  por lo ^̂ oche d©

Uarabe FaheD
Calma r-apidamenie ta Tos pcil/ ió  /a ExpectoracMm  

obra  faim -áblem ente tobrt e¡ enado peñera/.

s d>*peAic)Qri lo» 5 i f «
aiei- '• . .  r . .  .  KGURI , Y M O P  A N f i e a A«( •• óao

í

I pnfce. a baaa á* 
bámnao f  mammma, aaaepMhiai - 
■Mola paeperaee j  é t pama a mn- 
cmáad abaolwtaai Caéihila lácii 
•asta laa tatttmadaóe» Aal

Aparato Digestívo
y  a i lo k re d e  p w te d a e e e l#  eea ceaL 
40wr> la a cM . taaHMfMMaae y »  
tado <lal q *a  le  «aa.

AAibo*: Una r»rá»«iAi de laa 
da café, maarUHo coa «a pacg de 
agua, daapaát da cada cocida; pu- 
diaado «aatM impufwncnta eata do- 
aia cada 2 o 3 baéaa. Addaa.- La ad­
iad o b  le>ea«a parta aegáa U adad. 

Da Tanta aa tadaa partaa 

t u u c f i 'w  M A m a s  i  m o m s

Laboratoriod N. MiRET
U p a ta a U a . M L « a r a a la a a
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Cloram ina
B H oyd p n E ]

E s  u n  p re p a ra d o  o r g á n ic o  

d e  c lo r o ,  d e  e s ta d o  só lid o , 

e n  u n a  c o m p o s ic ió n  q u ím i­

c a  in a lte r a b le , fá c ilm e n te  so ­

lu b le  e n  a g u a . E s  e l  m e jo r  

d e s in fe c ta n te  y  a n t is é p t ic o

p o r q u e  d a  u n a  s o lu c ió n  n e u tr a  y  n o  es t ó x ic o  n i irr ita n te . S in  d e stru ir  á  l a  c é lu la , su  a c c ió n  b a c te r ic id a  n o  

e s  in fe r io r  á  la  d e l  su b lim a d o , y  c ie n  v e c e s  m a y o r  q u e  e l  á c id o  fé n ic o .

F o r m a  d e  v e n t a :  C a ja s  d e  12  p a p e le ta s  d e  á  2,5 g ra m o s, y  

■ B o te s  d e  10 0  g r a m o s  e n  p o lv o .

M o d o  d e  e m p l e o :  E n  s o lu c io n e s  a c u o s a s  d e  V *  á  V s p o r  10 0  (u n a  á  d o s  p a p e le ta s  d e  C l o r a -

-------------------------------- m i n a  H e y d e n  e n  u n  litr o  d e  a g u a  c o rr ie n te )  p a r a  c u ra  h ú m e d a  d e  h e r id a s

in fe c ta d a s  y  p ro c e s o s  tó r p id o s  d e  g r a n u la c ió n . E n  so lu c io n e s  a c u o s a s  calientes a l 'A  p o r  10 0  (u n a  p a p e le ta  

d e  C l o r a m i n a  H e y d e n  e n  u n  litro  d e  a g u a )  p a r a  la v a d o s  d e  h e r id a s  c a v i u r i a s  y  c a v id a d e s  n a tu ra le s .

T a n ís m u t E s  u n a  a s o c ia c ió n  d e  ó x id o  

d e  b is m u to  c o n  d o s  m o lé c u ­

la s  d e  ta n in o . U n a  m o lé c u la  

d e  ta n in o  se  d e s d o b la  e n  el 

e s tó m a g o  y  la  o tra  e n  lo s  in ­

te s tin o s , c o n s ig u ié n d o s e  un 

perfecto tratam iento sintomá­

tico  de toda clase de diarreas.

S e  e m p le a  e n  e n te r it is  a g u d a s , s u b a g u d a s  y  c ró n ic a s ;  d ia rre a s  e s t iv a le s  d e  lo s  n iñ o s , d e  lo s  tu b e rc u lo so s , 

c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  c u ra s  m e rc u r ia le s  y  d e  sa lv a rsá n .

F o r m a  d e  v e n t a ;  T u b o s  d e  20 ta b le ta s  á  0 ,5  g ra m o s.

Dosificación: D o s is  ú n ic a  p a r a  n iñ o s  y  a d u lto s , u n a  ta b le ta  d e  0 ,5  g r a m o s . D o s is  d ia r ia  p a r a  n iñ o s, 

d o s  ó  tre s  ta b le ta s . D o s is  d ia r ia  p a r a  a d u lto s , h a s ta  o c h o  ta b le ta s .

r e p r e s e n t a n t e s  p a r a  E S P A Ñ A  ( m e n o s  C a t a l u ñ a ,  A r a g ó n  y  B a l e a r e s ) :

CASA HALICA MALAGA
Para Cataluña, Aragón y Baleares: J. PAUSS, AVIÑÓ, 30. —  B A R C E L O N A

CHEMISCHE F A B R IK  VQN H EYD EN  AvC‘ R A D E B E U LrD R E $D E fe

Lo

orgu

V E

edifii 
haoii 
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TERTULIA MEDICA
H I S T O R I A .  -  A R T E .  -  C R I T I C A

— ■=> A .  J V I  —  9 - i v  1927

ba soffespondeneia y  la pablleidad de esta seeelón debefá dlflgipse son advestenela ex> 
pi>esa de so  destino TERTULIA MEDICA, á D. «José G.* Slsllla, Apastado 121, fSadsld.

O O Q Ú O Q D C O O C M O O Q Q O O Q O Q O O O O O O O O O O O O O O a

Ld GQPQ del mendigo en el pols 
de la pirueta.

E n  lo s  v ie jo s  p a íse s  c a tó lic o s  y  c a b a ­
llerescos, e l  m e n d ig o  era  h erm an o  d e l 
m ism o revi te n ia  a n a  a lt iv e z  h id a lg a  y  
lle va b a  a l  c in to  e l  b o te  d e  g a íro p a  y  
arrastrab a  en  ta b a rd o  h a ra p ie n to  con  el 
o rgu llo  d e  n n  m a n to  rea l.

— B a s c a d  vnesCroa p o b res e n  o tra  p a r

EIL A N A L G E S I O O

V E R Á M O N  S O H E R IN G
se distingue

1 ) por Is  iatensidad de aa electo aaalgéaico 
ai por ao oauaai sueño.
0}  por no eteoftr eloorasón nloeaeer BeaBe* 

oíonea de calor.

te, q u e  y o  n o  p n ed o  v o lv e r — h a b o  d e  
decirle  n a  m a g n a te  ó u n  ca b a lle ro  q u e 
no h a lló  á  m an o u n a  m o n ed a  q u e  darle .

B e c ib ia n  la  lim o sn a  co n  a lta n e ría . E l  
m en d igo  e sta b a  u n g id o  p o r la e  p a la b ra s 
del B a b i , y  c te fa n  d e  b u en a  fe  q u e  b e ­
n efic iab a n  á  s u s  d o n an tes, p o rq u e  así 
ed ificab an  su  á n im a  p or la  carid ad . L e a  
h acían  la  m e rce d  d e  d e ja rse  d a r  lim o sn a.

U n a  ta rd e  p a se á b a se  p o r la s  F la te r ia s  
m i h id algU elo  g a b a ch o , c n a n d o  le  ea ltó  
u n  m en d igo  d e  n o b les  b a rb ss  b la n ca s y  
asp ecto  n o  e x e n to  d e  d is tin c ió n . S a lió se  
e l h id algU elo  y  q u iso  d a rle  n naa m o n e­
des s in  la  h u m illa c ió n  d e  la  lim o sn a.

— S írv a s e  U evarm e e s t e  c artap a cio  
h s s ta  m i p o sad a  y  l e  d a ré  u n  escudo.

— [L ib re  es v u e s tr a  m erced  d e  darm e 
ó n o  lim o sn a — g r itó  so lem n em en te  el 
p e d ig U ^ o — ; pero se p a  q u e  n o c o n sie n ­
to  qu e  se  m e tra te  co m o  á  u n  criad o!—  
Y  le  v o lv ió  la  e sp a ld a  c o n  desdén.

E l m en d igo  es U bre c o m o  e l  a ire , y  a m a 
á  su  lib e r ta d  so b re  to d a  h o lg u ra  y  acó-

H I P O F O S F I T O S  S A L U D
GRAN RECO NSTITU YENTE

m odo. E s  d e  a n  in d iv id u a lis m o  rabio so ; 
le  p la ce  m á s ra sc a r  la s  lie n d re s  a l so l, 
en  m ed io  d e l a rro y o , q u e  a p risio n a rse  en 
el ré g im en  u n  p o co  fr ío  d e  la s  casas d e  
caridad, do n d e, a d em ás, t ie n e  q a e  a ju s­
tarse á  n n a  d is c ip lin a  re lig io sa .

A l  ra n ch o  m etó d ico , p re fieren  la  g u i ­
ropa en  la  a le g r ía  d e  la s so la n a s, sabro- 
GB y  p ic a ra  p a ra  con  su s  h erm an o s de 
cofrad ía. Y  m e jo r  q u e  lo s  le c h o s  ig u a le s  
y  h e la d o s, co n  a lg o  d e  c u a rte l ó d e  h o s­
pita l, le s  sa b e  m ás g u s to  a p re tu ja rse  en  
las e sc a le r illa s  d e  C u c h ille r o s . A n te  
todo, h a c e r  lo  q u e  lea da  la  re a l g a n a  y  
d e ^ u é s , D io s  p roveerá...

E s  e s té r il to d a  in ic ia t iv a  p a ra  e x t in ­

g u ir  la  m e n d ic id a d , c o n tra id a  en la  v id a  
esp a ñ o la  q u e  n o  cu ra n  lo s  ban d o s de 
n in g ú n  co rreg id o r. E s te  es e l  p a is  d e  
p iru e ta , d e  a za r y  d e  a v e n ta r a , y  los 
m e n d ig o s  son n n a  ra n cia  p in to re sca  re 
p resen ta ció n . E n  la  p a tr ia  d e  lo s  p e d i­
g ü e ñ o s, d o n d e  to d o s so m o s u n  poco 
m a n g a n te s , e l m en d igo  d eb e  se r p e r fe c ­
ta m e n te  re sp etab le . H a y  en  to d o s n n  
sa b ro so  a n h elo  d e  to m a r e l so l tr a n q u i­
la m e n te , esp eran d o e l  m ila g ro  d e l pan  y  
d e  io s  peoea en  fo rm a  d e  d e stin e jo  o fi­
c ia l  ó d e  « com bin ación » su c ra tiv a . E n  
n n  p u eb lo  d e  tra b a jo , b ie n  rem u n erad o  
d e  id ea les, d e  c ie n c ia  y  d e  arte , la  m en ­
d ic id a d  es u n  a b su rd o  y  la  lo te r ía — a s i­
d ero  d e  la s  m á s fa n tá stic a s  p o s ib ilid a ­
d e s— n o a lca n z a ría  e l  ra n g o  d e  p asión  
com o en tre  nosotos.

B e ro  a q u í en cen d em os lu m in a ria s  á  
l a  D io s a  c a s u a lid a d , c o n v e n cid o s  de 
q u e  v i v i r  d e l e sfu e rzo  p o r e l  trab ajo  es 
u tó p ico .

U n  m en d igo  v iv e  m e jo r  q u e u n  p e ­
q u eñ o  c o v a c h u e lis ta , y  ¿ t e  á  s u  v e z  con  
m ás e stre ch ece s q n e  u n  obrero. E n  u n a  
ta rd e  «de trab ajo » , c u a lq u ie r  m en d igo  
u n  p o co  a cre d ita d o  s a c a  d e  8 á  l ü  p e se ­
ta s , es d ecir, e! su e ld o  d e  u n  o f ic ia l de 
m ed ia n a  c a te g o ría  d e  la  A d m in is tr a c ió n

p ú b lic a  y  n o t ie n e  qn e a h e rro jarse  e n  la  
c o v a c h u e la  n i p on erse  io s  m a n g u ito s  n i 
to ca rs e  co n  u n  g o r i ito  a bsu rd o.

E l  m a n g a n te  te n ia  u n  c a s tizo  a b o le n ­
g o , y  n u e stro s  co n tem p o rán eo s lo  so n  
m ás q u e  p or n ece sid a d , p o r  im p e ra tiv o  
d e  la  c a s ta , p o r  u n a  en o rm e fu e rz a  de 
a ta v ism o .

¡O h, cap a  d e l m e n d ig o , sa n tifica d a  y  
lo a d a , a lt iv a  com o la  d e l m ism o  rey! ¡L a  
qu e  pasó d o ta n te  p or la s  p á g in a s  d e  la  
p ic a re sca  d e l s ig lo  d e  oro! L a  qn e vem os 
h o y  e n  la s  so la n a s, á  la  p u erta  d e  lo s  
cu a rte le s  ó  com o u n a  v is ió n  g o y e s c a  en 
la s  e s c a le r illa s  d e  C u c h ille ro s , m ieu tra s 
su e n a n  can ta rín a s  la s  fn e n te o illa s  d e  la  
p la za  M ay o r. D e b a jo  d e  su s harap os,

P A I D O D I N A M O
• I m e jo r  tón ico  i nf ant i l

h a y  u n  j ir ó n  d e l a lm a  esp añ o la , a v e n tu ­
re ra  y  a n d arieg a , c a s tiz a  y  so ñ ad ora .

C a p a  d e  lo s  m e n d ig o s  ju g la r e s  qu e  
v a n  p or la s  a ldeas; ta b a rd o s q u e  c o b ija n  
á  lo s  f in g id o s p a ra lítico s  qn e desgran an  
e l  ro sario  d e  su s c u ita s  y  se  a rra stra n  
a l so l, lo  m ism o q u e  gu sa n o s; m an os

p e d ig ü e ñ a s; p erfiles costro so s; p u p ilas 
s in  lu z ; q u e  so is  la s  c lá s ica s  f ig u ra s  d el 
v ie jo  re ta b lo ; te n éis  n n a  jo c u n d a  p oesía  
a n to ñ an a  y  so is  e l  m e jo r  e lem en to  d e ­
co ra tiv o  d e  n u estro s te m p lo s  y  d e  n u e s­
tros ra n cia s  c iu d ad es.

P a is  d e  p iru e ta  y  d e  lo te ría , donde 
re in a  lo  im p rev isto , la  a v e n tu ra  y  e l 
sa lto  m o rta l; d o n d e  e l  a r te  y  la  c ie n c ia  
so n  p ordioseros; d o n d e  se  m e n d ig a  
to d o , desde la  ju s t ic ia  h a s ta  e l  trab ajo ; 
don de e l  e sfu e rzo  p erso n al a p en as da 
d erech o  á  esp erar nada; ,icon q u é  d e re ­
ch o  q u erem o s su p rim ir  la  m en d icid a d  
p in to resca? ¿N o os p a re ce  q u e  to d a  E s-

Sa ñ a  está  e n v u e lta  e n  a n a  cap a  d e  m en- 
igo?

Emilio Cabberk

E X P L I C A B A  sn  a sig n a tu ra  en  la  F a ­
c u lta d  d e  M e d ic in a  u n o  d e  n n estro s m ás 
g ra n d e s sa b io s, fa m o so  p or su s  ensímú- 
mamientos y  disiracciones, q n e  era n  apro­
v e c h a d o s  p or sn s  a lu m n o s p a ra  ju g a r  
p a rtid a s  d e  tu te , a lte rn a d a s  c o n  la  lee  
tu r a  d e  n o v e la s , d u ra n te  la b o r a  d e  clase.

L la m ó  la  a te n c ió n  d e l m a estro  e l  si­
lencio  c a s i re lig io so  c o n  q u e  eran  e s c u ­
c h a d a s BUS e zp lic a c io n e a  d esd e  h a c ia  
a lg u n o s  d ia s , a n te s  d e  ord in ario  o id as 
e n  m ed io  d e  u n a  a lg a ra b ía  m ás q u e  re  
g u ia r ,  y  p re o c u p a d o , p ú so se  a l h a b la  
con  u no d e  lo s  s ln m n o s, a m ig o  p erso ­
n al, p a ra  q n e  le  explicase e l p o r  q u é  d e  
a q u e lla  atención  e x tra o rd in a ria ,

D ijo le  e l a lu m n o  cóm o sn s  com p on e

Gadol  Gastel U n a  in y ecció n  
h ip o d é rm ica  d iaria . 

TnbercDloBÍa p n lm o n a r y  q n irárg icoa  
g a n g lio s , f ís tu la s , d ecim as re b e ld e s , 

lin fa tism o , e sc ro fu iism o  in fa n til.

ro s  se  h a b ía n  fija d o  e n  q n e  cu a n d o  ha­
blaba e l  p ro fe so r  in te rc a la b a  m n y  á  m e 
n o d o  la  p a la b ra  «e tcétera» y  ju g a b a n  á  
pares y  nones, co n ta n d o  p a ra  e llo  la s  
veces q u e  ia pronunciaba.

L le g ó  la  e x p lic a c ió n  s ig u ie n te  y  lo s  
a ln m n o s n o taro n , a tó n ito s , q u e  no d e jó  
escapar n i  u n  so lo  «eicéteraa  e n  to d a  la  
la rg a  c o n fe re n cia , y  c n á l n o  se r ia  su  
aso m b ro  cu an d o, te rm in a d a  la  le c c ió n  
y  y a  c o n  e l  so m b rero  e n  la  m a n o , v o l­
v ió s e  á  e llo s  e l  sa b io  y  e xc la m ó :

— ¡A h ! S e  m e  o lv id a b a : e<c¿lera, etcé­
tera  y  etcétera. ¡H o y  ganan  lo s  nones!

Ayuntamiento de Madrid
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PE BUENA RA2A
H a  fa lle c id o  en  B e z ie r s  (F ra n cia ), á  

la  ed ad  d e  c ien  añ o s, e l  sú b d ito  espa 
B o l F ra n c is c o  F o n s o la , n a tu ra l d e  la  
p ro v in c ia  d e  L é r id a . H a s ta  lo s  ú ltim o s 
m o m en tos c o n se rv ó  la  p le n itu d  d e  su s 
fa c u lta d e s  m e n ta le s  y  e s tu v o  tr a b a ja n ­
do en  su  o fic io  d e  a lp arg atero . B 1 fin a d o  
h a b la  ten id o  15  h ijo s .

Kelatox: Sedante atóxico.
L A  M I O L O G Í A

PUESTA EN VERSO CASTELLANO
POR

D . R A F A E L  D E  C A C E R E S

j L Í t o  le x B

BBOIÓN OCTAVA
P o r  e l  orden  com en zad o 

se  s ig u e n  lo s  d e  la  m ano, 
en tre  la  p a lm a  y  e l  dorso  
sa b ia m e n te  co lo cad o s.
S o lo  en  esta  p a rte  se  h a lla n  
lo s  intei-óseos ea ícm o s; 
pero e n tre  lo s  d e  la  p a lm a 
m a y o r n ú m ero  verem o s.
E n  la  p a lm a  d e  la  m an o 
u n o  so lo  con tarem os, 
cu a tro  en  e l dedo p u lg ar, 
tres e n  e l d ed o  p eq u eñ o. 
L o e  lumbricales q u e  fa lta n  
lo s  interóseos internos, 
so n  loa m ú sc u lo s  com u n es 
ú  lo s  c u a tro  ú lt im o s  ded o s. 
E l  m ú scu lo  palm ar corto 
e s  e l so lo  ciertam en te, 
q u e  en  la  p a lm a  d e  la  m an o 
s e  en cu e n tra  p recisam en te.

Vacuna autifímica M. S.
T ra te  con  e lla  á

T u b e ro u lo e o s  y  Esorofu lO B oe.

E n  lo s  cn a tro  d e l p n lg a r  
a l abductor corto  a d v ierte , 
s u  abductor y  flexor corto 
y  su  m ú sc u lo  oponente. 
E n tre  lo s  tres d e l p eq u eñ o  
se  c o n ta ré  otro  abductor, 
otro  m ú sc u lo  oponente 
co n  o tro  corto flexor.

E l  p a lm a r  co rto  ó cn tó n eo  
es u n  m ú scu lo  cuadrado, 
a l  p rin c ip io  d e  la  p a lm a  
tra n sv e rsa lm e n te  s itu a d o . 
F r u n c ir  la  p ie l d e  la  m an o 
e s  sn  u so  p rin c ip a l, 
y  ta m b ié n  p o n er tira n te
la  aponeuroBÍB palm ar.

J a  m ú scu lo  a p artad or 
c o rto  se  v e  e n  e l  p u lgar, 
ee  p eq u eñ o, y  su  fig u ra  
e s  c a s i  tr ían gu ler- 

D e trá s  d e l a b d u cto r  c o rto  
se  s itú a  e l  op on en te, 
en  cara  in te rn a  á  la  p a lm a  
op o n e  d ia m e tra lm en te .

D e sd e  e l carp o  á  la  fa la n g e , 
qu e  e s  p rim era  en  e l  p n lga r, 
se  e x t ie n d e  e l  m ú sc u lo  d ich o  
fie x o r  corto  d el p n lg a r.

E l  m ú scu lo  arritn ador 
e s  e l  cu a rto  d e l p u lg a r .

ch a to , y  ta m b ién  d e  fig u ra  
b a sta n te  tr ian gu lar.

E l  a b d u cto r  d e l p equ eñ o 
se  ase m e ja  a l d e l p u lg ar, 
v a  d e l h u e so  p is ifo rm e  
h a s ta  e l  dedo a u ricu lar.

S u  m ú sc u lo  f le x o r  c o rto  (1) 
á  v e c e s  su e le  fa lta r , 
d o b la  e l  d ed o  h a c ia  la  p a lm a 
in c lin á n d o le  a l  p u lg ar.

E l  o p o n en te  d e l m ism o  
ta m b ién  es tr ia n g u la r , 
se  p a re ce  y  tie n e  e l  nao 
d e l q u e  e x is te  en  e l  p n lga r.

L o s  m ú sc n lo s  lu m b rica le s  
se  p a re ce n  á  n n  gu sa n o , 
so n  cu a tro  y  e s tá n  situ a d o s 
en  la  p a lm a  d e  la  m ano, 
l ia s  h o rq u illa s  d e l p ro fu n d o 
so n  p u n to s  d e  sn  in serc ió n , 
d e  lo s  cu a tro  ú ltim o s dedos 
a y u d a n  á  la  f le x ió n .

y  á  o tra  clatAcular.
Q u e  se a n  d o s rea lm en te, 
ó q u e  u n o  h a y a n  d e  fo rm a r, 
en  la  sp ó fis ia  m a slo ld ea  
s iem p re  se  le  v e  in se rtar. 
E n  e l  c u e llo  y  la  cab eza  
tie n en  u so  ilim ita d o , 
lo s  dos la  m a n tie n e n  re cta , 
u n o  la  tira  á  s u  lad o .

••I

Lailofitlna: leiooititayanla laiaatiL
C A

Caicinhemol Alcuberro.
P o d e ro so  a n tia n é m ico , 

A l c a l á ,  8 8 .  —  M a d r i d .

L o s  m ú sc u lo s  in teró seo s 
ta n to  in te rn o s  com o extern o s, 
se  e x tien d e n  d e  lo s  e sp a cio s 
d e l m e ta ca rp o  á  lo s  dedos.
S o s  o s o s  m á s con ocid o s 
so n  a rrim ar ó a p artar 
lo a  d ed o s á  q u e  s e  a tan  
d el d ed o  g o rd o  ó p n lg a r.

BEOIÓN NOVENA
L a  p a rte  a n te r io r  d e l cu e llo , 

la  o c u p a  u n a  p orció n , 
d e  lo s  q u e  su c in ta m e n te  
v o y  á  h a c e r  n u m eració n .
El cutáneo de esta parte 
es de tudoB el primero, 
luego signe por buen orden 
e l anterior mastoideo (2).

E l  digdstrico d esp u és,

?' ios coraco-hioideos, 
negó los esíilo-miio-

Íeni y  externo kioideos.
)e todos los insinuados 

falta el hio tiroideo,

3ue está un poco más abajo 
el externo tiroideo.
Alpino  y  H alles  conocen 

por latísimo del cuello, 
al que platysma myodes 
fué llamado por Galbno. 
Debajo del tegumento 
al tejido celular 
se adhiere, y  "Win Slow por eso 
cutáneo le hizo llamar.

C o g e  e l  p e ch o , e l  h o m b ro  y  cara: 
es carn o so , a n c h o  y  d e lg a d o , 
y  á  v e c r s  d e  d o s p o rcio n es 
g u a l e s  e s tá  fo rm ad o .
L a  m a n d íb u la  in fe rio r  
ba ja , a u n q u e  s u  a c c ió n  es poca, 
t ir a  a b a jo  y  á  su  lado 
lo e  á n g u lo s  d e  la  boca.

A l  q n e  9ig n e  en  d o s p o rcio n es 
h iz o  W iNSLOW  separar, 
lla m a n d o  external á  una.

E l  d ig á strio o  q u e  tie n e  
la  m a n d ib a la  in ferio r, 
se  com p o n e  d e  d o s v ien tres , 
a n te r io r  y  p osterio r.
E s te  d esd e  la  ran u ra ,

P o d e ro so  le c o n a tltu y e a te ;

B I O P L A S T I N A  8 E R 0 M 0

y  la  a p ó fis is  m asto id es 
b a ja  o'bliouo h a c ia  a d e lan te ,
y  se  f i ja  a l h u e so  h io id e s  
E l  d e l o tro  la d o  a q u í, 
c o n  é ste  se  co m u n ica , 
y  p r in c ip ia  e l a n terio r 
q u e  en  la  b a rb a  se  ra d ica .
E l  u so  p u ed e  v a r ia r  
s e g ú n  se a  s o  in serc ió n , 
d ep rim e m u ch o  la  barba, 
y  s ir v e  á  la  d e g lu c ió n .

L o s  dos coraco-h ioid eos 
so n  d ig á s tr ic o s , d e lg a d o s, 
en  lo  la te ra l d e l c u e llo  
o b lic u a m e n te  s itu a d o s.
J u n to s tiran, e l  h io id e s  
d ire c ta m e n te  h a c ia  atrás, 
y  le  l le v a  h a c ia  s u  lado 
cu a n d o  o b ra  e l  u n o  n o m ás.

E l  m ó so u lo  e stilo -h ío id es 
es u n  m ú sc u lo  d elgad o , 
á  la  a p ó fis is  eatiloh io  
y  h u e so  h io id e s  a ta d o . ' 
L e v a n ta  y  t ir a  h a c ia  a trás, 
h io id e s , le n g u a  y  la rin g e , 
s i  la  a c c ió n  o p u e sta  d e  o tro s  
BU p o c a  fu e rz a  n o in fr in g e .

E l  m ilo  h io id e o  es ch a to .

(1) D e l  dedo p equ eñ o.
(2) W in s lo w , to m o  2.*, a rt. 14 , § 1 . '.

a n c h o  y  b a sta n te  d e lgad o , 
á  la  lin e a  d e  e s te  n om bre 
y  a l h io id e s  in sertad o.
S e g ú n  e l  b a ró n  d e  H alleb , 
s u s  u so s m á s p rin c ip a le s, 
so n  e l  so sten er la  le n g u a  
y  g lá n d u la s  su b lin g u a le s .

E l  m ú sc u lo  gen i-h io id eo  
e s  a n g o sto  y  p ro lo n ga d o , 
e n tre  u n a  ap ó fisis  g e n i 
y  e l  h u e so  h io id e s  s itu a d o .
S i  la  b o ca  e stá  cerrad a  
h a c e  a l  h io id e s  su b ir , 
y  s i  e s te  h u e so  e stá  fijo  
en  p a rte  la  p u ed e  ab rir .

E l  e x te rn o  h io id e s  es 
b ie n  c h a to , la rg o , j  d e lgad o , 
d e l estern ó n  a l h io id e s 
o b lic u a m e n te  s itu a d o .
P u e d e  b a ja r  y  t ir a r  
u n  p o co  a trá s  a l h io id e s , 
a b re  la  g lo t is  tiran d o  
d e  la  te r n illa  tiro id es .

E s  e l  h io  tiro id eo , 
co rto , carn o so  y  cu a d ra d o , 
b I c a r t íla g o  tiro id es , 
y  a l h io id e s e stá  a tad o.
E l  c a rt íla g o  h a c ia  e l  h u eso , 
p u ed e  tira r , ó a l con trario ,

S I G Ü E  A  L A  P A G I N A  X X V I
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LOS PREPARADOS HUNGAROS “CITO”
FAGi FO r I robocalcinÍ n e u r o c i t I c i t o f a g I c í t o l a x

TUBERCULOSIS, 
BRONQUITIS, 

CATARROS CRÓNICOS

CLOROSIS, ANEMIA, S NEURASTENIA, INSOM- 8 GRIPE,
PÉRDIDAS DE SANGRE, 8 NIO, HISTERISMO, 8 TOS FERINA, ASMA, 

RAQUITISMO 8 EPILEPSIA ¡  RONQUERA

ESTREÑIMIENTO

tod as ans forma

ExpectorsDte de pri­
mer ordea. Poderoeo 
remineralizante. <£e 
el único preparado de 
creosota para de haya 
de tabor agradable, to­
lerancia perfecta y de 

segura eficacia*.
( Dr. Psraaaío, Director 
QeoersI ds los Instltatos 
para la ouraolón de la 
tuberoulosis ea Hundía).

COMPOSICIÓN

Oslo, aceticom.,. 0,14 g .  

Oslo, bensotciim. 0,03 > 
Oalc. laofclcum... 0,09 > 
Oalo. BBlioylicum 0.03 > 
Farriim aoetioum 0,03 > 
ICreosol guayacol

fluid.............  0,03 >
Mentol parís.... 0,003 > 
Syrup aromatic..30,00 >

Excelente preparado 8 
para combatir la in- 8 
suficiencia de ca> da* 8 
rante el embarazo j  8 
la lactancia, y para* 
los niños, en la denti- 8 
ción, raquitismo, etc. 8 
No produce eetrefii-S 
miento ni daña á Jos 8

dientes. 8
a ■

COMPOSICIÓN 8
■

Oalo.henMiioum.. I ■ Galo hypophosphj
Calo. Balioyllcum.' OSO s .  !  benaoloam. , „

^ e- ■ Calo, bromst........ 8 -
Oale.acetionai...l eO alc.aoetio..........)

Perrum  benzol*
ou A ................  0,03 >

Tisot.iiuo.Tamio. 0,30 >
Sirap Kolee aro* 

mat.................. 80,00 >

Poderoso túnico-ee*t 
dante del eietemaner- ■ 

y ío b o . »
Bu acción sedante, de- • 
b ida principalmente* 
ai bromo y al calcio, j  
no produce e fe c to s *  
secundarios deeagra-" 
dables por eu fá-il y ¡  
pronta eliminación. ■ 

Inofensivo y de grato 
sabor.

COMPOSICIÓN

F a c ilita  y fluidifica 
la expectoración, es­
timula las reacciones 
defensivas dei orga­
nismo, reanima el es­
tado general y  supri­
me las molestias de 

la tos.
Muy apropiado para 
los nifiOB por su ex­
quisito sabor y su ino­

cuidad.

Fermín g’lyoeri»
so'phoeph.....  OylO

Syrup arooiAtío.. 20,00

mmm#■•••

COMPOSICIÓN

Calo. beDzoicuni.J 
 ̂ . <0,18 g .Cale, acetio.......) ®

Hercio, murlat.. 0,0004> 
Heathol purÍH.,,,, 0,003 > 
Tinot. Btryohni... 0,03 > 
Siriip aromatic..30,00 >

8

Laxante de acció 
agradable y de segu 

ros efectos.
No prodoce cólicos 
sino una evacuació 
normal y abundante 
ejerciendo una in 
fluencia regulador 
de Ib exonerac ión  

ventral.

COMPOPICIÓN

id>. im«i.
SuocnaBedlamar 0,16 0,10 
lap.medioinal.. 0,16 0,10 
J l h y d r o x y  
pbtalopheaoD. 0,07 0,06 

iaooboroblose... 0,50 0,30

L A B O R A T O R I O S  • « “ « « P e S T  (HUNGRIA) Lengyel-atca, 33.
U H U W R H  I »w / m V ,/ 0  1 .  V lT O R ia  (ESPAÑA) Aliados, 14.

“ C I T O , ,  EIM S U D A IV IE R IC A : IV lO IM TE V ID E O  (URUGUAY) Apartado 535.

O

FOSFO-METILARSENIATO DE HIERRO
En forma elixir para uso interno y en inyectables para vía hipodérmica.

Contiene, además del hierro, fósforo (lecitina) y arsénico (ácido metílarsenioso)
en estado orgánico.

E ] fosfo-metilarseníato de hierro da excelentes resultados en las fiebres paliídicas 
y  en sus consecuencias; en la neurastenia y  el agotamiento nervioso; corrige la 
deficiente cantidad y  defectuosa calidad de las fuerzas nerviosas: en la anemia y  en 
la clorosis despierta la función digestiva y  aumenta el apetito. En las enferme­
dades de los niños es el reconstituyente más-indicado á causa del mínimo poder 

tóxico del arsénico y  del fósforo orgánicos.

DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS

SVI Muestras gratis á los señores Médicos que las soliciten á los señores;

J, UPIACH y C.% S. A. —  Apartado 632 -B A R C E L O N A
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Contra la C efalalgia, 

dolores reum áticos y  la 

G r i p e .

Combinación farmacodinámi- 

ca de amidofenazon-p-aceto- 

fenetidina, quinina y cafeína.

< ] T l m u 2 ) o L
en tubos de 10 tabletas.

Ubre de toda acción perjudicial sobre el corazón y el aparato digestivo.

La inyección intravenosa ó intramuscular
de

^ P T 0 \ 0 L 0

P R EG  L

es el tratamiento más científico y eficaz de

¡ o f e c d o p e s .

Indicaciones: 3epticernias quirúrgicas, fiebre puer­
peral^ pielonefritis, TIFUS, meningitis 
y en general todas las infeccionas.

C ajas de 5  am pollas de 10 c. c. y de 1,1 c. c.

Pida muestras y literatura á

S . A .  L .  I .  A .

m

S. A. La lo É tiia  HiipaAO-Alema ie PioAilos Quíi
Glorieta de las Delicias, 2.—MADRID

.A .  A  X * £1. d  o  ' T . o e O i

l'O

u
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L S I G L O E D I C O
REVISTA CLINICA DEj MADRID

Dipectop - Ppopietapio: Exento. S p . B. CARLOS MARIA
Director honorario: Exemo. Sr. D. ANGEL PULIDO

CORTEZO Uj

Eioma. S r D. AM ALIO  filMENO
R E D A O T O R E S s

Eterno. S r. D. SAN TIAGO  BE RAMÓN Y C A J A l Eterno- S r. D. JO SE FRANCOS RODRIGUEZ
9 A S T 0 8  (W.)

?ifédJcn rlA la Hetl Casft,
Frof A, ñ e i K  F. M.

J .  B LAN C  Y FORTACfN 
))rs: Ho*pitftl de> Ifi Prlnceeft.

L. C A R D EN A L

Í trílríflCD *1® ('irnfflii MAdPld. 
Juro rtftl Hospital do )a PriDcesi. 
0. CODINii  C A S TEL L V Í  
¿mico Médico da loa B'tspltatss. 
. de loa ^6Q. AntüubeTcuiOBOB.

j  V. C O R T E Z O
del Pftrqoe SaoitftHo de Madrid, peí Institnto de Altopeo Xin.

L. ELIZ A6AR AY 
Hospital Qsneral de Madrid. 

"  A. ESPINA y  CAPO 
.iUzdIco de la U*al de Medicloa, 

A. FER N AN D EZ 
a  iQterno de le FEed. y Hospitales.

A. g a r c I a  t a p i a
M  Itifidlofi^. AcarléZQlco de le Keal 

lie Medicloa.

J .  GOYANES
UiTDlaoo del HoepUa) General de 

Madrid.
B. H E R N A N D E Z  B R iZ

Médlco»Jefe de la locluea y Colegio 
de U Paz.

T .  H ER N AN D O
OatedrAtlco ds Tarapé ática de la 
Faooltad de Medicina de Madrid. 

F.  H U E R T A S  
Del Hospital General. 

Académico de la de Medicina.
C. JU A R R O S

Proleeor de PeíanUtrle del Inetltoto 
GriminolOtflco.

F. LÓ P E Z  P RIETO  
Elec^rO'radidiogo.

EX'Médico Tltnlar.
E. L U EN G O  ARROYO 

De la Seccidn de Parasltolngli del 
iDetimto de Alfonso SITT y  del Hos­

pital de la Facnltad de Medicina.

Q. MARANÓN
Médico del Hospital General de Ma 

drid ProC. de la F. de M,
M. MARÍN AM A T 

OCtalmtllogo. Acsdémlco O. ds la Uaal 
da Madlcloi.

J .  M O U R IZ  RIESGO 
Jefe del Laboratorio del Hospital Ge* 

serat. |
B. NAVARRO CANOVAS |

Médlco«Dl;ector del Gabinete de ra« 
ixlografia ;  radioterapia del Boapital’

8.
de la Prlnceea. 

P A S C U A L  Y R ío s
Prot. A.da Jai', de M Medico {orease 

G, P IT T A L U G A  i
Oetedritlco de Farssltnlo^a de I 

Madrid. Académico.
A. P U LID O  M A R TÍN  I

Médico del Hospital de Bao Juan de 
Ules. Profesor de vías arloarlas.

J .  Y S .  RATERA
De lia Beiiellcenclss Provincial vMu 
Dlclpal de Madrid. Kadldlogos deiHos* 
pltal Gasersl ;  de Sau Juan do D.oa 

Q. R O D R Í G U E Z ' l APORA 
Pref. A. do la F. de ?il. ex.Ulstopatd- 
logo del Maulcomlo de Wesblngton.

J .  SARABIA PARDO 
Director del Hospital del NIflo Jeada 
Académico de la Koal de Jlédicina. 
^  F. T E L L O
Director del Instituto Alfonso XIII. 

L. U RRUTIA
Hapecísllsta en enfermedades del 

aparato digestivo.
A. V A LLE JO  N¿GERA 

Jefe de Clínica mental militar de 
Clempoanelos.

J .  M. D E  VILLAVERDE 
Del ¡Cea] Hospital del Kuen Buceso 

Del luctitnto Cejti 
R. D E L  V ALLE  Y ALDAB ALDE 

Académico de Ja Ksal do Medicina.
Redactor Juridioo: A. CORTEZO COLLANTES

P R O G R A M A  C I B N T Í P I O O :
cía española.—Archivo é inventario del Tesoro Clínico, de loe trabajos de Investigación y de ios Laboratorios nacionales,— 
ica, análisis y aceptación de los progresos extianjeros. — Fomento de la enseñanza. — Todos los Hospitales y Asilos serán 
'¡cas de enseñanza- - Edífioias decorosos y suficientes.—Independencia del Profesorado y purificación en su ingreso.—Fomento, 

premios y auxilios á loa estudios y su ampliación dentro y fuera de España.

T m ^ ^ A K - T O :  Sección cienilflca: Fmpleo del suero do la sangre de individuos quo han padecido ciertas InlecoioneB, por el I ) r .  J la r- 
-El ^elftsar.— Considera clon es sobre un caso de dextioversión cardiaca, por J . A n d riu  Drrea y  y . Q o n t í’.ts C^Ive.—Til alma del cirujano, por J. L. 
'üiirc. Información clei tífica! La oxperimentuclón aplicada al problema del edneer.—El enloimo mental y  la aooiedad, por el Dr. D. Rltanh  
it 'ir it ln . BIblloerafla. — Periódicos médicos.

Empleo del suero de lo sangre de individuos 
que han padecido ciertos Infecciones

FOa EL

D R. M A R T IN  S A L A Z A R

Siu dcBCODoeer las dificultades prácticas de or- 
11 material y  moral que se oponeu á la geuerali 
cióu del uso del suero de los individuos eoovale- 

iites, ó de más tiempo, que han padecido enfer 
edades iufeeeiosas, iio pueden dejarse de tratar 

uí los fuudameutos en que esto se basa, y las 
licacioues concretas y  limitadas que estos sueros 
edeü tener y  han tenido ya  en la práctica.

Claro está que todas aquellas enfermedades de 
s cuales puedan obtenerse sueros específicos por 

munización de los animales, quedan excluidas 
uso del suero humano, por razones fáciles de 

mprender. Pero es lo cierto que la obtención de 
•teros específicos de los animales tiene grandes 

nitaciones, nacidas, de una parte, del desconocí- 
lento en que se está todavía del germen que pro 

'ice algunas infecciones humanas, y  de otra par 

, á causa de que hay ciertas enfermedades del

hom bre para las cuales no tienen susceptibilidad 

los animales. En ambos casos no podrán obtenerse 
sueros por inmunización artificial de los animales, 
y  no queda más recurso que utilizar sueros proce 
denles de pasados enfermos, cuya utilidad ha ve­

nido á confirmar extensamente la práctica clínica. 
En efecto, el suero de los convalecientes, y  en ge­

neral de individuos que lian pailecido antea ciertas 
enfermedades infecciosas, contiene anticuerpos es­
pecíficos contra dichas enfermedades, y, además, 

alexinas ó complementos más mlecniidos para los 
enfermos que los sueros procedentes de los anim a­
les. Tam bién tienen la ventaja de provocar menos 
accidentes séricos ó auafilácticos, debido á la m e­

nor diferencia quím ica que existe entre las prote í­
nas del suero usado y  las del organismo humano. 
De todas las enfermedades en que ha sido utiliza­
do el suero de pasados enferm os para su preven­
ción y  cura, hay tres, bien estudiadas, que son: la 
poliom ielitis, la escarlatina y  el sarampión. T a m ­
bién se ha usado dicho suero en e! tratamiento del 
tifus exantemático, la viruela, la eoqueliiehe y  otras.

La  poliom ielitis es una enfermedad de la m e­
llóla espinal, de carácter infeccioso, localizada prin ­

cipalmente en los cuernos anteriores de la medula,
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406 EL ̂ IGLO MEDICO

con destrucción de los eleineutos nerviosos celula­
res y parálisie de loa músculos, más común en los 
niños que en los adultos, por lo que se ha llamado 

parálisis infantil.
E l estudio experimental de esta enferm edad fuó 

facilitado por Laudsteiuer y  Poper, que acertaron 
á transmitirla á los mouos, mediante la inocutacióu 
de la medula de un niño que había sucumbido de 
poliom ielitis. L a  transmisión de mono á mono se 

obtuvo fácilm ente inoculando la medula enferma 
bajo la duramadre del mono sano. Esta poliom ieli­
tis experimental confiere inmunidad; y  el suero de 

loa mouos asi inmunizados encierra anticuerpos 
muy eficaces, hasta el punto de que mezclada uua 
medula virulenta con dicho suero neutraliza la ac- 
cióu patógena de aquélla, hasta tal grado, que pue 
de ser inoculada á otro mano sin provocar el pade 
cim iento. De este mudo ha sido demostrada la exis 
tencia de principios inmunizantes en la sangre de 
sujetos atacados anteriormente de parálisis in fa n ­

til, y  la persistencia de esos principios inm unizan­
tes basta muchos años después de haber curado.

La consecuencia natural de este descubrim iento 
fu é  la utilización de este suero específico eu el tra 
tamieuto de la poliom ielitis humana. Eu efecto, la 
experiencia clínica ha demostrado ¡a acción benefi­
ciosa de este suero en el hombre, con tal de qne se 

acuda pronto, en los primeros días de la invasión 
del mal, y  cuando todavía no ha habido tiempo de 
que las células nerviosas de la medula hayan sido 
lesionadas de un modo irreparable. De los datos 
estadísticos de la inyección de suero de pasados 
enfermos practicada en el canal raquídeo se |>uede 
deducir que el suero es capaz de detener la ex ten ­

sión de las lesiones medulares, y  hasta restaurar 
dichas lesiones, si ellas no han llegado á cierto gra­
do irreparable de destrucción.

Las inyecciones de suero, para que sean efica 
ces, requieren ser repetirlas sin interrupción duran­

te uua semana al menos. Loa casos más favorables 
son aquellos en que el tratamiento sueroterápico ha 
sido practicado antes de la aparición de los fen ó ­
menos paralíticos, ó m uy iumediatameute después 
de haberse presentado dichos fenómenos.

En España, los casos de poliom elitis suelen 
presentarse aislados, y  rara vez se observan en fo r­
ma epidémica, como dicen que ocurre con relativa 

frecuencia en los países escandinavos. A s í se con­
cibe que esos países, donde esta enferm edad suele 
ser epidémica, liayan usarlo este suero específico 
como medio profiláctico, sobre todo en ios niños, 

más expuestos al contagio.
U ltim am ente se ha llegarlo á obtener del caba 

lio, después de la inoculación periódica de emulsio 

lies de centros nerviosos del hom bre ó del mono

muertos de poliom ielitis, un suero cuya eficacia 

parece haberse demostrado en la práctica, empleán­
dolo eu inyecciones intramusculares, sin que sea 
precisa la inyección intrarraquídea que es más d ifí­

cil y  molesta.
En 1895, Mr. Legra in  señaló eu la Sociedad de 

Biología, de París, ios buenos efectos obtenidos con 
las inyecciones de suero de convalecientes de tifus 
exantemático eu el tratamiento de esta dolencia. 

Las inyecciones fueron hechas en el tejido celular 
subcutáneo, á la dosis habitual de 10 c. c. El efecto 
observado en loa enferm os era una disminución de 
las temperaturas y  uua disipación rápida de los 

síntomas nerviosos, del estupor y  hasta del coma. 
E l autor refiere la curación de 12 casos graves tra­
tados con el suero de convalecientes del tifus.

Loa Drea. Teissier y  M arie hau referido eu !a 
Academ ia de Ciencias, de París, los resultados tua. 
ravüloaos obtenidos en el tratam iento de la viruela 
con el suero de la sangre de convalecientes de esta 

enfermedad, recogido entre los veinticinco á cua­
renta días de su curación.

Empero, de todas las enfermedades infecciosas 

tratadas por el suero de los convalecientes, ninguna 
ha sido tan estudiada y  reconocida en sus éxitos 
como la escarlatina. E l suero ha sido recogido de 
cinco á siete semanas después de la enfermedad, y 
sus efectos han sido muy satisfactorios. E l empleo 
de esta medicación ha sido muy extenso en Esto- 

kolmo, donde más de 500 casos han sido tratados 
con éxito,

E i Dr. D egkw itz ha dado á conocer los resulta­
dos del suero antiescarlatinoso como preventivo, y 
ha obtenido éxito en la  profilaxia de este padeci­

m iento en caso de graves epidem ias entre los ni­
ños. L a  cantidad de suero em pleado como profilác­
tico ha sido de 5 á 6 c. c. eu sujetos de menos de 
ocho años, y de 10 c. c. para loe de nueve á catorce 
años. L a  duración de está inmunización pasiva ha 
sido muy corta.

L a  eficacia, pues, del suero de los convalecien­
tes de escarlatina en la prevención y cura de este 
padecimiento, no puede ya  ponerse en duda, aun­
que no sea tan marcada como ia del suero antidif- 

térieo.
Tam bién ha sido útil en el tratamiento de la 

escarlatina la aplicación del suero normal humano, 
el cual, no teniendo especificidad alguna, puede 
que obre aumentando la cantidad de alexina ó 
complemento. Tam bién puede explicarse esta efi­
cacia por la posibilidad de que loa individuos de 

quienes se turna el suero liayan padecido una for­
ma benigna de escarlatina (pie lia pasado desaper­
cibida, en cuyo caso se toma como suero normal lo 
que es un suero especifico.

1

P A l

Ayuntamiento de Madrid



— IX .

d P O T E R A P l i ,
H E M A T I C A

% á

t\ JARABE; y  
el VINO

D E S C H IE N S
i  U Hemoglobina p m

Mniudos DO loa doPvfi

Proporcionarán á los 
Médicos resultados que 
aaradeceráa sus enfermos

DOSIS I
Jarabe !  Osa cuebsrada da IM da 

•opa «& cada comida. 
r¿no .* Un vaco de ciader» ib  cada 

cemk,a.

SUSTITUYE CARNE CRUDA 
Y £L HIERRO

Ltboraiorlos Deschlene,
Rué Paul'Baudry. Paria 
Aernta» para Eapañ» •

6 IIENEZ-SALINA8  y CÍb. 8aguét^2 y4, BtrcBlOna 8 - 9

£THONE
P O D E R O S O  S E D A T I V O ,  no TÓXICO 

T o s  e s p a s m o d i c o

T o s  F e r i n a

T o s  áa los T u b B M * C U Í O S O B
PALCOZ & C", 18, Rué Vavin, París.

Ayuntamiento de Madrid



QUIM IOTERAPIA d e  l a s  INFECCIONES
IODO BENZO MÉTHYt FORHINE

Infecciones
crónicas

kpoll» (S-i Zi [.(. poi dli], 

Gitii (!) i III poi lli], 
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a e  f l v o i uc i o n  l e n ia .  ) Regr„i4n ae lallebre.TUBERCULOSIS PULMONAR 15 C. C. p o r  día.) \ MoTopr» dot eo'tsdo oulm oner.

REUMATISMOS deformantes, Tuberculosos, Gotosos, etc. — Ciática,
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Quirúrgicas, Puerperales, Intestinales, Piógenas, 
Gripales, Broncopneumonfa, Encefalitis, Erisipela.

LA B O R A TO IK E S  C O R T IA L . -  1 0 , Rué Beranger. — P A R IS
Agentes generaJes para Sspaña; Juan Martín. — Calle de Alcalá, núm. 9. -  Madrid.

S u c u rsa l: C o n s e jo  C ien to , 341 , B a rce lo n a .

ESTAFILASA..iD'DOYENTrataieoto esiecilico coDíra las iBíeccioues
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MICOLISINA INYECTABLE

Provoca la íagocitosis, evita y cura la mayor parte de las enfermedades  infecciosas
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CONVALECENCIAS
Actúa ,  p o r  l a  Teobrom ina y  p or loa A lca lo id es  de la  Gíuina

Tónlco-Hutrltloo, 
con Quina 
y  Cacao.

Comprimidos compuestos de Hipófisis 
y Tiroides en proporción prudencial, 
Je Hamamells, Castaña da India 

y Gitrato de Sjsd. ü e r i ó s i n a

Tratamiento especifico comple^n de las A F E C C I O N E S  V E N O S A S

r » A . i = i i s ,  P. LEBEAULr & C'*| S ,
P or  Mbnor  : P R I N C I P U E S  F A R M A C IA S .
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P or último, el descubrimiento de D ick sobre la 
relación de la escarlatina con un estreptococo he- 
molisante que hace ferm entar la  manita, se hace 
cada día más verosím il; y  si llegara á confirmarse, 
se podría esperar que las toxinas de este estrepto­
coco inoculado á los caballos, diera lugar á la ob­

tención de un suero cuya acción curativa contra la 
escarlatina fuera eficaz, en cuyo caso no habría 

necesidad de recurrir al suero de los convalecien­
tes.

Hesulta, pues, que tanto el suero humano de 

convalecientes de poliom ielitis, como el de la escar­
latina, pueden ser ya  sustituidos por suero específico 
obtenido por inmunización de los auimales; pero no 
pasa así con e l suero procedente de convalecientes de 

sarampión, y cuya eficacia preventiva y  curativa no 
se puede dudar. Son ya  numerosas las estadísticas de 
casos de niños tratados por el suero de convaleeieu- 
tes de sarampión, que han venido á demostrar su 

beneficiosa infiuencia en la prevención y  cura de 
este padecimiento. Su aplicación en épocas de epi­
demias puede salvar la v ida de muchos niños. L a  
inoculación de una dosis suficiente en los cinco 

días que siguen á  la exposición del contagio im pide 
con seguridad la  explosión del mal. L a  practicada 
después de esa fecha no asegura la preservación; 
pero si aparece la enfermedad, es siempre con sín­
tomas atenuados, leves, sin ninguna complicación 

y  de rápida cura. Es, por tanto, conveniente recoger 
y  conservar suero de convalecientes en sujetos no 

tarados, después de asegurarse por la reacción Was- 
sermann que están libres de sífilis.

L a  cantidad de suero suficiente para la inm uni­
zación de niños de menos de tres años, según el 

Dr. Degkwitz, es 2 á 3 c. c. Debré aconseja inyec­
tar 1 c. e. por cada año de edad del niño.

Eu lugar del suero se puede inyectar en las en ­

fermedades antedichas la sangre Integra, inmedia­
tamente después de recogida. Para evitar la coagu­
lación se aspirará antes con la jeringa  esteriliza­

da, una pequeña cantidad de solución de citrato de 
sosa. L a  cantidad de sangre inyectada debe ser tri­
ple que la del suero.

N o  hemos de terminar, sin repetir que la apli­
cación de estos sueros de origen humano tendrá 
siempre una gran lim itación práctica, y  habrá, por 

tanto, que esforzarse en poderlos sustituir con sue­
ros de animales inmunizados, como parece haber- 
Be conseguido ya  en la poliom ielitis y  la escar­
latina.

Facultad de Medicina de Valladolld, Clínica médica 
del Dr. Bafiuelos.

[ODiideiationes sobre un saso de dexírovarsiOQ lardíata
POR

J. ANDREÜURREA 
Médico-ayudante

y  V.GONZALEZ C ALVO ' 
Alumno interno

Cuando el corazón, apartándose de su normal si­
tuación y  dirección, se coloca ó desplaza hacia la de­
recha, ocasiona tres tipos de dextrodesviaciones, que 
se conocen en clínica con ios calificativos de dextro- 
Cíirdia, dextrocardia aislada ó pura y  dextroversión.

La primera, ó dextrocardia simple, es una dispo­
sición congénitá del corazón que ofrece los siguientes 
caracteres: desviación del órgano hacia la derecha, 
cambio en su dirección habitual y  tan profundas ino 
diñcaciones en las cavidades, orificios y  válvulas carü 
dfacas, que trocan el corazón izquierdo ó arterial en 
venoso y  el derecho en arterial.

Su patogenia está relacionada con profundos tras­
tornos acaecidos en la época embrionaria y  tiene igual 
significación que los monstruos dobles il otras altera­
ciones teratológicas.

Aun cuando no muy frecuentes, sí suelen verse de 
cuando en cuando este tipo de desviaciones cardiacas.

La dextrocardia pura consiste en la desviación ais­
lada del corazón hacíala derecha con cambio comple­
to en su dirección (en vez de dirigirse de derecha á 
izquierda lo hace de izquierda á derecha).

No se acompaña esta alteración de inversiones val­
vulares y  de orificios, ni de trasposición visceral ab­
dominal.

Patogénicamente, las opiniones están divididas; 
unos la incluyen, como la dextrocardia estudiada, en­
tre los trastornos de carácter embriológico, y  contra­
riamente otros sostienen no sería una dextrocardia 
en si, sino una dextroversión congénitá, ocasionada 
por procesos pleuropulmonares derechos acaecidos 
durante la vida intrauterina.

Por último, en las dextroveraiones, eí corazón en 
masa—merced á procesos adquiridos—se desplaza ha­
cia la derecha, sin que la dirección normal del cora­
zón cambie en lo más mínimo.

Este tipo de «desviación adquirida» tiene causas 
pleuropulmonares y  diafragmáticas.

Nos llevaría muy lejos la detallada enumeración 
de todas ellas; sintéticamente, tan sólo diremos; l.°, 
que las causas pleuropulmonares obran aumentando la 
presión negativa intrapleural izquierda (pleuresías con 
derrames, neumotorax, tumores), ó disminuyendo la 
misma presión en la cavidad pleural derecha (adhe­
rencias pleuríticas de ese lado, bronquieetasia, neu­
monía crónica, tuberculosis pulmonar crónica fibrosa), 
y  2.0, las causas diafragmáticas más importantes son 
los accesos subfrénieos, pleuresías diafragmáticas y 
quistes hidatídicos del lóbulo izquierdo de hígado las 
cuales originan dextroversiones cardiacas porque com­
primen el corazón de abajo á arriba y  de izquierda á
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derecha, ohligándolo A desviaree en esta dirección.
De todas las causas anotadas, las (jue con más fri'- 

ouencia se encuentran son las que actúan aumentan­
do la presión en pl<‘ura izquierda; nosotros liemos te- j 
nido ocasión de comprobar dextreversiones de este 
tipo en enfermos con pleuresía con derrame.

Siguen en orden de frecuencia las diafragináticas.
Î as causas que por actuar disminuyendo la i)fe- 

sión pleural derecha atraen el corazón hacia ese lado, 
son l)astante más escasas; claro está que en estos ca­
sos á la aspiración pleural derecha se unen las adhe­
rencias pleuropericárdieas que suelen coexistir.

Hecho este breve recuerdo patogénico de las dex- 
trodcsviaciones cardíacas, pasemos á la exposición del 
caso por nosotros estudiado en la clínica médica del 
])r. Baíiuelos.

V. V., natural de San Miguel del Arroyo (Vallado- 
lid), de treinta y dos años, casado y de oficio joraa- 
lei’o.

Nada digno de interés encontramos en los antece- 
dfmtes familiares y personales.

El comienzo de la enfermedad actual lo refiere á 
principios del mes de Octubre de este año es­
tando trabajando y con ocasión de un esfuerzo, con 
golpes de tos, expulsa por la boca sangre líquida 
aireada y roja en cantidad aproximada de un corm- 
dillo. Alarmado marcha á casa, con disnea de esfuer- 
zo-y tos hemoptoiea, guarda cama durante diez días 
en los que nada anormal nota, y por ello decide reanu­
dar sus ocupaciones habituales, volviendo á repetirse 
l:is hemoptisis durante dos días consecutivos y con 
iguales caracteres.

La persistencia de la disnea de esfuerzo y la tos 
con expectoración blanquecina—no hemoptoiea—le 
obligan á ingresar en el Hospital provincial de Valla- 
doüd, sala de San Pablo (Clínica médica del Dr. Ba- 
ñuelns), el 18 de Noviembre de 1920.

Desde ([ue comenzó su enfermedad hasta la fecha 
no ha tenido la menor alteración en las funciones de 
los demás aparatos, á excepción de la disnea de es­
fuerzo, tos con expectoración blanquecina y hemop­
tisis.

IjH curva térmica osciló, durante todo el tiempo 
()ue permaneció en la Clínica, entre llü" y 37”, tanto 
en las nmñaniis como en las tardes.

Por exploración, recogemos los datos siguientes: 
Hombre de regular estatura, bien nutrido y de color 
normal.

A j i a r a t o  c i r c x i l a t o r i o .—No se aprecia el latido de 
la punta. Al tratar de limitar por percusión el área 
de matidez cardíaca, nos sorprendimos al ver que no 
existía en su borde iziiuierdo, el cual daba un sonido 
claro pulmonar; por la percusión del borde derecho 
apreciamos la existencia de submatidez marcada en 
el espacio comprendido entre clavícula y tereera cos­
tilla; á partir de esta última la matidez es tan franca, 
que se confunde con la hepática.

T;OS tonos cardíacos en foco mitral no se perciben, 
oyéndose tenuamente en los focos de la base y con 
manifiesta claridad á nivel de la mamila derecha y

fondo de axila homóloga; tanto, que su intensidad 
y timbre parecen idénticos á los tonos cardíacos nor­
males. ,

A p a r a t o  r e s p i r a t o r i o — A  la inspección se aprecia 
un regular abombamiento en la ]uirte jiosterior de la 
biise del hemitórux derecho. La percusión del plano 
anterior del pulmón derecho daba la matidez ya in­
dicada; en plano posterior existe submatidez acm- 
tuada en la región apical, que se extendía hasta vér­
tice de la escápula, donde se tomaba en franca mati­
dez confundible con la de los músculos lumbares. 
Pulmón izquierdo normal en sus dos i)lanos. Vibra- 
eiones vocales aumentadas en pulmón derecho; nor­
males en el izquierdo.

A la auscultación apreciamos soplo de carácter 
bronquial con broncofonía acentuada, en la región 
submate á la percusión, y soplo espir¡Uorio con pec- 
toriloquia áfona, en la zona mate.

En plano imterior se oía el soplo igualmente, y de 
maní'ra intensa en axila.

Roces de pleura invadían el pulmón en toda su 
extcn.sión. En el izquierdo solamente reces pleurales, 
con estertores suberepitantes de medianas burbujas, 
en región de la base.

El hígado sobrepasaba dos traveses de dedo el re­
borde costal en línea mamilar, y el borde superior 
confundíase con la zona mate pulmonar.

Bazo y resto de visceras abdominales normales.
■ Sistema nervioso normal.
La sintoinatología subjetiva reducida á disnea de 

esfuerzo y tos, así como los signos físicos encontra­
dos, continuaron sin la menor variación durante todo 
el tiempo que el enfermo estuvo hospitalizado.

¿En c]ué pensar, pues, con el cuadro clínico que 
el enfermo ofrecíaV Hagamos brevemente el diagnós­
tico diferencial.

La disnea de esfuerzo, tos y hemoptisis nos hicie­
ron pensar en la posible existencia do una estrechez 
mitral; pero la auscultación del corazón desestimó la 
certeza de nuestra suposición.

Asociando estos datos subjetivos con los que el 
reconocimiento del enfermo nos proporcionó, orien­
tamos nuestro diagnóstico hacia un posible quiste hi- 
datídieo de pulmón derecho, ó más bien de cara su­
perior de hígado que evolucionase hacia pulmón.

Contábamos con suficientes datos para sostener 
nuestra tesis: eran las hemoptisis, matidez en las úl­
timas costillas derechas que se confundían con la de 
hígado y los signos auscultatoríos ya indicados.

En vista de ello, hicimos reacción Weinberg, con 
resultaflo negativo, y examen de sangre iiue ofreció 
la particularidad de dar un ó por 100 de leucocitos 
eosinótüos, con cifras normales en los reatantes ele­
mentos. A pesar del resultado negativo del Wein- 
Ijerg, seguimos sosteniendo nuestro criterio, pensan­
do (jue muchos quistes con encapsulamiento acentua­
do dan Weinberg negativo.

Aun cuando no habíamos observado aún á nues­
tro enfermo en el departamento radiológico, no pasó 
desapercibida ante nosotros la desviación derecha del
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corazón que la considerábamos de menor cuantía y la 
atribuíamos al mismo quiste que arrastraría al cora­
zón hacia araba y á la derecha.

En realidad, clínicamente hablando, era lo más 
correcto pensar de esta manera, ya que así encontra­
ban explicación convincente todos los síntomas del 
cuadro clínico.

Sospechamos también en la posibilidad de una tu- 
liereulosis de tipo cirrótico, de evolución lenta, mas 
sin desechar la idea de que la fimia por sí sola no ex­
plicaba todo el cuadro clínico que correspondía mejor 
á quiste hidatídico.

El análisis de esputos (métodos de Ziehl-Nelsen y 
Gram) fué negativo, encontrándose tan sólo elemen­
tos celulares y saprofitos banales.

ffin embargo, á pesar de ello nos cabía la sospe­
cha de tina coincidencia del quiste hidiitídico y la tu­
berculosis.

Poriíltimo, hicimos diagnóstico diferencial con una 
pleuresía con derrame; el abombamiento en hemitó- 
rax dereclio, la matidez en parte posterior de pulmón 
derecho y axila, la peetoriloquia áfona y el soplo es- 
¡liratorio abonaban esta suposición; hallando en con- 
ti'ario, el aumento de las vibraciones vocales, el no 
apagamiento ó disminución del murmullo, la falta de 
línea ascendente de matidez de Dainoiseau, el no te­
ner ñebre ni manifístaeioncs generales y por ñn la 
punción exploradora con resultado negativo.

El examen radioscópico desvaneció nuestras du- 
<Iiis, proporcionándonos datos de interés; lo primero 
que nos llnnió la atención fué la falta de sombra car­
díaca en el lado izquierdo, apreciándose, por el con­
trario, en base del pulmón derecho una obscuridad di­
fusa que abarca más de la mitad del heraitórax y co­
rrespondiendo á la zona que por percusión daba so­
nido mate y por encima manchas pequeñas y disemi­
nadas que correspondían eonexactitud.á la zona sub­
mate.

Al diafragmar la luz del tubo percibimos dentro 
de aquella difusa opacidad, una sombra concéntrica 
á ella que correspondía á corazón puesto que era rít­
micamente movible, viéndose latir la punta con al­
guna dificultad en quinto espacio intercostal derecho 
junto á borde esternal, el que indudablemente ocul­
tándola impedía su perfecta visión, la base reposaba 
en pulmón derecho, proyectándose en las segunda y 
tercera costillas de ese lado.

Como pudo advertiree, el corazón á pesar del des­
plazamiento considerable conservaba su normal di­
rección de arriba á abajo, atrás á adelante y derecha 
á izquierda.

Los signos radloscópieos recogidos nos hiciei-on 
estimar como en’ónea la posibilidad de que pudiera 
tratarse de una dextrocardia total ó de una dextro- 
cardia aislada, ya que no existía la transposición vis­
ceral completa (¡ue acompaña á la juúmera, ni había 
el cambio en la dirección del corazón que acontece en 
las dextrocardias aisladas.

Por exclusión, pues, nos quedamos con el diagnós- 
rieo de «dextroversión ádejuirida».

Por otra parte, ámásde los signos radiológicos, la 
historia del enfermo y los signos físicos nos dan la 
clave de la cansa de la dextroversión.

No cabe duda que la sintomatología subjetiva (tos, 
disnea de esfuerzo, hemoptisis) y los datos recogidos 
en la exploración (matidez, soplo bronquial, roces de 
pleura, etc., en pulmón derecho) eran motivos más 
que sufleientes para considerarla dependiente de un 
proceso pleuropulmonar esclerótico de naturaleza tu­
berculosa con toda seguridad.

A modo de deducción concluiremos diciendo:
Hemos tenido ocasión de observar un caso de dex­

troversión cardíaca por proceso pleuropulmonar de­
recho.

Dicha dextrovei-sión- pasó sin apenas ocasionar 
molestia alguna.

Los síntomas subjetivos y signos- físicos que dió 
no correspondían á la dextroversión en sí, sino al 
proceso pleuj’opulnionar dei'echo.

Tal dextroversión enmascaró multitud de procesos 
patológicos como quiste hidatídico de hígado y otras 

. de índole circulatoria y respiratoria.
No conocemos otro proceder para el diagnóstico 

exacto de las dextroversiones que la radiografía y so­
bre todo la radioscopia.

Diciembre de 1926.
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Después do la caima, no hay cualidad mejor ni más 
útil que la paciencia, y  son innumerables las ocasiones que 
se presentan pava ejereerla. Es necesario ponerla A prue­
ba, sobre todo durante una operación larga y  difícil. E?

(1) Véase el número anterior.
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írecuiniU‘ , cib í'1 curso do accidentes y  sobre todo de inci­
dentes que compliquen una operación,ver que scinipa-
ciaiita el cirujano. La torpeza ó la distracción de un ayu­
dante, el mal funcionamiento de un instrumento, la tra- 
ffilidad de un hilo que se rompe en el preciso momento en 
que se cree haber acabado, la imposibilidad de coger un
vas ito  que se empeña cu dar sangre, otros mil menudos
incidentes, tienen con frecuencia el don de enervar al ci­
rujano más pacienzudo y  algunas veces, cuando se renue­
van, exasperar el carácter más calmoso. Para el operadoi 
es una cualidad bien preciosa quedar insensible á estos 
lancetazos y  jiermanecer tan calmoso ante estas irritantes 
contr.ariedades como ante los más temibles accidentes y
tomplicaeioiies.

Nada hay tan desconcertante para sus ayudantes y  
para lo que le rodea, que el enervamiento del operador. 
La impaciencia, los gritos, la cólera, son medios detesta­
bles de, h.acer volver la calma á los espíritus y  el orden en 
una operación que va mal, y  no es el mejor medio de qui­
tar á sus ayudantes trastornados la poca sangre fría que 
les quede, haciéndoles notar duramente sus faltas y  su

W  preciso, pues, estar tanto más calmado é impasible,  ̂
tanto más dulce con sus ayundaiitcs, cuanto que la regiou 
es más comprometida y  que la situación se complique mas 
Y  más. .\ menudo el cirujano podrá salir triunfante de las 
situaciones más difíciles con sangre fría y  la buena yolun 
lad de lodos, y  la mejor manera de hacer á los que la han 
perdido que vuelva la calma y la presencia de espíritu, 
os conservarlas él mismo.

Varios elementos pueden concurrir para dar á una 
operación el sello de verdadera belleza; el cuidado, la pre­
cisión la delicadeza con que se haga, la elegaueia y  on- 
¡rinalidad de los procedimientos empleados, el sentimiento 
(le seguridad que da una ejecución perfecta, la destreza 
dcl cirujano v  la rapidez con que opera, la gravedad mis- 
,„a de la operación y la sensación de que puede, en cual­
quier momento, terminarse por una catástrofe instantá­
nea todo hasta el horror de ciertas intervenciones sobre
la cara y sobre las mandíbulas, que da á estas operaciones 
sangrientas algo de trágica grandeza. Cuando vanas de 
estas condiciones se reúnen y un cirujano ejecuta con 
traii uilidad y sin emoción aparente al mismo tiempo que 
con incdsión, elegancia, rapidez, una de estas graves 
operaciones que hacen temblar á los que le rodean y en el 
curso (le la .|ue puede á cada momento, á cada segundo, 
ser sorprendido por algún accidente fulminante, la opera­
ción proporciona, para el que la ejecuta y para los que 
asisten á ella, las emociones más intensas^' nos impulsa 
verdaderamente á que nos inclinemos ante su belleza.

Algunas veces, ciertas operaciones adquieren, para el 
cirujano, una excepcional importancia. La rareza del caso, 
la dificultad de la operación, la gravedad de loa occiden­
tes que pueden presentarse y  convertirse en catástrofes, 
el sentimiento de responsabilidad que acepta y  la inquie­
tud por su reputación, cuando opera auto numeroso pu- 
iTÚ^como se hace y debe hacerse en los servicios de hos- 
nitalps, todos estos sentimientos reunidos bastan á provo­
car en él esta excitación cerebral que exalta su potencia 
y mnlUplica sus facultades. Es. algunas veces, suficiente 
para estar largo tiempo desvelado, durante !a noche ante­
rior vigilante su pensamiento. No hay ninguno de nos­
otros (me. á meiniilo, durante una gran parte (le la noche, 
no Imya soñado con la operación dcl dia Mgniientc, algu­
na vez cüiifusamciile. otras, al contrario, con una preci­
sión maravillosa, las diferentes peripecias y  lodos los in- 
*' ' ^

cideutes posibles. ¡Con qué actividad trabaja el cerebro, 
eu el silencio y  obscuridad de la noche, y  qué intensidad 
pueden tomar las imágenes que elabora! ¡Y  es en estas 
condiciones en las qne el cirujano, niuohas veces, combi­
na su plan operatorio al cual deberá el éxito!

Y  por la mañana, al dirigirse al hospital, una vaga in­
quietud y  hasta un indefinible malestar recuerdan al ci­
rujano que cada segundo que pasa le aproxima al gran 
acto que va A eomete.r.

Pero ha llegado la hora. El enfermo, sumido eii este 
divino sueño que liace de él el único indiferente al espec­
táculo que se va A representar, está allí acostado, bajo la 
mirada del ayudante al que incumbe la responsabilidad 
de la anestesia. Todo está preparado.

Entonces, en el momento de emprender una de estas 
hermosas operaciones, es cuando i‘l cirujano siente pasar 
en su alma como ufi escalofrío (lue le exalta y  le eleva y 
da A todo su sér algo asi como una energía nueva. Siente 
su pensamiento más diáfano, sus movimientos más segu­
ros y  sus músculos más ágiles. Pero si, alguna vez, su co­
razón precipita sus latidos, su mano debo quedar segura 
y  su frente debe guardar calma y  tranijuilidad.

En genera!, empezada la operación, una especie de 
parada se produce, como sucede de ordinario en el mo­
mento mismo en que se verifica uu suceso largo tiempo 
esperado, y  á la ansiedad febril que provoca la espora de 
dificultades posibles, sigue la calma que. nace de la visión 
de estas dificultades mismas.

Pero si la emoción desaparece para reavivarse única­
mente ante alguna complicación inesperada, hay otras 
impresiones que se disputan el alma del cirujano. El sen­
timiento de la dificultad vencida, la conciencia de la eje­
cución brillante y segura do una maniobra delicada, la 
facilidad misma de una operación que no es menos grave 
á pesar de su simplicidad y  de la cual depende la salud du 
un enfermo, se acompañan muy naturalmente de un sen­
timiento de dulce y  apacible satisfacción, que nace de la 
certidumbre para el cirujano de triunfar del mal y  de dar 
al que lo ha confiado su Vida, la salud que ha venido á 
buscar en sus manos.

Estas son las dulces emociones llenas de encanto, dcl 
mismo orden que la que experimenta todo hombre cuya 
alma so ensancha y  descansa en la conciencia de una obra 
útil, ó simplemente en el recuerdo de una buena acción.

Pero á veces, estas emociones apacibles tienen revan­
chas crueles y  éstas iio proceden siempre del accidente 
grave, de la complicación inesperada que, en el curso de 
una operación, puede poner en peligro súbitamente la 
vida del enfermo.

Cuando, por ejemjilo, alguna iiemorragia inesperada 
inunda de sangre al operado y al operador, éste, al <|ue no 
debe abandonar su sangre tria y  que no debe hacer trai­
ción á su calma, no tiene bastante actividad física y  cere­
bral pava buscar de dónde viene la sangre y  emplear los 
medios más adecuados para tapar la fuente; mientras la 
sangre sale, el cirujano no puedo pensar en otra cosa que. 
en detenerla.

Todos sus esfuerzos, todos sus pensamientos se dirigen 
hacia este solo y único objeto, y  no tiene, por decirlo así, 
en estas graves circunstancias, ni el tiempo ni loa medios 
para inquietarse por otra cosa. La actividad sofoca la 
emoción.

Pero hay casos que por no ser ni tan dramáticos, ni 
tan-impresionantcs para los espectadores, proviDcan en el 
cirujano una ansiedad mucho mayor y  son origen de mu­
chas cmocione.s dolorosas, Hay, en efeeto, comjúieactQiu-»
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

M A D R I D
BraYO Murillo, 45. ^  Apartado 897. ^  Teléfono 34.824

Dirección telegráfica y telefónica «IBYS»

D ir e c t o r  t é c n ic o : E X C M O .  S R .  D .  J .  D U R A N  D E  C O T T E S

NUEVOS PRODUCTOS “ IBYS”
Estafílo -Inmunol. Estrepto - Inmunol 

Estafilo-Estrepto-Inmunol.
Filtrados para inmunización local por el método de Besredka. 

Tratamiento de las forunculosis, abscesos, erisipelas, etc. etc.
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I asi, 
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a la.

T I R O Y O P O S A L
Sal tiro-iodada.

Tratamiento más científico y eficaz del bocio.

Pídanse muestras y literatura al Instituto «IBYS
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de Sosa

Metiiarseniato 
de Extricnína

HENYL
Metiiarseniato  

de Guayacol

LA B O R ATO R IO S BOUTY.3.Rue de Dunkerque PARis
D . E R N E S T O  U Q L IN A  O A T T E A U , Farm o«'u li« Caranit y  A jflU e Ctníral para Etpoña : A re n a l 22 dup*. U A S B ID

l O D A L O S E  O A L B R U N
< O D O  F I S I O L O G I C O ,  S O L U B L E ,  A S I M I L A B L E

Primera combinación directa y enteramente estable del Y o d o  con 1a P e p t o a a  

Deecublerli en 1896 por E. GALERON, Doctor en Parraseis
R e e m p la z a  e n  to d a s  o c a s io n e s  a l Y o d o  y  a  lo s  Y o d u ro s  s in  y o d is m o  

V e i n t í  p i t a s  d e  ¡ O D A L O S B  o b r a n  c o m o  nn grotno d e  y o d u r o  a l c a l i n o  

Dosis cotidianas : Cinco a veinte gotas para los pinos y diee á cincuanla gotas para los adultos
Literatura y Muestra i  Laboratorio GALBRUN -- 8 y 10 Rué du Petit-Musc • PARIS

S e  c o n f o n d i r  l a  ÍOD4LOSE, producto orifínal, con leí. n a m e n s o s  s i m i l a i r e s ,  a p a r e c í a s  
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CURACIÓN DEL ÁRTRITISMO

Exíjase la marca.
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S o u r o e  h e p a r

Artritlsmo en generaL—Litiasis renal.—Gota.—Albii- 
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operatorias que pasan desapercibidas de todos, salvo del 
cirujano y  sus ayudantes, algunas veces del cirujano sólo, 
que las siente más que las ve.

Porque estas complicaciones pueden ser de las más se­
rias é implicar, no liimodiutameiite, sino en lo.s dias si­
guientes, accidentes graves y  algunas veces consecuen­
c ia  mortales. Sabemos Jodo lo que puede haber de pro­
fundamente doloroso |iara el cirujano, apercibido clara­
mente de que el enfermo entregado á sus manos está en 
peligro de muerto, cuando con un poco de suerte, ó puede 
ser ¡ay! un poco más de atención, obtener la curación, la 
vida. ^

Porque es asi en este oficio temible, que alguna vez en 
un segundo de distracción, 6 al contrario, de atención 
muy sostenida dirigida en otro sentido, de un movimiento 
un poco más lento ó un poco más brusco, ó uii poco más 
comedido, dependerá el resultado fatal. Es asi y  no puedo 
ser de otro modo porque la cirugía no es una ciencia ma. 
temática y  porque los eiinijanos no soitúnfalibles.

Estas circunstancias no son menos crueles, y  alguna 
vez, sin que su mano tiemble sin embargo, ni la caima le 
abandone, la frente del cirujano se ensombrece un poco; 
si su mirada se llena de amargura y  si su alegría desapa­
rece, es que nota un interior malestar del que es culpable, 
por lo regular, la fatalidad, y  este alma curtida que 
deberla endurecerse ante el espectáculo incesante del do­
lor y  de la muerte, es, algunas veces cuando agita en si 
misma este terrible problema de la responsabilidad, presa 
de tormentas bien dolorosas.

Porque, es preciso decirlo, los maravillosos progresos 
de la cirugía contemporánea nos han hecho más difíciles. 
En la mayoría de las enfermedades—me refiero aquí á las 
que se juzgan por operaciones—la curación es la regia; la 
muerte es la excepción, coa tal que los operados, cuya 
convalecencia sigue su curso normal y  que curan sin in­
cidentes dignos de ser mentados, no hacen más que seguir 
la ley común, y  que el hábito ha reducido más y  más en 
el cirujano la satisfacción legitima que parecería resultar 
de este gran acto que consiste en dar á sus semejantes la 
salud ó la vida.

La muerte, al contrario, viene A sorprenderle, tanto 
más dolorosamente cuanto que se hace más rara. Hace 
treinta años apenas, cuando los cirujanos la veian llegar, 
con toda la serenidad de su alma y  la paz de su concien­
cia, se decian era fatal.

Maldecían á la Naturaleza por haber creado la infección 
purulenta y  la septicemia; fauliieran levantado una «esta­
tua de oro» al que suprimiera de las salas de hospital 
estos azotes tan fuertes,

Pero su alma quedaría tranqjiüa, porque no podían 
reprocharse desgracias de las que no se creían respon­
sables.

Hoy en dia conocemos las causas de la muerte. Las co­
nocemos tan bien, que casi siempre llegamos A suprimirlas. 
Es por lo que, á pesai' de todos nuestros cuidados, todas 
nuestras precauciones, todos nuestros esfuerzos, cuando 
vemos sucumbir uno de nuestros operados, nos sentimos 
inexorablemente empujados á plantear el doloroso pro­
blema de nuestra responsabilidad directa en esta catás­
trofe. Y  en un examen de conciencia que no se hace sin 
verdadera angustia, solo, frente á sí mismo, se pregunta 
si no tiene ningún reproche que dirigirse; si no ha obra­
do como debía obrar, y  si ha sido verdaderamente «el 
cirujano», ejecutando con plena conciencia lo que él 
creía su deber. Sin embargo, todos los fracasos no nos 
afectan con igual importancia, y la intensidad de nuestras

impresiones dolorosas varia infinitamente con la enferme­
dad y  también, liay (¡ue decirlo, con los enfermos.

Hay, A este respecto, una diferencia absoluta entre el 
enfermo que sucumbe á consecuencia de una operación 
dirigida contra una enfermedad mortal en plazo breve y  
el que muere después de una intervención destinada A 
llevar el remedio A una afección no mortal y  compatible 
con la vida ó también con una salud general satisfacto­
ria. Un ejemplo aclarará mejor nuestro pensamiento.

Una mujer está afectada de una peritonitis difusa. Ei 
diagnóstico es cierto, y  esto es asi por otra parte una cosa 
bastante común, para que al primer golpe de vista de un 
cirujano experimentado pueda no equivocarse. La situa­
ción es desesperada, y  es de toda evidencia que cu las , 
veinticuatro ó cuarenta y  ocho horas la muerte vendrá 
sin que ningún tratamiento pueda dar la esperanza de 
retardai'la ni un momento.

Sólo una operación, una amplia abertura dei vientre 
inundado de pus, tiene algunas peqUefias probabilidades 
de detener el mal y  de hacer retroceder á la muerte, y  no 
son raras las enfermas que deben su salud á una de estas 
operaciones supremas que resucitan una de entre dos.

Es en estos casos cuando se tiene el derecho de decir 
que el enfermo que sucumbo «muere», no de su operación, 
sino á pesar de su operación, y  contra las burlas de los 
que creen deber sonreírse de esta manera de hablar. No 
pueden nuda contra la \'erdad.

El cirujano ojiera, y  algunas horas después la enferma 
sucumbe.

Es de toda evidencia que en estas condiciones, cuando 
su conciencia no le reprocha nada, es cuando jiuede, en 
el fondo de su corazón, sentir la intima satisfacción de 
liabcr cumplido su deber liasta el final y  de liaber espera­
do contra toda esperanza. La impresión de esta muerte 
no sabría tener el carácter de agudeza dolorosa que sigue 
fatalmente después de una operación menos apremiante, 
una catástrofe inesperada, y  de la que, por la decisión 
que ha tomado, el cirujano ha sido el involuntario é irres­
ponsable actor.

CSe co)itÍ7iuaTd.)

Información científica.

Id experimentación aplicada ai problema del cáncer
Las investigaciones acerca del cáncer van encamina­

das á esclarecer su etiología y  á encontrar un tratamiento 
eficaz. En cuanto A las primeras, el avance más importan­
te que recientemente se lia conseguido lia sido el liallazgo 
de métodos seguros para provocar en los animales tumores 
malignos primitivos verdaderos. Antes de lograr esta pro­
vocación que en ¡a actualidad y en determinadas condicio­
nes se logra incluso con alguna constancia, no liabla más 
método do estudio de los tumores que la trasplantación de 
de unos animales A otros, con ¡o cual lo que realmente se 
observaba eran problemas de crecimiento de tumores exis­
tentes ó problemas de Inmunidad y  nunca problemas etio- 
lógicos. Mientras no se encontrase otro procedimiento de 
abordar el problema, parecía éste hallarse 'en estado de 
quietud, porque los resultados encontrados no se podían 
hacer extensivos A la clínica humana sino con una gran 
circunspección. I.a reseña que pretendemos dar aquí no 
puede hacer sino limitarse á ia exposición de los hechos 
más importantes conocidos con motivo de los trabajos ex- 
jierimentales, y  el principio que nos servirá para ordenar
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Ja exposición de los lieclioa, será el de los métodos segui­
dos en la investigación. Claro está que resultarla más 
interesante una agrupación según los resultados consegui­
dos ó s»‘gún la importancia de cada ciase de estudios, pero 
para esto se encuentran dichos resultados demasiado lejos 
aún de la madurez conveniente.

Mientras no se poseía un medio de provocar la produc­
ción de tumores primitivos, el único método de estudio 
consistía en la observación de los tumores espontáneos de 
los animales y  en los ensayos de trasplantación. Estos en­
sayos proceden del año 1779 en que Peyrilhe trató de ino-' 
cular el cáncer de la mama de una mujer á los anima­
les, intento que fracasó, lo mismo que los do los imita­
dores. En 1889 fué cuando Haiiau logró transmitir el cán­
cer de una rata á otro animal de la misma especie. Los 
tumores que mejor se han prestado para estos ensayos 
han sido el condroma del ratón y el sarcoma y  el car­
cinoma de! ratón y  de la rata. Hechas estas observa­
ciones, las trasplantaciones se hicieron á millares y  de 
ellas resultó que la transmisión solamente podía hacerse 
por medio de células vivas, con la excepción del tumor de 
Kous de que trataremos más ade.lante, que iio todos los 
tumores se prestan lo mismo para las transmisiones, jiues- 
to que sin que se sepa por qué algunos prenden mejor 
que otros, pero por término general los malignos prenden 
mejor que los benignos, éstos se parecen más al tejido 
normal. Existen tumores tan aptos para las trasplanta­
ciones, que se han cultivado varias generaciones de ellos. 
En general no se consigue la trausinisión más que á los 
animales de la misma especie. Se conocen desde luego 
casos en los que se ha conseguido transmitir un tumor de 
ratén al embrión de rata, y  al revés, hasta se cita alguno 
en el que se habría conseguido transmitir a los animales 
un tumor humano, pero estos casos se encuentran aislados 
en la literatura.

De lo que antecede resulta un dato útil, y  es que la 
mayor ó menor aptitud de un tumor para su trasplanta­
ción á otros animales de la misma especie puede servir 
de medida de su malignidad. Cuanto más trasplantable 
es un tumor, tanto más maligno se le puede considerar. 
De este principio se La sacado provecho para determinar 
el verdadero carácter de tumores malignos de los que se 
provocan artificialmente en los animales. Aparte de las 
diferencias en cuanto á la virulencia de las células tumo- 
rales para la posibilidad de la trasplantación, depende 
ésta también de ciertas condiciones de los tejidos del ani­
mal receptor que se comporta en realidad como un medio 
de cultivo. En efecto, las partes de tumor trasplantadas 
no provocan en el animal receptor una alteración de las 
células propias cou formación de tumor; lo que hacen es 
prolilerar ellas mismas, por lo menos las que se encuen­
tran en Ja parte periférica, que se pueden nutrir, y  el ani­
mal huésped se limita á proporcionarles el estroma porta­
dor de los vasos sanguíneos necesarios para su manteni­
miento. Se ha tratado de modificar las condiciones de 
proliferación de las células, y  eii efecto, á consecuencia 
de numerosos pases por los animales, se exalta la viru­
lencia de las células de manera que se obtienen tumores 
con casi un 100 por 100 de resultados positivos en las tras­
plantaciones. La virulencia se encuentra sometida, ade­
más, á oscilaciones temporales, y  las acciones térmicas ó 
químicas, asi como la adición de extractos de órganos 
como el bazo, la disminuyen. También se ha tratado de 
iiifiuir sobre las condiciones en que se encuentra el ani­
mal receptor en el momento de la trasplantación. Por al­
teraciones en la alimentación, en su sistema endocrino,

en el hematopoyético se lia qucildo modificar la recep­
tividad; pero los resultados son demasiado discordantes 
para sacar conclusión alguna. La diferente especie de los 
tumores cou que se lia trabajado explica por lo menos 
una parte de estas discordancias. Entre las observaciones 
útiles que resultaron de estos estudios, no se. debe dejar 
de citar la de la ininuiiidad á los tumores. Hay dos for­
mas principales de inmunidad, la natural y  la adquirida; 
la primera se manifiesta en la de las especies diferentes, 
en la de las distintas razas dentro de la misma especie 
y  en la de algunos individuos dentro de la misma raza. 
Un tumor trasplantado á un animal de especie diferente, 
crece un poco; pero si no se le vuelve á trasplantar en se­
guida á otro animal de la misma especio de aquel de que 
procede, sus células sucumben y se reabsorben. La inmu­
nidad de las razas se ha demostrado al no poder transmi­
tir á animales europeos tumores jirocedentés de animales 
japoneses; pero esta inmunidad se puede quebrantar al 
cabo de algún tiempo, cuando los animales nuevos exóti­
cos han estado viviendo en las mismas condiciones que 
los indígenas, de manera que las condiciones de clima, 
aliine.ntaeióu, etc., parecen ser las causantes de esta in­
munidad real ó aparente que se llama de raza:

La aplicación de estas diferencias de la receptividad de 
distintas razas al estudio de la liereneia no lia dado resul­
tado alguno. La inmunidad adquirida queda después de 
la curación de los tumores espontáneos ó después de la 
inoculación infructuosa de tumores de poca virulencia, 
pero también después de la implantación de tejidos nor­
males. No se ha conseguido en ningún caso una inmuni­
dad pjfsiva. No se ha podido poner en claro cuál es el me­
canismo de la inmunidad para los tumores, ni siquiera se 
sabe si se trata de una reacción serológica ó de los tejidos 
de implantación; difiere mucho, desde luego, la inmunidad 
para los tumores de la que se produce para las bacterias. 
Además, se ha demostrado que animales sumamente in­
munizados contra las trasplantaciones, pueden enfermar 
de un tumor espontáneo, lo que invalida mucho la impor­
tancia de los resultados conseguidos.

Otro aspecto interesante de las investigaciones de tras­
plantación consiste en la posibilidad de que se transforme 
la naturaleza liistológica del tumor de modo que implan­
tando iin carcinoma se obtenga un sarcoma. La posibili­
dad de una metaplasin tan intensa, es más que dudosa; 
hoy que sabemos la posibilidad de provocar en un anima! 
tumores por medio de diferentes irritantes, cabe sospechar 
que lo que ha ocurrido en los casos en cuestión es que la 
presencia del carcinoma en el animal Iméspcd lia provoca­
do el desarrollo de un sarcoma de éste, sarcoma que ha 
aliogado al carcinoma que se" lialiaba implantado. Por lo 
pronto no se ha conseguido esta pretendida transforma­
ción de una manera segura ni se ha,visto que las condi­
ciones en que se coloquen los animales de experimenta­
ción actúen sobre ella.

Además de las ratas y  ratones, se lian observado tumo­
res espontáneos en numerosas especies animales: perro, 
gato, caballo, buey, conejo y  en animales de sangre fría. 
Los resultados de los estudios de estos tumores no se pue­
den aplicar al hombre sino con mucha precaución, porque 
en cuanto á la malignidad suelen demostrarse grandes 
diferencias entre ellos y  los humanos.

En vista de los resultados poco satisfactorios de los mé­
todos indicados, se ha intentado la producción de tumores 
primitivos en los animales, y  estos intentos se han valido 
de técnicas diferentes según las teorías de la producción 
de los cánceres que cada autor ha creído más veraces. La
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teoría de la in-itación, de Yirchow; la de los fragmentos 
i-mbrionarlOB aislados, de Cohnheim, y  recientemoiite la 
(Coria iníeeeioaa 6 parasitaria, han sido el punto de (larli- 
da de la mayoría ilc estos experimentos. La teoría de los 
irritantes como ageiile.s jiroductoros del cáncer lia encon­
trado numerosas observaciones en que apoyarse; desde 
que Pott describió ei cáncer de ios desholiinadores y  le 
atribuyó á ia acción del hoilín sobre !a piel, son muchos 
los ejemplos encontrados: los cánceres de los obreros que 
trabajan con brea y  con paraftna; el cáncer de la vejiga 
de los obreros de anilina; el cáncer arsénica!, etc. Los es­
tímulos físicos como el frotamiento, el calor, los rayos ae- 
tinicos, también producen cánceres, y  por último, hay 
bastantes parásitos animales cuyos portadores solian en­
fermar de este proceso. En los enfermos de bilbarciosis se 
produce cáncer de la vejiga; en los enfermos portadores 
de algunos tremátodos se produce cáncer del liigado.

En 1913 consiguió Fibiger provocar cánceres gástricos 
en las ratas con 'bastante regularidad. Dicho autor, lia- 
ciendo investigaciones acerca de la tuberculosis, descubrió 
en el preestóinago de. las ralas tumores frecuentes, y  tam­
bién en el interior <lc dichos estómagos un nematodo del 
grupo de los espiropterideos, cuyo desarrollo il(d huevo 
hasta la larva se hace en la musculatura de la cucaracha. 
La cucaracha se infecta de las deyecciones de la rata y, á 
.su vez, ésta al comer la eúearacha vuelve á infectarse. 
Fibiger alimentó ratas con estas blatas ó con espiróptevas 
libres, y  observó el desarrollo frecuente de cánceres gás- 
tríeos, por oso llamó al nematodo espiróptera neoplástica. 
Aparte de los cánceres gástricos, observó eon frecuencia 
cánceres de la lengua, y  en ningiin caso cánceres del esó­
fago, d pesar de que los parásitos también habitan en él. 
La malignidad de estos tumores quedó demostrada por el 
hecho de que producían metástasis y  eran susceptibles de 
trasplantación. La acción de los parásitos quedaba limita­
da al sitio en que se desarrollaba el tumor primitivo, por­
que ni las metástasis ni las trasplantaciones contenían 
parásitos, fi'agmentos de parásitos ni huevos. Una vez 
que el tumor se iniciaba, seguía creciendo, lo mismo si 
persistían los parásitos que si no persistían. En vista de 
estos resultados, sacó Fil)igcr la consecuencia de que el 
cáncer se debía al estimulo químico de determinados pro­
ductos del metabolismo de los parásitos. Por el estudio 
histológico del tumor, desechó la idea de que se tratase 
de procesos inflamatorios ó del resultado de ios mismos y 
además observó que si en las ratas blancas y  negras obte­
nía un 50 á 60 por lüü de resultados positivos, en la rata 
gris .doméstica la proporción era mucho menor. En el 
ratón dicha jiroporción era menor todavía, y  en otros roe­
dores se producían algunos papilomas, pero nunca verda­
deros carcinomas, do donde resultaba que Fibiger liabia 
conseguido, por primera vez, provocar con alguna certeza 
cánceres que poseían una especificidad de especie, de razai 
de individuo y  hasta de órganos, por la ya citada obser­
vación de los resultados negativos en el esófago. Otros 
autores, administrando á las ratas el cisticerco de una te­
nia cjue se halla írecuenteniente en el gato, provocaron 
en aíjuellos roedores la formación de un cáncer del liiga- 
do y  admitieron lo mismo que Fib'ger, que la causa era 
el estimulo químico de los prodtictos del metabolismo del 
parásito. También jiresenta especificidad de raza y  de in­
dividuo.

Estimulados por los resultados de Fibiger, los investi­
gadores Japoneses insistieron en la provocación de lesiones 
lior medio de fricciones con brea que hablan venido inten­
tando sin resultado en algunos animales. En 1915 lo con­

siguieron Yainagiwa é Itchikawa. Este procedimiento de 
provocación de los cánceres se ha heclio (Inmiiiantc en la 
investigación por<|ue es más sencillo que el procedimiento 
de Fitjiger y  porque e.l tumor se desarrolla en la piel y  se 
tiene siempre á la vista. Friccionando la oreja del conejo 
do.s 6 tres veces á la .semana eon brea de hulla en iirulo 
durante mucho lieiii|)0 consiguienm los autores mencio­
nados, ía producción de nodulos que crcctan hasta el ta­
maño de un grano de arroz en el plazo de un mes á mes y 
medio. Estos tumores crecían y  se hadan poliposos, pero 
al cabo de ciento á doscientos ciiieiienta días originaban 
un epitelioraa de células planas con carácter inliltrantc. 
La Índole maligna dei tumor conseguido era indudable, 
puesto que ocasionaba metástasis y  tenía tendencia infll- 
trativa, y  como normalmente no se conoce.n cánceres en la 
oreja del conejo no habla otro remedio tiue admitir que 
era la brea la que le habla provocado. El número de ani­
males que respondía eon la producción de tumor era pe­
queño, de donde resultaba una predisposición de indivi­
duo y de edad. La repetición de estos experimentos en 
Euro|>a, tropezó al ¡irincijiio con dificultades <iue liicieroii 
creer que el conejo europeo no se jirestalía para estos ex­
perimentos; ]iero más tarde se consiguió, por fin, alternan­
do la administración de la brea con la de aceite de parafi­
na y  p naftalina. Una vez inioiados los tumores, seguían 
creciendo aunque se interrumpiese la administración de 
la brea. Las investigaciones lieclias por este procedimien­
to dieron un resultado de extraordinario interés que fué 
el siguiente: en un conejo en el que se liabian conseguido 
nodulos que por su aspecto histológico se calificaron de 
carcinomas, se vió que dichos nodulos se reducían al cabo 
de algún tiempo y  acababan por desaparecer como des­
aparecían igualmente tumores ulcerados espontáneamen­
te. De aquí la importancia de no considerar sin más ni 
más estos.tumores como equivalentes á ios cánceres huma­
nos. Claro está, que uo en todos los casos se produce esta 
reabsorción de los nodulos, pero llovst, que fué el autor 
de la observación citada, aconseja que uo se consideren 
como verdaderos carcinomas sino aquéllos en que el epite­
lio muestre una hetérotopia autodestrucliva y que progre.- 
sc á partir del sitio de su origen. La experimentación en 
el conejo resultaba difícil por el número escaso de anima­
les en que se producía el tumor y por lo caros que resul­
taban, pero en 1918 demostró otro autor Japonés la posibi­
lidad de obtener, con la misma técnica, tumores semejan­
tes en la piel del dorso del ratón blanco. Lo primero que 
se produce es un papiloma múltiple, que al cabo de algún 
tiempo, nunca inferior á cuatro meses desde el principio 
del experimento, da lugar á un cai-cinoroa que se ulcera. 
En este periodo desaparece el papiloma. Este periodo de 
cuatro meses se considera como periodo de latoneia en el 
que el epitelio tiene ya la tendencia á la transfonnación 
cancerosa, pero no ha comenzado todavía el desarrollo 
earcinomatoso propiamente dicho. Se ha querido demos­
trar esta afirmación por la trasplantación de los papilomas 
á otros animales, pues se afirmaba que tales papilomas eran 
capaces de transformarse en carcinomas sin liaber tenido 
contacto con Ja brea, j)ero estas investigaciones no se han 
confirmado, sino que los papilomas únicamente provoca­
ban un desarrollo de carcinoma en ios casos en que ya 
mostraban esta transformación en el primer animal. En 
cambio, suspendiendo la administración de la brea cuan­
do todavía se encuentran las producciones epiteliales en 
el periodo de los papilomas, se desarrollaba el carcinoma.

Ahora bien, casi todos los autores coinciden en la clase 
de los resultados que se consiguen; en lo que difieren es
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en la proporción de frecuencia con que se obtienen y las 
diferencias son tan grandes que aparte de las jiredisposi
clones individuales de los animaies, hubo que suponer, y  
la experiencia lo ha confirmado, que son las diferencias cu 
la composición de las bi'oas las que determinan estas va­
riaciones. Destilando la brea se obtienen diferentes pro­
ductos, de los cuales los más activos para la]iroduceión de 
los tumores son ios que se consiguen entre los 4ó0 y  los 
ü-óO” . Para Interpretar también las diferencias en la pro­
porción de resultados positivos hay que tener en cuenta 
igualmente los distintos criterios de diagnóstico de los di­
ferentes autores, puesto que a lg u n o s  llaman yacarcinoma 
á lo que otros se limitan á considerar como papiloma y no 
se atreven á denominar de otro modo, teniendo en cuenta 
la posibilidad de su reabsorción.

La producción del carcinoma se acelera cuando á la 
administración de la brea se suman agentes traumáticos 
externos; probablemente la regeneración en los bordes de 
las heridas crea un terreno adecuado para el desarrollo 
del carcinoma. No todos lian confirmado estos ensayos. 
Además, varios autores lian creído conveniente estudiar 
el efecto que sobre el organismo en general tiene la admi­
nistración de la brea pasa la producción de los cánceres 
aparte del efecto local, y  se ha demostrado qiie las pince­
laciones de brea provocan un estado de anemia con lesio­
nes graves de la sangre y de los órganos hematopoyéticos 
y  lesiones en el hígado, bazo y  riñones. Todo el tejido pro­
ductor de pigmentos se altera por la acción de la brea, 
liasta el punto de aparecer manchas melánicas en la piel. 
Lipschütz atribuye la producción de I09 cánceres por la 
brea á la acción sinérglca de un factor endógeno que es el 
proceso general determinado por la intoxicación del̂  ani­
mal por el alquitrán y  el estímulo local. En esta opinión 
abundan actualmente la mayoría de los autores que se hau 
ocupado de dlclio problema.

Una vez hechas las observaciones que preceden, se in­
tentó la provocación do verdaderos adenocarcinomas por 
medio de la inyección de brea y  substancias derivadas do 
ella en la mama de conejas, pero no se consiguió ningún 
caso de adenocarcinoma verdadero, sino que á lo sumo, en 
12 por 100 de los animales adenocanevoides que tenian su 
ori-en en el epitelio de la parte terminal de los conductos 
gaíactótoros. Conviene recordar que todos estos tumores, 
en los casos en que se conservaron los animales vivos ei 
tiempo necesario para observarlos, se reabsorbieron de 
una manera espontánea, lo cual crea dudas muy justifica­
das acerca de la verdadera naturaleza de los mismos. En 
otros' animales no se consiguió provocar cánceres de la 
piel por medio de la brea, pero en la rata se obtuvieron 
cánceres perigástricos por medio de inyección de brea en 
las paredes del estómago. Con motivo de estos experimen­
tos en la rata, se demostró igualmente que las pincelacio. 
nes de la piel provocaban en algunos animales carcinomas 
de epitelio plano en el pulmón, de manera que se ha pro­
vocado un fenómeno análogo al del cáncer de los obreros 
de anilina que tiene su asiento en la vejiga urinaria. En 
otros animaies también so han provocado tumores del 
pulmón inyectando en la tráquea brea ó mezcla de esta 
substancia con aceite de parafina, pero los tumores no 
podían identificarse con verdaderos cánceres. Mezclando 
la brea con otras substancias y  administrando á los ani­
males, al mismo tiempo alimentación determinada, en 
unos casos con gran cantidad de colesterina, en otros ca­
sos haciéndoles Ingerir lanolina, se ha tratado de modifi­
car el tanto por ciento de casos en que se provocaba el 
cáncer por medio del alquitrán, pero los resultados no han

sido satisfactorios, porque las diferencias encontradas sou 
tan escasas, que seguramente se lUK'dcii explicar por va­
riaciones en la receptividad de los animales empleados. 
La adiiiinistradón do parafiiia en pincelaciones para si­
mular ei cáncer de la iiaralina del hombre ha determina­
do en algunos animales tumores que eomieiizan sifendo 
adenomas de las glándulas sebáceas que. se transforinan 
luego en carcinomas, en tanto que los de la brea comien­
zan por papilomas de la piel.

Siguiendo el deseo de provocar cánceres análogos al de 
los obreros de anilina, se inyectaron á los animales una 
serie de substancias, entre ellas la anilina misma, que 
teniau la propiedad de ser solubles en los lipoldes. Con 
estas inyecciones se provocaron tumores de diferentes cla­
ses, cuyo aspecto era verdaderamente parecido al de los 
carcinomas, pero que se diferenciaban de ellos por la falt<a 
de malignidad, como lo demostraba el hecho de que no 
eran trasplaiitables. I’or lo lauto, no se los puede equipa­
rar á los cánceres. El arsénico, la sosa y  el ácido clorhídri­
co también se han eui)jlendo para Ja provocación de cán­
ceres con algunos resultados positivos aislados.

Despuó.s de considerar los tumores desarrollados me­
diante estímulos químicos pasaremos revista á los estiniu- 
I08 mecánicos con los que después de muchos años de en­
sayos repetidos 110 se lian producido cánceres en casi nin- . 
gún caso. Los únicos experimentos de resultado positivo 
hau sido los de producción de cánceres de la lengua de las 
ratas por la alimentación con cebada sin mondar. Los es­
tigmas de ios granos de la cebada se clavan en la mucosa 
de la lengua que responde con una inflamación enérgica 
y  á esta iniiamación sigue la producción del carcinoma. Si 
se suspende la administración de ia cebada antes de que 
se haya producido el carcinoma, las lesiones Inflamatoria.^ 
curan; si se suspende después, continúa el crecimiento del 
tumor. También se han obtenido cánceres de los órganos 
huecos del abdomen, especialmente de la vesícula biliar, 
vejiga de la orina y  estómago suturando á su pared pie­
dras pequeñas y  cálculos biliares humanos.

La experiencia de los radiólogos, en cuanto á la pro­
ducción de los cánceres por las influencias actlnieas, con­
dujo á ensayar este procedimiento de provocación de tu­
mores en los animales. Se ha demostrado que lo más im­
portante 08 la dosis total que para la oreja del conejo se 
encuentra entre 1.200 y  2.000 unidades y  el efecto es in­
dependiente del número, de la duración y  de la frecuencia 
de las sesiones. Con todo, no se ha llegado al conocimien­
to de la causa que determina el cainhio de las tendencias 
pi'oliferativas de las células y  ¡lara tratar de conocerla se 
han estudiado los fenómenos fisicoquiinicos que se des 
arrollan en el caso del cáncer de la brea del conejo. Pare­
ce que el estimulo actúa, no solamente sobre las células 
epiteliales, sino también sobre el tejido cojuntivo Inme­
diato; las fibras colágenas se hinchan y  los sistemas elás­
ticos se refuerzan, con lo cual resulta también un meca­
nismo de defensa contra los tumores. La proliferación de 
las células epiteliales determina la producción de gran 
cantidad de ácido láctico y á consecuencia de él se destru­
yen las fibras elástiene. Esta destrucción es la que permi­
te el crecimiento de los tejidos en profundidad. La pro­
ducción del ácido láctico es la manifestación del poder gU- 
colltico que tiene el tejido canceroso; éste recién extirpa­
do y puesto en una solución glucosada produce 70 veces 
más ácido láctico que un tejido normal. Otros suponen que 
la administración repetida de la brea determina una des­
trucción de células epiteliales de las que resulta liberada 
albúmina y  productos de descomposición de la misma. El
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tejido conjuntivo inmediato tiene que desarrollar una ac­
ción íermentativa, enérjjica y cada vez mayor para estas 
albúminas por la repetición de los estimules y  ú conse­
cuencia de éstos llega su poder fermentativo al extremo 
de provocar una autodlgestión que le destruye y  deja 
paso á las células epiteliales proliferautes para compensar 
A las destruidas. No entramos en pormenores de la quími­
ca coloidal, para tratarlos en un articulo próximo con mo­
tivo de la quimioterapia.

Si hasta aqtvi hornos tratado de los ensayos hechos so­
bre la base de la teoría de la irritación de Virchow, vamos 
a tratar ligeramente do los que se fundaban en la de Coh- 
nheini de las porciones embrionarias desprendidas. Provo­
cando la imiilantadón de tejidos embrionarios en anima­
les jóvenes ó adultos se han determinado verdaderos tera- 
tomas, pero no tumores malignos; es decir, que las células 
seguían creciendo hasta agotar su capacidad de desarro­
llo, pero no llegaban & adquirir esta capacidad de desarro­
llo aiiúrquico que caracteriza A las tumorales. De la im­
plantación de tejido embrionario no se obtiene, por tanto, 
t'l resultado deseado, pero mezclando este tejido con dife­
rentes substancias, entre ellas el éter, en algunos experi­
mentos y  en otros extractos de tumores, por ejemplo, sar- 
ciiiBias de la rata, resultaba que cada uno de los compo­
nentes por si sólo no provocaba tumor, y  los dos juntos si 
le provocaban en un determinado tanto por ciento de los 
casos. l’ rActicamente, estos ensayos no han conducido á 
losultado alguno útil^y menos A consecuencias de impor­
tancia ptira el problema de la etiología de los tumores.

La intervenciin de determinadas bacterias, como son 
las que provocan las tuberosidades de las jilantas en la 
|iroducción de los tumores humanos, apenas presenta hoy 
más que interés histórico, si bien Blumeutba! asegura re­
cientemente que ha obtenido del cáncer de la mama hu­
mano bacterias que administradas á los animales han 
provocado en ellos cAuceves. Para que los ensa3’OS dieran 
resultado era preciso mezclar los cultivos de estas bacte­
rias con arcilla y  extracto de tumores humanos, pero aun 
en estas condiciones, los tumores que se producían en los 
animales desaparecían al cabo de algunas semanas.

Mucha mAs importancia tienen los estudios acerca de 
la producción del cAiicer por un virus filtrable, entre los 
.pie descuellan los de Gye y  Barnard, dados A conocer el 
18 de Julio de I9á5. Sabido es, y  lo hemos dicho al princi- 
|úo, que para )a producción de tumores se requiere la 
ti-asplantaclón de células vivas; pues bien, Peyton Bous 
describió un sarcoma de los aves que se distinguía de los 
deniAs tumores, porque preparando con él nn extracto y 
liltrAndole por bujías que retienen las bacterias, ci pro­
ducto de la filtración estA todavía en condiciones de pro­
vocar en los pollos sarcomas del mismo tipo. En la aetua- 
liilad se conocen una media docena de tumores de dife­
rentes estructuras que so encuentran en este caso; pero lo 
importante de todos ellos es que, según demuestran los 
experimentos citados, estAn determinados por un virus 
filtrable. No cabe duda de que el tumor de Rous es una 
neoplasia, pues cumple todas las condiciones de las mis­
mas, y ev. especial, las de la transmisibilidad y  de la es­
pecificidad de especie, raza ó individuo, y  en cuanto A 
que cstA determinado por un virus, se deduce de que al­
gunas de las propiedades del filtrado que le reproduce 
coinciden con las de los virus fillral.lcs como el de la gio- 
.sopeda. l.,o primero que calie pensar es qnc el producto 
de la filtración actúa quimicaincntc, lo mismo iiuc la 
brea, por ejemplo; pei;o aparte de que es poco probable 
que en tal caso quedo la projiiedad de la jiroducción de

tumor reducida á un número escaso de extractos, vere­
mos que algunas de las modificaciones que sufre por di­
versos agentes hacen desechar esta suposición. La infec- 
tividaddelos extractos no es propiedad constante; Gye 
cita el caso de un tumor, los extractos filtrados del cual 
fueron inofensivos durante cinco meses y al cabo de ellos 
empezó dicho tumor A dar extractos activos.

Si se somete el producto filtrado A la acción de la tem­
peratura basta la acción de una de 45 A 55° durante quin­
ce minutos para que el filtrado pierda la propiedad de re­
producir el tumor. La  temperatura necesaria es diferente 
en unos casos y  otros, pero A 5.5° se inactivan hasta los tu­
mores más resistentes.

Por la acción dcl cloroformo j’ por la de la acriflavina 
también se inaetivan los productos de la filtración, pero 
lo más interesante es .lue si se preparan dos extratos inae- 
tivados, uno por el calor y  otro por procedimientos quími­
cos y  se inezclau los dos, vuelven á ser activos. De estos 
ensayos saca Gye la consecuencia siguiente: En los pro­
ductos de la filtración liabria un germen (jue se destruye 
por la acción de los antisépticos que tiene que intervenir 
en la producción del tumor, pero su presencia sola no bas­
ta para que el tumor se desarrolle. En dichos extractos se 
encuentra asimismo un factor especifico (asi le llama Gye) 
que se destruye por el calor y  que también es indispensa­
ble para el desarrollo del tumor. La especificidad de este 
factor es la que determina el crecimiento de tumores siem­
pre de la misma indolo que aquél deque el factor en cues­
tión procede y quo solamente se pueden desarrollar en 
animales de la misma especie. El hecho de que según el 
caso de que procede el filtrado se inactíve A unas ú otras 
temperaturas es una indicación de las variaciones de can­
tidad ó calidad de este factor en los difererentes tumores.

Otra prueba de la especificidad del factor termolábil y  
al mismo tiempo de la falta de especificidad del termosta- 
fale y  destructible por los antisépticos estarla representa­
da por la prueba siguiente: El extracto inactivado-por el 
calor no se vuelve A activar sino con extractos proceden­
tes del mismo tumor. El extracto inactivado por los anti­
sépticos se Vuelve A activar por la mezcla con extractos 
de tumores diferentes, aunque éstos no sean susceptibles 
de reproducción por los filtrados, y  también se activa por 
extractos de tumores humanos. Es decir, que los gérrae 
nes no son específicos y  que se encuentran en diferentes 
tumores y  aun en los procedentes de diferoutes especies 
animales. Lo que no se ha conseguido nunca es activar el 
extracto destruido por el antiséptico con extractos de te­
jidos normales. Por último, aseguran los autores en cues­
tión que Barnard, gracias A nn dispositivo do su invención 
ha conseguido fotografiar con rayos ultravioletas los gér- 
mcues productores de los tumores quo pasau á través dcl 

filtro.
Con esta doctrina pretende Gye armonizar la de la in­

fección con la de los irritantes químicos, pero los resulta­
dos de sus investigaciones no han tenido todavía confir­
mación satisfactoria, y  especialmente por lo que se refiere 
A la flltrabilidad del virus está determinado que los poros 
de !a bujía tienen que tener un diámetro mínimo determi­
nado para que el filtrado siga siendo eficaz. Además no ha 
sido posible identificar el sarcoma de Rons con los tumores 
de los mamíferos y  dcl liombre, se encuentran en el pro­
ducto do la filtración residuos de células y  núcleos cuya 
importancia en la reproducción del tumor niega Gye sin 
fundamentar su negativa, y  los eusayos indirectos déla 
existencia del germen en los tumores de los iiiniiiiferos 
activando con éstos los extractos inactivados por los aiiti-
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sépticos de los tumoi-es de las aves están demasiado ex­
puestos á error para concederles importancia. Lo más que 
se puede deducir es la transinisibilidad de algunos tumores 
de las aves por elementos filtrables.

En suma, de todos los trabajos experimentales, lo que 
se ha conseguido con seguridad es determinar la impor­
tancia de los estímulos qurmicos en la producción de los 
tumores malignos y  averiguar la prudencia con que se 
debe proceder al aplicar á la clínica humana los resulta­
dos de la experimentación. Todavía es demasiado pronto 
para sacar conclusiones en cuanto á la etiología de los 
tumores y  solamente los trabajos de Gye y  Barnard, si se 
confirmasen, aunque fuese modificándolos, parecen acer­
carse más al esclarecimiento de la etiología de los tu­
mores.

EL ENFERMO MENTAL V LA SOCIEDAD
CONFBBBSOIA D EL DE. D. B ICABD O  MOBIt.LO EN El. I108PC- 

T 4 L  DE SAN JOSÉ Y  SA N TA  A D E LA  K I. D ÍA  21 DK H A E - 

ZO DB 1927.

Comienza justificando el por qué ha elegido un tema de 
carácter general y  al parecer apartado de la orientación 
franca y  precisamente cLinica que han tenido las demás 
conferencias de este cielo, por la necesidad que se siente de 
atraer la atención del público médico y  no médico acerca 
de esta cuestión demasiado abandonada en nuestro país, in. 
aistiendo en la precisión de tratar precisamente en este te­
rreno social un problema que está poco popularizado y, por 
tanto, poco sentido y que sólo sintiéndolo en toda su mag 
nitnd ó importancia puede llegar á pesar en la conciencia 
colectiva y movilizarla para remediarlo. Agrega que esta 
cuestión ha sido de realidad considerada negligentemente 
por las más de las naciones hasta algunos años antes de la 
Gran Gaerra,'ooa8Íón que sirvió oon toda sn trágica enseñan, 
za de largos años de sufrimientos y  horrores para que el 
valor hombre se elevara considerablemente y  se pusieran 
en juego todos los recursos para conservarlo y  mantenerlo 
en las máximas condiciones de eficiencia para loa fines de 
guerra exclusivamente. Tan sólo en los Estados Unidos 
existís alguna labor debida ciertamente á la iniciativa par­
ticular de un ex enfermo mental que tras haber pasado 
algunos años en una casa de salud organizó una verdadera 
campaña, al restituirse á la vida civil libre, para remediar 
el estado de cosas que él había sufrido tan intensamente 
durante su enfermedad. La  guerra que en un principio llevó 
á las trincheras y  á las unidades de combate é la totalidad 
de los hombres útiles sin hacer apenas selección desde el 
punto de vista psíquico, demostró al poco tiempo que tal 
criterio de selección era de todo punto necesario para evi­
tar grandes contratiempos y  perjuicios por la inestabilidad 
y las reacciones morbosas de los soldados psicópatas que se 
Lllaban sometidos á excitaciones y estímulos inadecuados 
para su resistencia psíquica. El ejército inglés, que fué de 
los primeros en darse cuenta de esta necesidad, organizó 
BUS centros de selección y  estudio psiquiátrico en la reta­
guardia, cuya utilidad no puede menos de ser ensalzada no 
sólo por la que entonces prestaron, sino por las enseñanzas 
que de ella se dedujeron. Su organización era de un sentido 
práctico grande y el personal módico encargado de la ob­
servación y  la selección de los internados en tales centros 
no podía prestar sus servicios si antes no había estado por 
lo menos seis meses haciendo vida activa en el frente de 
batalla á fin de que conociera perfectamente todas las mo- 
daUdades reacoionsles que la vida de operaciones podía

motivar. A l mismo tiempo se dió una orden de carácter 
general altamente útil y  que acreditaba el cuidado que se 
ponía el investigar hasta las mínimas causas de anormali­
dad psíquica en los soldados, cuya orden era la de exigir 
que todo aquél que hubiera sido evacuado del frente sin 
herida ó lesión traumática ó sin enfermedad, no regresara 
á él mientras no se le observara en uno de estos centros 
neuropsiquiótricoa.

Después de la guerra, en la totalidad de los países esta 
cuestión ha sido colooads en primera linea de las sanitarias 
á resolver, y los servicios en tal sentido orientados se han 
multiplicado y  mejorado incesantemente atendiendo á la 
antes tan olvidada y  mal comprendida Higiene mental.

En nuestro país el abandono es grande y más doloroso 
si cabe, por el hecho de haber sido precisamente España el 
primer pais en que se asiló á los locos como enfermos se­
parados de todos los demás; en Yaienoia, y  á comienzos del 
siglo XVI, se organizó el primer manicomio del mundo. Más 
tarde, ya en las postrimerías del siglo xvin, el Hospital de 
Zaragoza tenía de tal manera organizados sus servicios 
para los locos, que causaban la admiración de sus visitan­
tes extranjeros. Pero en el curso del siglo x ix  los servicios 
hospitalarios decaen en un grado tal, que eii esa época pre­
cisamente arraiga en nuestro pueblo ingenuo é impresio­
nable la aversión al hospital, juzgando el verse obligado 
á acogerse á él como la mayor desgracia que pnliera ocu 
rrirle.

Indudablemente este horror al hospital obedecía á razo­
nes evidentes y justas, dependientes en parte de nuestra 
miseria social y política en aquella época y de la gran in­
cultura que por doquier existía, y  en parte también de la 
crisis de incertidumbre por que atravesaban entonces los 
conocimientos médicos. Mas es evidente que en esa época, 
ai el hospital era algo francamente malo y  lleno de defec­
tos, la parte peor del hospital y los defectos más grandes 
se encontraban en la porción destinada á alojamiento de 
los locos. En tales departamentos, las gavias para los furio­
sos, los lóbregos patíos para los tranquilos, y el loquero 
brutal y  ausente de todo sentimieuto cientíñoo y humsni 
tarto, eran loa detalles fundamentales que siniestramente 
se dibujaban caracterizándolo, Seguramente que en tai pe­
riodo adquirió su brutal popularidad la frase de que «El 
loco por la pena es cnerdo».

Ed tan lamentable situación y  bacía el último'tercio 
del siglo aparece la figura del Padre Menni, religioso ita 
llano, restaurador en España de la Orden de San Juan de 
Dios, que funda uua primera casa de salud para enfermos 
mentales en Ciempoznelos, de la que luego surgen otras 
muchas con orientación científicamente acorde con los co 
nooimientos de la época, pero desde Inego con un espirita 
de humanidad y de justicia para tratar á loa enfermos mny 
diferente ai qne basta entonces era el habitaal, y  ann hoy, 
desgraciadamente, no seria difícil hallar que lo sea en aT 
gnnoB lugares.

Actualmente se ha producido un movimiento que pu­
diera ser de mejora grande si persevera y  se mantiene en 
buena orientación y  no desmayan los que á él se consagrau. 
Es preciso á toda costa dar á la organización de tal servi­
cio la amplitud de locales, medios y elementos que requie­
re, proveer á la enseñanza y adiestramiento de un personal 
auxiliar idóneo y bien pagado, y hacer que los enfermos 
mentales sean considerados ante todo como enfermos en 
primer lugar, atendiendo á 1^ neoeeidades de sas presu­
puestos oon la largueza que su condición exige. Se da el 
caso de qne en los servicios contratados por las Diputado 
oes en muchas provincias, para la'totalidad de lae necesí-
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Jugo de carne Valentine’s
Antes y después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alimento y es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
Valentine^s demuestra su facilidad de asimilación y el 

poder de restaurarlas y aumentarlas.

John K eay, médico oficial en el hoepitalde guerra de Edimburgo; £dim 
burgo, Escocia: <E1 Juoo d b  CasNa Y a l b n t i h b 's  ha sido usado en este 
hospital j  eu los caeos de extenuación grande á consecuencia de enfer' 
medadee ó heridas, reeulta ser un estimulante j  alimento de gran valor.i

W . S . T rem a in e , M . D.,i>ro/esor de Cirugía en la Lnivereidad de Niá­
gara; consulta de Cirugía en Maternidad, accidentes y hospitales de San 
Francisco. Buffalo N. Y.: «Vengo usando el Jooo Valentinb 's desde 
hace más de dies afios; reconozco que he salvado algunas vidas con é 
cuando otras formas de alimentación no daban resultado; es la prepara­

ción de más valor 7 constantem nte lo vengo usando.»

Se vende eu Ua farmacia» 7 droguerías de Europa 7 América,

VALENTINE’S MEAT-jUICE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, U. $. A.

Agentes generales para Bapa&a y  sus colonias:

E. DURAN, S. en C., Calle de Tetuán, núms. 9 y 11, MADRID

^ re e m p la z a  ven ta lo sa raen te  
D i g i t a l  y  D l g l t a l i n a

P eq n e fiae  d o s la iI IS  go tas  d ia r ia s . -  D o s is  m e d lsn a s i 30 go tas  d ia r ia s .

LABOSATOIEES DEOLADDE Hueatras 7 i .  ffl. B A L A S C H  D iagonal.  440.
literatuiai Ageste genaral para España. 8 A R G B I .O N A

g y ^ e -------------- ------- — ---------------- -------- —  ■ ..................

I** Doctores, recomendar los chocolates Zorraquino es hacer \ 
1 un bien á la salud, su única composición son los mejores cacaos y  azúcar, j 
i las más altas eminencias médicas y químicas comprueban su pureza. | 
L De venta en Madrid y provincias; despacho: Z A R A G O ZA , Coso, 56. 

_________ ________ ....-----------------------------------------------------
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rIadeB de cada uno de estos enfermos no se suele sobrepa­
sar In cifra de 3 pesetas diarias, con lo que han de comer, 
veslirst-, alujarse, tratarse sus dolencias mentales y todas 
las somát'icBs que puedan sufrir, y bien se alcanza que con 
semejante presupuesto no cabe atender sino de una mace­
ra burlescamente trágica ninguna de tales necesidades.

Pin esta época en que se multiplican, dotan espléndida­
mente tantas y tan justas luchas contra los más varias en 
fermedades, no rompe el ambiente de humanitarismo un 
impulso in pro de los pobres enfermos mentales que en ñn 
de cuentas signen tratados y atendidos no mucho mejor 
que cuando comenzaron á serlo como tales enfermos hace 
cuatro siglos.

Habló después del problema social que plantea el loco 
en la inmensa mayoría de las ocasiones, problema que es, 
ante todo y sobre todo, de simple comodidad para sus deu­
dos ó faroiiisres. Comodidad sobreañadida de miedo y de 
conflictos económicos de muy distinto aspecto, que en re­
sumen crean us desinterés por el enfermo, cuya situación 
ni es controlada debidamente, ni se siente un verdadero 
deseo, aun cnando otra cosa se diga, de que tal control se 
efectúe.

El loco, cuando llega el trance de reconocerle como tal, 
es para tramitar á desusada velocidad unas cnantas diligen­
cias que resuelvan la situación egoistamente considerada 
del lado de los que le rodean y no del lado del mismo en­
fermo, que es á quien habría que dedicar toda ia labor, en 
cantidad y calidad.

Mas al llegar al reconocimiento social dei enfermo como 
tal loco, seria preciso tener presentes las siguientes cuestio 
nes fundamentales:

,;Se hubiera llegado á la sítueclón en que el enfermo se 
encuentra si realmente se le hubiera atendido y mirada an­
teriormente como presunto enfermo mental, como pndo ha­
cerse en la inmensa mayoría de las ocasiones?

,iSe precisa real y efectivamente el internamiento que 
los familiares reclaman á toda costa, pensando más en si 
mismos que en la conveniencia del enfermo?

¿So ha estudiado el enfermo en condiciones cíentiflea- 
mente estimables para poder dictaminar acerca de su si­
tuación?

Suponiendo que sea necesario el internaniento, ¿es que 
todos los enfermos pueden ser alujados en condiciones se­
mejantes y  no debe existir una clasificación dentro de los 
regímenes de internamiento para los enfermos mentales?

Cada ana de estas preguntas plantea nn magno proble­
ma con infinitas derivaciones, que en lugar de mal resol­
verlos d posíeriori, como suele hacerse casi siempre, debían 
ir resueltos para cada enfermo con anterioridad á precisar 
actitudes de tanta trascendencia como son las que recaen 
en un ser humano al que se priva de todas sus prerrogati­
vas como tal.

En tal sentido, toda labor que redunde en beneficio del 
aumento general de la cultura, será beneficiosa de una ma 
ñera indirecta para el mejoramiento social de la sitnación 
de los enfermos mentales que ni son estudiados, ni atendí 
dos como tienen derecho ú serio, por su condición de ser, 
primeramente, enfermos, y Inego, hallarse privados de las 
armas qne suponen el raciocinio y la libertad para reclamar 
lo que les corresponde.

A  continuación estudió de una manera particular los 
problemas de orden social qne los enfermos mentales plan­
tean con ocasión del diagnóstico, del pronóstico y del tra­
tamiento.

En el díagDÓstíoo, en sus tres modalidades, precoz, ac- 
tnal y tardío, esto es, estudio de la oonstitnoión psíquica de

los nifios para seleccionar todos los susceptibles de claudi­
car desde el punto do vista mental, clasificándolos oportn 
namente en simplemente predispuestos, tarados, anormales 
y  retrasados mentales, redactando cuidadosamente las fichas 
de cada uuo y encaminándolos á los centros y  escuelas ade­
cuadas para su máximo aprovechamiento propio y social. 
Encomió la necesidad de la existencia de dispensarios de 
higiene mental, no menos necesaria qne las otras modalida 
des de la higiene que quizá por ser más vistosas y prestarse 
más á los éxitos rápidos son mucho más estimadas y  aten­
didas.

En el diagnóstico actual aludió á la delicada cnestióo 
que implica la selección mental de personas qne ocupan 
puestos eminentes, inclusive en la sociedad, y que, sin em­
bargo, Bon'verdaderos enfermos, cuyas actividades llevan el 
sello enfermizo de su estado, y  que, por tanto, deben exis­
tir recursos para alejarlos de una actnación tan nociva para 
e-lus mismos y tan peligrosa para la sociedad. La aptitud 
mental debe ser algo tan tomado en cuenta como la física 
y  la ética y  la técnica, sin qne constituya motivo de desdo­
ro imponer los mecanismos de control qne sean precisos.

En el diagnóstico tardío aludió á los delincuentes que 
llegan á serlo precisamente por ser enfermos y qne no de 
ben ser objeto de un castigo, cuyas enseSaDzae de orden 
moral son incapaces de aprovechar, sino ser alojados en con­
diciones que consientan corregir lo corregible y apruvecbat 
lo aprovechable de lo qne en ellos hay, salvaguardando á la 
sociedad de ios trnstornos que por sus especiales condicio­
nes le ocasionarían estos enfermos; exonsado es decir que 
muchos de ellos no llegarían á la situación de delincuentes 
ai los servicios de higiene mental estuvieran bien atendidos, 
pues antes de llegar á estar en situación tal, habrían sido 
reformados por las escuelas especiales ¿'alojados en estable­
cimientos que liarían tomar nii rumbo muy distinto ó sus 
vidas. Es prc-cito estudiar á los presos y clasifirarlos bajo su 
aspecto mertu! para que ocupen el puesto que como conse­
cuencia de esa clasificación les corresponda, pues no hay 
por qaó abandonar á los que han pecado por ser enfermos 
precisamente cuando de sn enfermendad es quizá la misma 
saciedad la única culpable.

En el pronóstico estudió el gran problema de Ja restitu­
ción á la vida social de aquellos que estuvieren enfermos y 
que en mayor ó menor grado se aliviaron. Combate la avec 
eión y  el temor al que estovo enfermo en nn sanatorio ó ma­
nicomio, y aboga por la admisión de una restitución parcial 
que hace á estos enfermos tau utilizables en la vida, como lo 
son los inválidos físicamente para determinados cometidos.

En fia, al aludir al trotamiento recorre las posibilidades 
de alivio y curación que existen con la organización de asi­
los y manicomios distintos de los que hasta ahora enlisten, 
con un régimen de clansma restringida, con verdaderos tra 
tamientos y encauzando el trabajo tan útil y necesario, no 
en sentido de lograr provecho para la sociedad ó el estable- 
cimi-into, sino en sentido de beneficio exclusivo del enfer 
mo aun cuando el trabajo que realicen sea aparentemente 
de una utilidad escasa ó nula para los demás. Habla de la 
necesidad de mnltiplicar las colonias de escaso número de 
asilados atendidos en cada ana. De la creación de sanato­
rios de quietud y reposo total, tan útil para cierta ciase de 
enfermos.De reformatorios pora loa insooiableay psicópatas, 
asi como para los imbéciles superiores en quienes tan fre­
cuentes son las reacciones antisociales de carácter violento. 
Ed fin, de la necesidad de organizar colonias penitenciarias 
en que los clasificados como enfermos ó enfermizos, entre 
ios delincuentea hallen nn régimen diferente del del presi­
dio, al cual no sen acreedores en justicia.
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B ib liog ra fía . (1)

DERMATOLoaii, por G. Lacapére y  R. Moatlaar, veraióu 
eapañota del Dr. Aogel Ortega Diez. Editorial Bailly Bal* 
iliére, NúBez de Baiboa, Sál, Madrid. 1926. Un tomo en
12.® (i¡j X 19) de 139 pága.: 5 pesetas (por correo, 5,50  ̂
Este libro pertenece á los Compendios de Medicina y Ci­
rugía, Colección A . Cantonnet.

Ya  en alguna otra ocasión nuestra pluma modesta se 
ocupó desde estas mismas columnas de libros semejantes 
al que hoy nos hace dirigirnos ai lector, y entonces ya di­
jimos cuán favorable era nuestra opinión á este género de 
publicaciones por el positivo beneñcio que aportan á la cul­
tura médica general.

Hoy no tornaremos á repetir lo que ya en múltiples oca­
siones hemos dicho, y  dedicaremos eati^ breves palabras á 
presentar á nuestros lectores el librito de Dermatología que 
la casa Bailly Bailliére nos ofrece formando parte de la co- 
leccién Cantonnet.

En esta obra, acaso más que en ninguna, encontramos 
la más palpable utilidad de estos manuales.

La Dermatología es ciencia morfológica que sólo puede 
adquirirse tras dilatada práctica clínica y  en la cnal las des- 
oripciones doctrinales tienen una importancia secundaria, 
ó por mejor decir, posterior al examen clínico.

Eo la obra de los Dres. Lacapére y  Montlaur, encontra­
mos la guia modesta y  segura que nos debe orientar en el 
laberinto intrincado de la práctica dermatológica.

Tiene al comienzo unos cuadros esquemáticos de lesio* 
nes fundamentales y dispositivos, que utmea agradecerán 
bastante los principiantes.

El Dr. Ortega ha efectuado una discreta traducción que 
le honra.

J. M. TOMÉ Y  BONA
20 de Marzo de 1927.

L a s  ItíOOMPATIBILlDADKS QUIm ICO-FISICAS BK F a RMACIA,
por J. Más y Guindal. Un tomo de 239 páginas. Madrid, 
Imprenta de Antonio Marzo. 1926.

El capitulo de las incompatibilidades de los medicamen. 
(¡os es uno de importancia capital. Interesa igualmente á los 
médicos y á los farmacéuticos. Unas veces la incompatibi­
lidad se traduce tan solo en la ineñeacia de los medicamen­
tos asociados; pero otras, da por resultado la formación de 
productos tóxicos. Siempre se perjudica al enfermo, por 
defecto ó por exceso, respectivamente, y sufre también la 
consideración del médico.

Actualmente, la tendencia, cada vez más acentuada, al 
empleo de los llamados eapeoiñoos, disminuye en gran par­
te las oportunidades para la prescripción de fórmulas que 
pudieran llevar consigo la asociación de medicamentos in­
compatibles. Fero, DO obstante, existen aún buen número 
de prescripciones magistrales muy empleadas en la prácti­
ca que encierran incluso varias incompatibilidades en la 
misma fórmala.

El autor del libro que presentamos hace un estadio 
completo del tema que da titulo á su obra. Trátase, sia 
duda, de una monografía excelente, considerando tanto eu 
valor científico como el práctico, que enriquece la Bibliote­
ca del Boletín de Farmacia Militar, á la que peitenece.

Se estudian las incompatibilidades de cada medicamen-

(1) Sólo haremos el estudio critico de las obras que nos 
sean remitidos dos ejemplares.

io, presentando éstos por orden alfabético. A  este estudio 
en detalle de las incompatibilidades, precede un capitulo da 
generalidades que considera separadamente las quimioas y 
las fisicas. Expone también el autor, al final del libro, nu- 
merosos ejemplos de fórmulas explosivas en las que se in- 
olnyen medicamentos de uso tan corriente como el clórate 
potásico, el yodo, el permanganato, el ácido crómico y  el 
agua oxigenada. Presenta un cuadro de inoompatibilídadeB 
que permite resolver en un instante si la asociación de dos 
medicamentos es inútil ó peligrosa. Recuerda también las 
reglas que hay que tener presente para prevenir las ínoom • 
patibilidades, comenzando con las elásicaa leyes de Ber- 
tholefc, añadiendo otras reglas complementarias relativas 
tanto á la asociación de los medicamentos como á su dis 
penaación.

Termina el libro con una extensa tabla de solabílidades 
Utilísima para médicos, farmacéuticos, veterinarios, quími­
cos y  hombrea de laboratorio en general.

Es, pues, un libro sin una sola página inútil. Comple­
mento indispensable de la mayor parte de los formularios, 
que de ordinario sólo presentan cuadros reducidos de las 
incompatibilidades más notables.

El prólogo del Dr. Carracido es justamente encomiásti­
co de este libro y  de toda la obra de publicista del autor 
Más y  Guindal.

La edición es esmerada; pero ai, como fundadamente 
pensamos, ha de repetirse, convendría para su perfección, 
acompañarla de un Indice y de la presencia de las letras oo- 
rrespottdientcs del alfabeto en cada página, para facilitar el 
hallazgo de los medicamentos que deseen estudiarse.

B. LUENGO.

Periód icos m édicos.

BIOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Sobre la función Hopéilca y tioxidanfe del híga­
do, por loa doctores Loeper, Qarníer y Lesure. -  El
metabolismo del azufre está hasta tal punto influenciado 
por el hígado, que la insuficiencia de su oxidación indica 
para Robín y otros autores, insuflciencia hepática.

Uno de los autores de este trabajo, Loeper, en otra pu 
blicación, ha mostrado que las variaciones del azufre en la 
sangre, signen á las cirrosis y á las melanodermiaa en la 
orina. Las investigaciones experimentales, efectuadas re­
cientemente, vienen á confirmar de modo indiacntible los 
heohoB de la química olinica.

Dosificando comparativamente el azufre del hígado, con 
el nitrógeno total y aminado, se ha demostrado la gran 
riqueza del primer cuerpo que existe en la citada viscera.

s. Nitrógeno total Main amioado.

Hígado de cerdo...... 9,1 10 7,2 
• "/oo

Migado humano...... 7.2 9

Una gran parte de este azufre está oxidado, puesto qns 
se encuentran 4,20 gramos de azufre oxidado, para 4,9 gra 
mos de azufre neutro, es decir, casi el 50 por 100. cifra inu­
sitada en los órganos.

El azufre no es solamente un elemento importante de la 
célula hepática, sino que es también un elemento consti­
tutivo de su pigmento. Si se trata en efecto el polvo de hí­
gado por el cloroformo, como ya había hecho Loeper con el

E l
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polvo de suprarrenales, se extrae nna aabstancia parda un 
poco espesa, cuya composición es Ja siguieute:

SO, BO ro K. total. N. amioado.

Extracto....... 1,7 0.5Ú 2.4 7 2,8 Vm

El extracto contiene menos hierro, nitrógeno amínado ■ 
y azufre que el hígado en si mismo. Esta viscera fija el azu 
fre, lo oxida y  lo utiliza en la oonsbituoión de su pigmento.

La fijación del azufre por el hígado y  su oxidación apa­
recen, además, claramente en la dosificación comparada de 
8̂ sangre de la vena porta y  de la vena suprahepática, que, 

como todos saben, son respectivamente ios vasos aferentes 
y eferentes de la glándula.

El azufre del hígado tiene su origen en la alimentación 
por el intestino y las mesentéricas, y  en la hemolisis por el 
bazo y  las esplénicas.

La hemolisis produce, como lo han demostrado los auto 
rea, no solamente el hierro, los pigmentos biliares y los áci­
dos aminados, sino que también una proporción notable de 
azufre.

Por esto no asombra que el hígado de los cirrosis bron­
ceadas contenga más azufre que el de las ciiiosis banales y 
el hígado norma!. Por procedimientos rigorosamente com­
parables, el primero da 9 por 100, y  loa otros, 7,9 y 7,2 
por 100.

Los desechos de la hemolisis se acumulan en el hígado 
bajo la cuádruple forma de hierro, de pigmento biliar, áci­
do arainado y  azufre. Si la oxidación se hace más lenta en 
un hígado patológico, el azufre neutro pasa al exceso en la 
circulación sanguínea. (Le Progrés Medical, 1." de Enero de 
l!)27.)-J. M. T. y  B.

MEDICINA INTERNA
EN LENGUxV ESPAÑOJ>A

1. La compresión torácica del pulmón Inmediata al 
parto como tratamiento preventivo, por los Dres. A le­
jandro A . Raimondi, Trístán González y  Carlos E. de 
la Colina. — Elembarazo,no siempre es una cansa de agrava­
ción de la lesión tuberculosa, del momento que en muqhas 
mujeres tuberculosas, con lesiones en evolución, suelen me 
jorarse á medida que el embarazo progresa, pero en cam­
bio, una gran mayoría de estas tuberculosas suelen reagra 
varse después del parto.

Teniendo en cnenta que en algunas enfermas la lesión 
tuberculosa suele suspenderse durante el embarazo y  en­
trar nuevamente en actividad después del parto, ha sido el 
motivo de una oomunicación anterior, donde se maniliesta 
que practicemoB de inmediato al paito un nenmotérax ar 
tifíoial, á fin de impedir el desplegamiento brusco del pul 
món enfermo y de esa manera prevenir el consiguiente pe­
ligro de reagravación de la lesión tuberculosa. En algunos 
caeos, siguiendo el consejo del profesor Sergent, hemos 
practicado pequeños neumotórax dobles de inmediato al 
parto. i,os resultados han sido realmente halagadores, por 
cuanto el puerperio ha seguido una marcha normal.

Ahora bien; como no es posible en todos los casos la 
realización del neumotórax artificial, ya por las adheren­
cias, ya por la pusilanimidad de la enferma ó por no on- 
oontrarso en e! momento del pacto quien lo pueda practi­
car, es en esos casos, que lo reemplazamos por la compresión 
torárica quo se obtiene do una manera gradual, por inter­
medio do \tna faja a<f hoc, ó por un simple vendaje y reuli 
zable por la misma partera que atiende el parto.

La faja que empicamos para la compresión torácica es

de tela refoieada, de unos 15 á 18 centimetros de ancho, 
que por intermedio de unas tres á cuatro correas colocadas 
en la parte anterior, se puede aumentar la compresión á vo­
luntad. En BU parte posterirr nacen dos tiradores, que van 
.á la cara anterior del tórax á fijarse en la parte superior de 
la faja, á fin de impedir que descienda sobre el abdomen.

Producido el parto, se coloca la enferma en plano incli­
nado y de inmediato se practica la compresión torácica de 
manera gradual y exclusivamente sobre la parte inferior 
de! tórax, desde el limite inferior de los senos, hasta deba­
jo de la décima costilla; compresión que se mantiene per­
manentemente noche y dia,-en esa forma se consigue alcan­
zar una raodíficacíónimportante de la respiración, sin ma­
yores molestias para la enferma.

Con este procedimiento terapéutico se obtiene una ver­
dadera reducción de la capacidad torácica, por cuanto, con 
la elevación del diafragma, se consigue el rechazo de toda 
la masa pulmonar, desde las bases hacia la parte superior, 
y  por lo tanto, una relativa compresión é imovilidad de la 
parte superíor del pulmón.

Fraotioamos la compresión torácica como tratamiento 
preventivo, puesto que de esa manera combatimos la des 
compresión brusca del pulmón. enfermo, prodneida por el 
parto, y por ejide, el consiguiente peligro de reagravación 
de la lesión tuberculosa.

En todas nuestras enfermas que con el progreso del em­
barazo la lesión pulmonar so ha suspendido y  ol estado ge­
nera! mejorado, son las que han obtenido grandes beneficios 
con la compresión torácica postparlo, pues el puerperio ha 
sido normal, apirótica y acentuada la mejoría. No asi con 
las enfermas cuya lesión pulmonar empeora con el embara­
zo, y  no permite la realización de un neumotórax artificial 
como tratamiento; la compresión torácica después del par­
to es sin resultado, puesto que la enferma se reagrava, el 
puerperio es febril y  la lesión pulmonar entra en plena evo­
lución.

De las 80 enfermas que hemos practicado la compresión 
tordcicade inmediato al parto, 65 han sido beneficiadas con 
dicho tratamiento, pues se ha conseguido mantener la le­
sión pulmonar suspendida y acentuar Ja mejoría del estado 
general. Las 15 restantes son enfermas que han ingresado 
á la maternidad del hospital Tornú en grave estado y  con 
complicación laríngea; fn compresión torácica postparto, no 
ha impedido en estos casos la reagravación de la lesión 
pulmonar, el pnerpetio fué febril y  el deceso, á los pocos 
dias del parto, (Le Prensa Médica Argentina, Buenos Aires, 
20 de Enero de 19'7.)—S.

2. Sobre un método práctico de tratar la intolerancia 
para la quinina..—Los Dres. Arróyale y Alvarado, para co­
rregir los casos bastante frecuentes de intolerancia para la 
quinina, pusieron en práctica el procedimiento que indican 
en la siguiente historia clínica, habiendo quedado satisfe- 
ohos d e  BU resultado.

Luis Mochi, italiano, de veintisiete años de edad, con . 
residencia en América desde el año 1918, siempre en zona 
paliidica (Salta y  J ujny). En el año 1921 le da su primer 
ataque de paludismo estando en Monte Rico, donde in i­
cia su tratamiento con quinina, notando que su ingestión 
le producía prurito intenso en todo el cuerpo, acompaña­
do de esLurmidus y lagrimeo violentos que se manifesta. 
ban á los quince ó veinte minutos de tomar la quinina y 
que le duraba hasta dos horas más ó menos; esta reacción 
se presentaba eii la misma forma, administrándose la qui 
11 na porlioca ó por inyección. Durante su enfermedad fué 
tratado por el Dr. Domingo Baca, quien advertido de su 
intolerancia, le suministró dos inyecciones do neosalvareán
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que le determinaron ana cnración aparente de dos meses, 
al cabo de loe cuales se repitieron nuevamente los ataques, 
viéndose obligado por consejo médico á abandonar la zona, 
trasladnndoBaáZovirla (Salta), donde mejoró, hasta el 2G de 
Febrero de 192R. en cuyo intervalo no se presentaron raásata- 
qnes. Con esta fecha se inician nuevamente sus ataques de 
forma cotidiana (examen de sangre positivo, praecox). aba 
teniéndose de tomar quinina en vista de la reacción que le 
provocaba, pues nn solo ^ocolatin de tanate de qninina le 
determinaba idéntica reacción. Ea estas condiciones es vis. 
to oor nosotros, resolviendo poner en práctica el trataraien 
to de BU intolerancia, para lo cual le practicamos una in 
yeoción de adrenalina de 1 c. c., pasados veinte minutos 0,05 
centigramos de quinina por primera ves, y á loa veinte mi 
ñutos 0,25 centigramos, observando que no se produjo nin 
gana de las reacciones de intolerancia que ó', cumíela y las 
temía. A ! día siguiente practicamos si mismo tratamiento, 
aumentando á 0,50 centigramos la dosis diaria, que fué 
prolongada durante cuatro dias más. En vista de esta tole­
rancia se aumenta la dosis á0,75 durante tres días consecu 
tivoB, notando ana ligera reacción perfectamente tolerada 
por el enfermo, no obstante lo cual resolvimos practicar 
una última inyección de un gramo de quinina, sintiendo 
nna pequeña reacción que le duró ha'-ta mediodía sin ma­
yores molestias para él. (La  Prensa Médica Argentina, 30 de 
Julio de L- 26.)

3. Caso raro de localización diftérica.—El Dr. J. del 
Carril comunica el siguiente interesante caso clínico:

Se trata de nn niño de siete años de edad que ingreea en 
la sala IK , de difteria, del -Hospital de Niños. Cinco dias 
antes comienza su enfermedad con dolor de garganta, fiebre 
y  coriza’. Es examinado por nn facnltativo, quien diagnoe 
tica gripe y  ordena tópicos y gárgaras. La víspera de su in 
greso al hospital es requerido el mismo médico, porque el 
estado del enfermito empeoraba, pues á ios síntomas anota­
dos qne se hablan agravado, habiaee agregado una hincha­
zón de los párpados; hace diagnóstico de difteria, inyecta
5.000 unidades de suero y aconseja BU ingreso al Hospital 
de Niños.

A I examinar el niño, llama inmediatamente ¡a atención, 
en la cara, la enorme tumefaoción de loe párpados, en am­
bos lados, tumefacción por edema, y que dificulta su sepa 
ración. A I tratar de separar los párpados sorprende la gran 
saliencia que hacen los globos oculares, hay exuftalmla bien 
marcada. La  conjuntiva palpebral está ligeramente enroje­
cida en ambos ojos y en el izquierdo hay, además, una lige­
ra secreción seropurulenta. Presenta, además, abundante 
secreción mncopurulenta nasal y al examinar la garganta 
se observa un exudado seudomembranoso de aspecto difté­
rico sobre ambas amígdalas. Completa el cuadro la adeno- 
patia cervical retroangular bilateral con periadenitis.

El resto del examen somático, no revela síntoma anor­
mal alguno y el estado general es bueno.

Los antecedentes carecen de importancia.
El examen microscópico de los exudados nasal, conjun­

tiva! y fa r ÍD g e o , tanto directo como en loa cultivos, han 
dado resultadu positivo, demostrando la presencia de baci­
los de Loefñer.

El edema palpebral y la eioftalraia son interpretados 
por el autor como un proceso inflamatorio localizado en el 
tejido celular de la órbita, que no ha llegado á la supura 
ción, que ha retrocedido espontáneamente y cuya etiologia 
debe aceptarla como diftérica, pues las otras localizaciones 
ínfiamatorias infecciosas cuyas secreoiones ha podido ana 
tizar en este mismo enfermo y siinultáneamente con la ocu­
lar han Bjdo diftéricas, y por otra parte, el único tratamien­

to empleado, el suero antidiftérico, no sólo ha curado todas 
ias manifestaciones, sino que su mejoría se ha hecho para­
lelamente.

Su enfermo presenta, pues, angina, coriza y  conjuntivi­
tis diftéricas, localizaniones comunes de la difteria, y ade­
más una oelulitis orbitaria bilateral diftérica. (L a  Semana 
dfódiea, Buenos Airea, 13 de Enero de 1327.)

TERAPEUTICA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Tratamiento de las fístulas anorrectales por la fu­
china fenicada, por W . Suldey.—Las fístulas anorrectales 
son en general tributarias de la cura quirúrgica, ya se ira 
te de incisión seguida de cauterización y de raspado, ó de 
escisión con sutura según la técnica de Quénu-Delbet, Sin 
embargo, algunos enfermos rechazarán la operación, no so­
lamente en razón del largo tiempo que requieren los cuida­
dos postoperatorios minuciosos, sino también por temor á 
los posibles inconvenientes que puede acarrear un desbri- 
damiento á nivel dol esfínter anal.

Las inyecciones irritantes usadas corrientemente, é in­
cluso el hismutage, reservado más bien á las lesiones ontí 
gUBS, LO han producido más que resultados aleatorios; en 
cambio, la fuchina fenicada empleada por el autor en 1918, 
produjo la curación completa de tres fístulas ciegas exter­
nas, de las cuales dos eran exlraesfinterianas y databan de 
más de dos años, y  la otra era intraesfinterisna de seis mi­
ses de fecha. El método es recomendable, no solamente por 
BU sencillez, sino porque parece suBoeptible de proporcionar 
excelentes resultados en los casos más complejos, especial 
mente en las fístulas transesíintorianas é intraesfinterianas 
incompletas y  completas en las que la intervención quirúr­
gica no deja de ser delicada y  de resultados fisiológicos du­
dosos. Esta terapéutica ha sido también adoptada con éxito 
por el Dr. d’Antoine, y la técnica recomendada es la si­
guiente;

Después de puesta bien al descubierto la lesión, se hará 
una exploración aséptica con un estilete abotonado mane­
jado con dulzura y precaución para conocer la dirección 
principal, la situación y la extensión de la fístula. Sola­
mente entonces se comenzará el tratamiento, el cual com­
prende dos tiempos: lavado con alcohol ó inyección de fu­
china.

Para el lavado se utilizará una jeringa Suer de 1 á 2 c. o. 
que se llenará de alcohol á 95'; se expulsa toda bnrbnja de 
aire y  se adapta al orificio de la fístula en forma que no se 
salga fuera el alcohol que se irá inyectando lentamente sin 
sacudidas. El lavado se repetirá dos ó tres veces.

A  eontinuación se vuelve á llenar la misma jeringa de 
la solución de fuchina Ziehl utilizada corrientemente en 
bacteriología, y  se vuelve á adaptar ol orificio de la fístula 
todo lo más exactamente posible. Hecho esto se va empujan­
do el émbolo lentamente hasta que la cantidad do líquido sea 
considerada suficiente; en el caso de fístula ciega, basta la 
sensación de resistencia clara. Una vez terminada la inter­
vención no hay que hacer otra cosa que aplicar nna com­
presa vaaelínada y un apósito aséptico seco.

El lavado con alcohol y  la inyección fuobinada se repe- 
tíráu diariamente durante loa cuatro ó cinco primeros días, 
y después, cada dos días. Poco á poco ias dimensiones del 
trayecto fistuloso se van reduciendo y la curación definitiva 
se obtiene al cabo de quince, veinte ó treinta dias sin nin
guna complicación ni reoidiva. {Gazeitc Hebdomadaire des
Sciences Medicales, de Bordeaux, núm. 38,10 de Septiembre 
de 1926.—T. R. Y.
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Productos 
'̂SERONO" y '̂ERüONf t

A L U M N O S E  E R Q O N  A c c to -c ín o - ta r t r a to  d e  a lu m in io . Tubos  d e  10 co m p rim id o s  d e  1 g ra m o .

E m u ls ión  a sép tica  d e  le c itin a  y  iu te in a , p a ra  u s o  h ip o d érm ico . E n  c a jo s  
d e  10 a m p o lla s  d e  1 ’ls c . c  y  d e  6  a m p o lla s  d e  5  c .c .

E x t ra c to  ¡ lu id o  b ien  t itu la d o  d e  e s tro fa n lo , n u e z  o ó m ic o ,  escita  y  tobeha. 
E s  u n  p re p a ra d o  d e  t ítu lo  con s ta n te .

I P OT EN I NA  S E R O N ©  A  ba se  d e  n itra to s  y  e sp ec ia lm en te  d e  n itr ito s , y o d a ro s  y  tobelina .

BIOPLASTINA SERONO 

C A R D I O L O  S E R O N O

METRANODINA SERONO 

UROL l ^T I NA  E R G O N  

V I R O S A N  S E R O N O

H y d ra s tis  cana d en s is , o ibu rnum  p ru n ifo liu m , e rg o t in o  d ia lis a d a , ca n - 
n a b is  in d ica .

A  ba se  d e  y o d u ro  d e  ru b id io , ca rb o n a to  y  s a lic i la io  de l i t io  hexa m eti- 
ien te tra m in a , e x tra c to  s e co  d e  e s tro fa n to , m e z c la  e fervescente.

(A n t ilu é r ic o  p o r  d a  b u ca l). E s  una  co m b in a c ió n  d e  o lé a lo  d o b le  d e  m er­
c u r io . c o le s te r in a  y  a lb o ta n in a .

Opoterápicos SERONO
IP O F IS A S I  S E R O N O  R E N A S I  S E R O N O
O R C H IT A S I  S E R O N O  S U R R E N A S I  S E R O N O
O V A R A S I  S E R O N O  T IR O ID A S I  S E R O N O

P E P T O P A N C R E A S t  S E R O N O

Extractos glicéricos totales. Un c.c. corresponde a un cuarto de sustancia glandular freses 

PREPARADOS CON GLÁNDULAS DE ANIMALES RECIENTEMENlh SACRIHCADOS

MUESTRAS V LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES MEDICOS

Dirigirse; Para ESPAÑA: L U IS  L E P O R !, V lA L a v e t a n a , n ú m . 15 B A R C E L O N A

Para PORTUGAL: IT A L O  P O R T U G U E Z A , Lt u a ,, APARTADO 214 L IS B O A
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LABORATORIO 
DI TERAPIA 

SPERIM ENTALE
G E N  r ^ \ / A  D ott.P r o rA

Vaccino anlipiogeno polivalente Bruschettini
FÓRMULA-— Estreptococo piógeno, estaülococo piógeno áureo, bacilus perfringens' bacterium coli, neumococo de 

Frankel. tipos de diversas procedencias. Método Prof. Bruschettini.

INDICACIONES.— Abscesos, anginas de Ludwig, artritis aguda, reumatismo agudo, endocarditis estreplocócica, inlec- 
cidn puerperal, supuraciones de llagas y  heridas, erisipela, furunculosis, gangrena gaseosa, septicemia, etc.

DOSIS.— Una inyección cada uno o dos dias. En los casos graves o rebeldes, inyecciones diarias de 2 hasta 10 c.c. 
intramuscular o endovenosa, según la rapidez de acción que se requiera.

OBSERVACIONES.— En los casos gravísimos el médico deberá recurrir a altas dosis. Pruébese la tolerancia del enfermo 
con 4 ó 6  c.c. y luego inyéctese durante el día, la dosis máxima, según criterio médico,

Vaccino antí^onocóccico Bruschettini
FÓRMULA.— Tipos de gonococo de diversas procedencias y  tipos de gérmenes (piógenos), que suelen acompañar 

al gonococo. Método Prof. Bruschettini.

INDICACIONES.— Uretritis gonocóccicas y  formas derivadas; prostatiiis, epididimitis, artritis blenorrágica, afecciones 
gonocóccicas del útero y  anexos, etc.

DOSIS.— Una inyección cada dos o tres dias. En las formas agudas inyecciones diarias u a día por medio (es preferible 
Inyuctar el contenido de dos ampollas), alternadas en algunos casos con insillaciones uretrales de vacuna. 
lUna ampolla diluida en 5 c.c. de suero fisiológico).

Antituberculares Bruschettini
V A C C I N O  C U R A T I V O  B R U S C H E T T I N I  

V. C. A. C. VACCINO  CU RATIVO  II GRADO 

BRUSCHETTINI

S I E R O  V A C C I N O  B R U S C H E T T I N I  

POLIVACCINO ANTIPIOGENO B R U S C H E T T IN I

A p o n e  d e  la s  d is liitta s  co m u n ic a c io n e s  a  lo s  C o n g re s o s  
y  e n tid a d es  m é d ica s  p o r  p a r te  d e l  P ro/ . U ru sch ettim  
e x is te n  v a rio s  t ra b a jo s  q u e  c o n firm a n  la  e f ica c ia  d e  es tos  
p ro d u c to s . (B e d es ch in i, C a ra fo U , C h a u oe t, F e lic ia n i,  
F e rra re s i, G a d a n i, L a v a te ll i ,  M o rá is ,  Q u a re lli ,  W c e m i, 

B a r r io  d e  M e d in a , e tc . ).

Los productos van acompañados de extensas instrucciones

MUESTRAS V LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES, MBDICOS 

Dirigirse; Para ESPAÑA:

LUIS LEPORI, VlA L a v e t a n a , n ü m . 15. B A R C E L O N A  

Para PORTUGAL:

ITALO PORTUQUEZA, Ltoa., Apartado 214 LISBOA
----s,_-.,r »̂KTII>iOC’eKO —V
-----'v,j«uss"er_riMi , */

'■s-

•'A'/,
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J A R A B E  B E B E
In fa l ib le  y com pletam ente  íno feneivo p a r a  toda  c ia s e  d e  TOS de  lo s  adultosp TOS 

c ró n ic a  y r e b e ld e  d e  lo s  a n c ia n o s  y la  TOS FERINJt de  lo s  niños-

Evita los tratamientos enérgicos, tan perjudiciales á niños y adultos.—Gran diploma de 
Honor. La más alta recompensa concedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Civil (Madrid 1919).

El JARABE BEBE ha sido objeto de ios más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

Agentes eiclneivos; J. URIAOH Y  COMPASÍA {S. O.). — Barcelona.

T E T R A D I N A M O
F o rm as i  ELIXIR É INYECTABLE

M ed icac ión  d in a m ó fo ra  y r e g e n e ra d o ra  d e  lo s  e s tad o s  consuntivos.

Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarrolladores de energía, terapéuticos 
más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUGLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Eficacísimo en ios 
estados orgánicos depresivos y de agotamiento, fa tiga  cerebral y convalecencia de enfermedades 
infecciosas. El inyectable contiene cada caja 10 ampollas de 1 o. o. y 10 de 2 c. o. haciendo un 
tota! de 20 ampollas.

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

Tratam ien to  espec ífico  é  insustitu ib le  de  la s  en fe rm e d a d e s  in fecc io sas .
COLESTERINA, GOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 
6 ampollas de 5 o. o., no produciendo abscesos n i siquiera induración de los tejidos en los puntos 
en que se haga la inyección.

PURG ANTIL
(JARABE DE FRUTAS)

Indicado en el estreñimiento de ios adultos 
é indispensable en los niños.

x . - A - B O ü A a : o i a  i  o P O H S ,  M O R E N C  Y C O M P A Ñ Í A
= ^ =  Director: BEHNAKDO MORALES - -

E T T I i i T ^ S O T  
{ "V .i. Ij H aa" o IA  )

A l  pedir mtiestres indíquese esta Revista y  esCacidn de ferrocarril.

Prepirado tn
L a A O R A T O R IÓ S

eei.
NUJOL
ItAfiflartf .Om C

(He* •
Msw.jrpri

N i

JUZGAR POR EXPERIENCIA
£1 niedlco que ha ensayado el N U J O L , u prescribe Siem ^ potQuc sebe por operfenda prepé 

que obtendrá los electos terapéuticos deseados

NUJOL ES EL LUBRIFICANTE IDEAL OE LOS INTESTINOS
El N U J O L  es dS'calidad uniforme
El N U J O L  tiene consianiemenie la misma viscosidad, al contrarío de tos demts 
aceites de vaselina
E l N U J O L  es Incoloro, inodoro y no tiene sabor alguno
£1 N U J O L  da resultados siempre Invariables, porque de por si es Invariable

DE VENT.A EN 
T O D AS  LA S  FARM AC IAS  

DE B A R C E LO N A H u j ^
PARA EL E STR E Ñ IM IE N T O

PEDIR MUESTRAS t  FOLLETOS

eusoueis heíwínoí
RONWd¿AÍOCHA23 tnp. /*\A0RID-
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BAZO -  HlBADO ■ WYRQIDO
«

TUBERCULOSIS «obre lodu (omiat y á lodos periodo*
PALUDISMO -  ANCMIA -  ENPCDMEDADeS INPECTIVAS *

■ v ^ L E i Ñ r a i  J L

Y
Artrltism o Raquitismo

KXODEMA • INSUFICIENCIJ18 OVARIANA T TIROIDiANA  ̂ OBECISlD 
Feitsituionsi dt 1* Umspisis y ds 1* Pnbeittd. • Eaítrmtdadsi ds UFisl

L A C T O B U L G A R I N A
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

PLá CEHU  .  KAKAII'IA
El mejor desinfectante intestinal.

Iimi!ieis«1i  liclH • ilrgfii ainiiU • liiUialKinIttto íi lo> pnlu j <il Itin
Métrorraglao •  Metritis •  Fibremea •  T u m ores .

DépAalto I L »b o f»tb r io  d»t D* F R A Y S S e  • 130. R o e  tf'Abowhlr. ■ fAKl9 SUERO HEMOPOIETIGO
smTARciiiuyim-McaiTiiA

_  A fM .m l.a la  em loB o  « s  <odai « u  fon n .A  _
A S T E N IA  .  IM P O T E N C IA  -  S E N IL ID A D  -  N E U R A S T E N IA  ato

_Plgi:»_L«L?g!y<. <fa¡ ty FRAYiSE <30, Ru« a'ABOUKIR. <30. -  ’pABIS

Se remiten muestras á los señores médicos 
que las soliciten de

Laboratoires du Dr. Fraysse.
Rué de Neuilly. Nanterre (Seine), (Francia).

Suero frescode caballo.
I

En cajas de i oampollas de lo  c. c. 

Para combatir anemias, cohibir 
hemorragias y exaltar fagocitosis. j|[

Ei m ijar tra tam iin ti protiinoUrápíci. 9

Se preparan todos los sueros, % 
vacunas y opoterápicos, s

sancionados por la práctica. %

INSTITUTO FERRAN
B A R C E L O N A

Preparación de sueros, vacunas, productos opoterápicos, 
levaduras, extractos de malta simple y compuestos.

Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.
Análisis clínico; de saos;re, oripa, e;puios> etc.

Inoculaciones de prueba y preparación de autovacunas.

CARDIODINAMO
ir ./ f DEL D r . S U B I R A

i*..o Indioaoiones: A s ten ia  ca rd iaca , A s is to lia , Insu fic ienc ias  va lvu la res , D ilataciones
é H ip e rtro fia s  del corazón^ E n d o ca rd itis , Estrechez m it ra l,  Mío* 
c a rd it is , P a lp itac iones, P e r ic a rd it is , Degeneración g ra s ic n ta  del 
corazón, A n g in a  del pecho, Disnea.

NO C O N TIE N E  D IG IT A L  —  NO SE AC U M U LA —  ES DIURÉTICO

L A B O R A T O R IO  AND REU Y  RAM ÓN, Pasaje Batlló, I y 3. —  BARCELONA
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según sea el ponto ñjo 
so uso poede ser varío.

El externo tiroideo, 
es m&s largo, anoho y delgado,
¿ la ternilla tiroidea 
y al esternón eatá atado, 
liaja toda la laringe 
tirándola un poco atrás, 
por conaiguiente la glotis 
afloja y ensancha máa.

(Se continuará.)

I I“MALTOPOL
Extract' de malta en polvo; contiene diaa 
laca y vitaminas en forma concentrada. 
M. F. Berlowití.—Alameda, 14, Madrid

Descubrimientos artísticos.

El director del Museo Nacional de 
Wéimar ha hecho recientemente un dea- 
cubrimiento interesante,

Al proceder al inventario de loa obje­
tos de un desván deacnbrió un álbum 
hasta ahora inédito conteniendo, bajo 
los títulos «Diacusiones y viajes» y «L i­
bro de consolación», 83 dibujos debidos 
á la pluma de Goethe, representando 
paisajes reales ó imaginarios. El álbum 
ha sido adquirido por el Museo Nació* 
nal de Alemania.

— ¿Qué le ha dado usted? — pregunté á 
mi amiga.

—Una porción de cosas — me dijo. — 
JjO he probado todo. Esta tarde se quejó 
del dolor da garganta y llamé al doctor 
González, Después de reconocerlo me 
dijo que volvería esta noche. Como me 
pareció que iba á tardar mucho tiempo 
pregunté á la señora de Blanco lo que le 
parecía bueno para el dolor de garganta 
y me aconsejó que le diese un buen por 
gante y lo hiciese sudar. Asi lo hice y 
he puesto tres ó cuatro frazadas y un 
edredón en sn cama; pero está tan in­
tranquilo que las echa á patadas y  no 
pnede aguantar el calor. Entonces llamé 
á mi amiga Rita y me preguntó ai tenia 
la cabeza muy caliente. Yo  le dije que 
ardía y ella me contestó que eso signi­
ficaba qne tenia fiebre. Me recomendó 
que le qnitose todas las frazadas y que 
le diera espíritu de nitro. Yo  le di una 
dosis, pero el pobrecito dice que tiene

yoduros Bern
Tocu lodismO. FabrieRoión naeional.

Lo que le etquejaba.
«Pepito tiene la garganta muy irrita­

da». dijo la mamá con tono alarmado.
«He mandado buscar al médico. ¿Qné 

te parece que bagamos? ¿Conoces algún 
remedio?»

«¿Lo metiste en cama?», preguntó la 
sbuelita.

«Ya  lo creo. En cuanto comprendí 
que estaba enfermo, yo misma le ayudé 
i  desnudarse. Llamé á Isabel y me acón 
sejó que le diera un baño bien caliente 
y una buena dosis de palmacristi y  que 
io abrigase mucho en la cama. Aunque 
ya estaba acostado, creí que tenia razón, 
de manera que hice lo que me dijo.»

La abuela hizo oir una risita algo iró 
nica y murmuró: «Como no tengas cui­
dado, vas á hacer igual que una amiga 
qoe tenia yo hace mnoho tiempo. Era 
mos vecinas, y siempre qne sn único 
hijo sentía el menor malestar, llamaba 
al vecindario en peso preguntando á uno 
por uno lo que debía hacer y lo peor es 
qne lo hacia.»

«Recuerdo que una vez me llamó á 
eso de las nueve de la noche. El niño 
estaba bastante malo. Cuando entré en

ADtiléptUo GLORÍIGEIIO LUMEN
Muestras gratis.

Centro Farmacéutico Jienense. 
Apartado 22. - Jaén.

médico aconseja á los propietarios y 
sgricnltores, el abono de las tierras con

H i t r a t o  d e  C h i l e .
sa cuarto levantó los brazos y  me dijo: 
’ iSáqneme de aquí, lléveme con usted 
antes de que me den más medicinas!»

B1 pobre obiquilio tenia la garganta 
envuelta en una porción de trapos de 
na de más de media cuarta de grueso.

blemente con su cuello vendado y  por 
los efectos de todo lo que hablan hecho 
con él y  de las medicinas que le hablan 
dado, dijo: en cuanto ia madre empezó 
el largo relato de todas las medicinas 
terapéuticas: «Ahora, á mi me toca cu­
rarlo de todos los efectos causados por 
los remedios que usted ha usado. Va­
mos á quitarle la venda y el puerco y  la 
cebolla, y  hacerle la cama de nuevo. 
Déle usted un vaso de agua y deje que 
se duerma. Que nadie lo moleste hasta 
que yo vuelva mañana. Que nadie trate 
de curarlo otra vez. Nadie. ¿Comprende 
usted?»

Asimile usted la moral que encierra 
este deslabazado relato y  no pregunte á 
nadie lo que debe hacer con un niño en­
fermo basta que no lo vea el médico y 
deje que éste le dé todos los consejos

3ue usted crea necesitar. Nadie más 
ebe hacerlo. Nadie.

A noelo  P a t b i.

—¡GRAN alfiler! ¡Buen vestido! 
¡Qué lujo gastas, Golásl—
Y  asaz grave el aludido 
replicó;—No gasto más 
que lo que siempre he «debido».

J. Moreno.

Para lat
EstafilacooiaB de todas olases,

oráneulOB, Antrax, erapoionei de primavera 
V verano

B A R D A N O L

escalofríos. Como entunoes llegó por ca­
sualidad ia señora de Perdariz se lo con 
té todo y  ella que ea muy entendida me 
dijo qne no me alarmase, porque lo úni­
co qne tenia era una irritación de gar­
ganta. Ella misma me preparó un vaso 
con algo que tenia linaza y calentó el 
zumo de un limón. Después cogió un 
pedazo de puerco salado y machacó un 
trozo de cebolla poniéndolo encima y 
colocándolo sobre nna venda de franela 
con la que le vendó el cuello. Me ha 
asegurado que mañana ya estará bien. 
Yf» lo encuentro ya mucho mejor. Peto 
ahora tiene retortijones de estómago y 
no hay medio de que esté tranquilo. 
¿Qué te parece que haga?»

La abuela no necesitó expresar su opi­
nión, porque el médico entró en aquel 
momento y después de dar una ojeada 
al infeliz pequeñuelo que sufría horri-

Urosolvína; elicaz antíiirlco.
Progresos de aviación.

Un ingeniero austríaco Lutsch, ba 
efectuado pruebas muy satisfactorias 
con un dispositivo de sn invención, que 
de triunfar en ensayos definitivos, está 
llamado á hacer una revolución en la 
ciencia aeronáutica y en sus aplicacio­
nes comerciales y tnristicas.

Lutsch estudiaba hace años la ma­
nera de evitar el enorme desaprovecha­
miento de energía motriz con el siste­
me de hélice aplicable al motor, pues 
sólo se conseguía un 30 por 100 del im- 
pnlso desarrollado, y  al fin ba hallado, 
según parece, el medio de que se apro­
veche un 60 por 100 de dicha energía 
para la eficacia del vuelo.

El estupendo inventor ha constrnido 
con material muy ligero, no obstante su 
consistencia, una armazón aplicable al 
cuerpo humano, provista de nn motor y 
dos alas. Como la resistencia que ba de 
vencer el «avión-hombre» ea mucho me-

Leche vegetal
de frntas.

Como alimento único para mantener 
aséptico el tobo intestinal y sustituir á 

la leche en las enfermedades.

ñor que la opuesta por sn propio peso 
al juego del avión corriente, y  el motor 
pnede llegará desarrollar la misma fuer­
za en uno que en otro, el sistema inven­
tado por Lutsch puede, según los peri­
tos que lo han examinado, tener viabili­
dad muy satisfactoria para Ja aviación.

Lutsch ba realizado ya personalmen­
te varios vuelos de ensayo, en los que 
ha conseguido elevarse con su aparato 
á varios metros de altura y  recorrer en 
vuelo hasta 200 metros.

En vista de estos resultados se eatá 
organizando un consorcio económico

Sara darle toda clase de facilidades á fin 
e que pueda desarrollar plenamente su 

invento. El aparato con que Lutsch rea­
lizó loa primeros ensayos pesa 40 kilos, 
y ahora intentará aquél afinar la cons­
trucción basta ofrecer nn modelo que 
sólo pese 30. Poí otra parte, el coste del 
nuevo tipo de avión — 2,.̂ 0Ó francos si 
cambio actual — es tan módico, que ya 
hay infinidad de personas que sueñan 
en volar tan libremente como los pro 
pios ángeles,

loapeteDiia, iDemia. DeMlidai.
VINO MADARIAGA, tónico ■ fosfatado.

E L  ENFERMO; Siento muy de ve­
ras, doctor, que tenga usted que venir á 
visitarme desde tan lejos.

El doctor: ]Ob, no se preocupe usted! 
Tengo otro enfermo aquí cerca y asi es 
qne aprovecho para matar dos pájaros 
de un solo tiro.

.ONA
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¡ E S  L O G IC O , L A D Y !

Lady Aator, la conocida dama ingle 
sa que ha sido la primera en romper los 
tradiciones de la Cámara de loa Como 
nea, obteniendo en ella un pueato, eatá 
indignada por la «aupeiflcialidad de la 
mujer ingleaa moderna».

Hace algiin tiempo, en Plymouth, 
adonde fuá á presidir ana reonión de la 
Liga de Cindadanaa, en la cual debía

C A LC IG E N
reconstituyente y recalciflcador.

A  la salida de la vista procedió al re­
gistro de loe aaiatentes qae habían de 
mostrado mayor interés en tos deba­
tes. Se les encontró diferentes clases de 
drogas heroicas, realizándoee 70 deten­
ciones.

cho les produjo, madre ó hija se oreen 
con derecho ii percibir la mitad de los 
mil duros, y asi se lo han manifestado 
á doña Carolina, que se niega á tal pre­
tensión. Por ello ae cree que el Juzgado 
tendrá que intervenir para dilueidar á 
quién pertenecen las cinco mil pesetas,

LA POBLACIÓN DE LONDBK8 
EN FELIOBO

■fíl'éM%QtíSMOide la CAL-

R ' W l p V M '
COMPH¡V>'h0.8jfitOLvVfiÑYECT*B;.E

Un trasnochador londinense se acercó 
á un automóvil detenido á la puerta de 
un lujoso inmueble, y se llevó una car­
tera que vió entre loa cojines.

A l día siguiente la policía publicó en 
los periódicos un comunicado manifes­
tando que la certera robada pertenecía 
á un médico, y  contenia seis tubos de 
vidrio con bacilos de tifus, suficientes 
para matar á medio Londres.

Pocas horas después la policía reci-
discuurse la cu.atión de reforma caree ^  telefónico participando que 
lana, lady Aetor se encontró con que en ^  ^otaanicado, había
el momento de iniciar su diseurso de -ado’ i,_,a t^bos de bacilos á través 
apertura no t.nm frente á ella roas que ¿  ^ „ ja  de un jardín, cuyo propia-

torio no s i atrevía ¿ recogerlos, y  pedia
lo cual le hizo montar en cólera.

«Si ésta hubiera sido una exposición 
de vestidos—dijo echando espumita por 
la boca, — seguramente el salón estaría 
repleto hasta la sofocación. Pero como 
ae trata de algo de mucha mayor tras-

auxilio.

UN CUADRO DE VALOR 

Hace unos seis años falleció en Ta-
lanoón D. Santiago Jiménez, maestro

w n d M c iren  b ie í  de la humañid'¡d que nacional que fuó de aquella ciudad _du-
n n vifin pn . rante mucho tiempo. A  su falleoimien-sufre, las mujeres modernas no vienen, 

porque no tienen interés».
Esto, que á lady Astor le escandaliza­

ba tanto, no es, en realidad tan grave.
La mujer, esencialmente delicada, de 
naturaleza creada para todo lo que sea 
poético, no nació indudablemente para DdUó
ponerse en contacto con la parte des- JdldDB DBPili 
carnada de la vida. Para ella han sido 
inventados los perfumes, las pieles, los 
sutiles tejidos de las telas más suaves.
Ahí está en su elemento. Pero no puede 
criticársele que sienta un instintivo ho­
rror hacia la parte sombria de la vida, 
para la cual el corazón masculino, me­
nos tierno, parece más apropiado.

Tetradinamo.’ Septi- 
cemiol. ‘  Purgantil (Jiriiie ds Frotis).
Véase anuncio, página X X V

Más de once mil médicos recetan y to­
man ellos ó sus famillae el

E L I X I R  C A L L O L

U n  e i e l o  e n  e l  i n f i e r n o .

Quiero morir contigo, si el destino 
nos ha de conducir á aquel infierno, 
en que unidos en rudo torbellino 
se dan Faolo y  Francesea el beso eterno.

Ca u po au o b .

ANTIPHLOGISTINE
es una ayuda indispensable en el trata­
miento de la influenza, gripe, afecciones 

de-loe bronquios y pulmonía.

SUCESOS CURIOSOS
UNA OOAaiÓN BIEN APROVECHADA

y trastos viejos que por sn escaso valor 
no quisieron llevarse. ^

Poco después dicha casa fué alquila 
da por D. Martin Arribas, escribiente de 
una fábrica de harinas, el cual vivió en 
ella durante cinco anos, y hace unos 
días se mudó á otra finca, dejando en la 
casa, como es natural, los cusdros y 
trastos que los herederos de U. Santia­
go Jiménez hablan abandonado cuando 
ocupó él la casa.

El día 18 de Marzo, la dueña, doña 
Carolina Hortelano, sobrina del finado 
maestro, requirió el auxilio de Juliana 
Carrasco y de ana hija de ésta llamada 
Amparo, con el fln de proceder á la lim 
pieza de la habitación para alquilarla 
nuevamente. En una alcoba habla col­
gados vEuioB cuadros, estropeados por 
el tiempo. La  dueña de la casa dijo á las 
qae le ayudaban en la limpieza:

—Esos cuadros, para vosotras. Des­
colgadlos y  os los lleváis.

Comenzaron á hacerlo, y al limpiar 
Amparo uno de ellos desprendióse el 
cartón y vió que en sus manos se desli­
zaba un sobre con la siguiente direc­
ción: oSr. D. Santiago Jiménez, habili­
tado, Tarancón». Examinado el interior, 
se vió que contenía cinco billetes de

Durante un proceso que se celebraba mil pesetas, los cuales se Msrdó doña 
n la Audiencia de Milán contra varios Carolina, después de dar á Amparo cin-

vendedores de cocaína, la polioia realizó co pesetas por el hallazgo.
Ren

DIJO un sabio: «yo no paro 
hasta encontrar la Verdad».
Y  en los brazos de la Muerte 
vino por fln á parar.

Melchoe de P a l a v .

'Solneión ReíGhenliaGli’’
( B r o n q u i t i s . )

Hoja <1̂  calendario.
receta  DE UN OUBANDEBO

to, BUS herederos se hicieron cargo de 
la casa donde habitaba, propiedad del 
finado, como asimismo de los muebles 
de la misroa,'dejaado algunos cuadros

¿Queréis lograr sanidad 
de no sé qué mal que os quita 
y no sé cómo os marchita 
del rostro el color? Tomad 
DO sé cuánta cantidad 
de cierta raiz, juntando 
no sé qné hierba, y  echando, 
cuando al fuego lo hayáis puesto, 
qué sé yo dónde todo esto; 
sanaréis yo no sé cuándo.

T omás de I biabtk .

L A  V ID A  nivela á todos los hom­
bres. La muerte revela las eminencias.

Bbbnabd  Sh a w .

CUANDO LEAS' una biografía, re­
cuerda que la verdad nunca está bien 
para ser propagada.

Bbbnabd  Sh a w .

HEMORRAGIAS Lo más radical | a-a 
combatirlas i

Z I M E M.A

RINCÓN DE LOS POETAS

UN GAl AK d e l  siglo  XVII

Acuchilla los toros del Jsrama 
como á los alguaciles de la ronda, 
y en su rizada cabellera blonda 
prendió su corazón más de una dama.

Si del amor en la agridulce trama 
desvio y burla halló su pasión honda, 
es bien que en rimas su despecho escon 

^ [da
y el madrigal convierta en epigrama.

Y  cuando en duelo, por amor reñido, 
rueda á sus plantas el contrario, herido, 
V en tierra dice; «¡Confesión, que mus 
•' rol»,

á la luz del farol, que débil brilla, 
doblegando cristiano la rodilla, 
le da á besar la cruz: la de su acero.

ana curiosa y  fructuosa operación. epnesUfi de la impresión que el he- Enriqwe de Mesa,

H1
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Poderoso reconstituyente
r o S F O C A S E I N  —  E X T R A C T O  D E  M A L T E

~ ' Asociado por primcrÁ ve^dLl cacsiO 
selecto desqrasado

El Ruambo es rico en 
vitarrlinas. contenien­
do además el verda­
dero germen de la 
cebada fermentad  ̂ y 
los principios albuml- 
noides fosforados in­
dispensables para la 
regeneración de! plas­
ma sahguineo y de 
las células nerviosas. 
Una cucliarada de. 
Ruamba en la leche, 
constituye un dcli- 
■’ closo desayuno.

V

Obra como reconsti­
tuyente de primer or­
den en los niños, en 
las madres durante el 
embarazo y lactancia. 
Está indicado en los 
casos de neurastenia 
anémia, convalecen­
cia, desnutrición, de­
bilidad senil, tubercu­
losis, etc. Facilita la 
digestión de la leche 
por las diastasas que 

contiene

hum-
noias.

IB, re- 
i bien

1 |B’B

imB.
sa
oda,
eBcoQ

[da
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le rido, 
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la,

H l P E R e t O R H I D R I H  G H S T R a L G i a S  F E R M E N T f l e i O N E S
Apósito calmante de la mocosa estomacal con

S A L
D B

e - R A W T J L  A . I )  A  F R I A B L B J  

R e g u l a d o r  n o r m a l  d e  l a  a e l d e z  g á s t r i c a .

A c c i ó n  e e g r u r a - U s o  p r á c t i c o . I n o c u i d a d  a b s o l u t a .

LABORATORIO ALPH. BRUNOT.— i6, RUE DE BOULAINVILLIERS. — PARIS
Muestra» y  Ikeratora: J U A N  M  A  R T l  N . — Alcalá, 9 . — M A D R I D

VAGINALOSA

Irrigaciones vaginales preventivas y curativas; tra' 
tamiento específico de las enfermedades inflamatorias 

é infecciosas del aparato genital de la mujer,
IF  o  l e  TJ Xi A .

Cada papelillo para irrigaciones de 2 iitroa contiene;
Acido aalicllico.........................................  60 centigramos.
Salfofenato de zinc...................................  60 —
Acido tímico.............................................  1 —
Sulfato alumínico potásico....................... 10 gramos.

Pedid m ues tras  y  lite ra tu ra s  g ra t is  á  ios  d e p o s ita r io s  exc lus ivos:

H I J O S  H E  H O I S T O H I O  H I E S Q O ,  8 . A .
F l o r  ^ I t a ,  rL-ú.32CL. lOo -  A . p a . r t a c i o  1 !2 .0 7 7 .  -  W A D B I D,

Ayuntamiento de Madrid
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Niños retrasados, psicopáti­
cos, nerviosos á anormales.

Enseñanza espeoial, Olmna- 
sia rítmica.—Juegos educa- 
tlvos.-Oríofonia ó corrección 
de ios defectos de la palabra. 
— Reforma moral.— Trata­
miento médico y psico-pe- 
dagógico.— Profesorado ea- 

peoiallzado.
InsUlaolOn modírna.-CalefaccIOn aentral.-BaSsa y duohaa.-Jardinerla.-DapDrtaa.-QranJa. 

PIDANSE REGLAMENTOS DE L A  DIREOOION

Director: DR. GONZALO R. LAFORA
CALLE BE LOPE 0£ VEGA, 55-61 l A C R I D

Directores pedegógicos; Profesor J. Orellana y Profesora M. Rodrigo.
T r e s  pensiones d e id e  2SO á  950  pesetas  m en su a les .

DirecciliD; telle de Manuel taño. 6. Telileno 71 [.-[AHABIIIICKEL BAJO (Madrid)

n

Elixir Estomaual
daSlIZifCtBlDS

TpnIRce, ayuda s las digestiones y abre 
el apetito, curando Íes enfarmedades del 

ESTOMAGO a INTESTINOS 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y  VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
yidtiltoaqiie, íVKU, attniin nn ESTRIIIKIBfTl) 
DILATACIÓN Y  ÚLCERA

ddl E8t6inago
DISENTERÍA
Uuy wadoMntra lu d ftm u  dttoi oNkH, heluw 

en la épeci del DESTETE y QEHTICIOM.
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES
EuiyeM una botella y t t  notará pronto que 
al iofermo oome máa, digiera mejor y ee 

nutre, curándoee de leguir oon au uia 
S p e ^s  botella, con mídlucldn para onatS din
''nnta ; Sanana, SD, Farmaeia, KADRIO

y principalaa del mundo

Correspondencia
administrativa. .

2 (L a  correspondencia qne venga acom­
pañada oon nn sello de 0,25 pesetas será 
contestada directamente.)

Cuando nos remita nn giro postal j  
nos oomnniqne el envió, no olvide indi 
car el número del giro.

D. Francisco Beinoso.—Pagado fin Mayo 
1927.

D. José Jordana. — Id. fin Diciembre 
1927.

Dofia Isabel Rabago,—Id. fin Febrero 
1927.

(Oontináa en la pág. XXX.)

Sociedad Española de Especialidades Fármaco-Terapéuticas 
A . W A S S E R M A N N  &  C ", S. e n  C.

B AR C E LO N A  -  F o m e n t o ,  63 (S. M.)

IMuevo P r o d u c t o
ASPASMOL WASSERMAIMN

(A n a lg é s ic o  an l ie sp a sm ó d io o . )

A base de ETER BENZILBENZOICO 26 ®/o • Tint. grindelia robusta. . Tlnt. belladona. 
TInt. beleño, en solución alcohólica aromatizada.

DOSIS: de 20 á 60 gotas al día en tres ó cnatro tomas; en agna asncarada, vino, leche, etc.

USO: En los dolores espasmódícos de todas clases, cólicos hepáticos, nefríticos,

V.
vejiga, matriz, intestino, cardiospalmo, asma bronquial, coqueluche, etc. 

No tiene contraindicaciones ni aun en los casos on que haya nefritis.
. J

1

al>

10, X
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Hk p a u b ,  Natupale*;,

C A I^ A b A Ñ A
" L A  FAVOPiTA'

PUBSAIlTt/>DEPUIiÍVA/iAHlÍekiLiOyA/iANRnEPPÉ1ÍCA/
P D O P iH á lX O /:ili|0 /' DE P .J .C h áv ar r í

MADBéD

TUBERCULOSIS
AFECCIONES BRONCO-PULMONARES

Q r ip e ,  E s c r ó fu la ,  E a c jL '^ it is m o

I

ai Clorhltiro-Fosfato tíe Cal creosotado.

La melor toleradade todas uspreparaclones creosotadas
A N T IC A T A R R A L  R A N T I S f P T I C A

S eca  las Secreciones y  C icatriza 
las Les ion es  tuberculosas.

B U P É P  n C A . R E C O N S  T I T U Y E N T E

Reanim a las funciones de Nutrición 
y  e l estado general.

X . .  P A U ' r i R . T T B B R O B
^  10, Bus da Conitantinopla, PARIS, y F a rm a t ia t .

Depositarios para España;
Oiménez-Salinas y C.% Saqués, 2 y 4, Barcelona (S. G.)

TE W ÍU IIM  NOVlSIMS
—  s

FEBRIFUGOL
“ E g a b r  O

Maravillosa medicación de positiva an­
tisepsia interna, sin sales de mercurio ni 
fermentos lácticos.

Infalible en las fiebres tíficas, paratífi­
cas y colibacilares, y en todas las infec­
ciones endodigestivas.

UROTROPINA y PLATA COLOIDAL en 
elixir de Zeas Mais. Fómula racional y 
modernísima.

Hnsayarlo una sola vez es prescribirlo 
siempre.

S e rv im o s  m u es tra s  y fo l le to s .  ^

Laboratorio “ ÉGABR0 ” S
CABRA (Córdoba).

Q

e o o x u e x L d C A X *  s l e m i D r e

M O S T O v a
Zumo de UVAS sin fermentar,

ES recomendar
El zumo de confianza.
El zumo BÍn alcohol.
Ei zumo garauCizado poro.
El zumo sin poaoa j  nunca revuelto.

J .  R I B 0 5 A
B anyeras del Panadés. 

Tarragona.
Casa fundada en 1900.

AllmoiUo compU t̂o on «1 cono do onfoniKnlHüM. 
Indicado en casos de estreñimiento, padecimientos 

de hígado y  estAmago.
S u s t i t u y e  á  l a  l e c h e  c o n  v e n t a j a .

.U n ic o  com o refrescante.

O ice el Doctor;

Y ... eij caso  de duda jy  r t C T I I i a J l
la  m ayor seguridad es el It OSTUVA

Ageote exclusivo! E. IGNACIO BENITO. — Altamlrano, 3 provisional. — Teléfono 31034.

Ayuntamiento de Madrid



SARNA
♦ ♦  ( l e  o  i v )  ♦ ♦

i;"./ .*!'.*:.’, S U L F U R E T O  P A B A L L E R O
Destrnetor tan segnro del Sarcoptes Seftbiei, qne b u  
lola frieciin, ain bafio previo lo hace deaapareeer per 
completo, aiendo aplicable en todaa eirennataneiai r 

edadea por an perleeta ínocnidad.
J .  C A B A L L E R O  R O I G  

Farmacia-Laboratorio: Calle Rocafoit, 135, Barcelona,

s 1

lODO-TUBERCÜLDíÁ-CÜPRICA DEL D L  SBARIGIA

A N A LISIS
d e  o r in a s i  e sp u to * ,  lech es ,

mineraleB, aguas, etc.
Laboratorio del D r. E . O r te s e ,

sucesor del Dr. Calderón.
C arpe tas ,  14, M ad r id .

^ tr3 s r iD .A .Z D O  E i s r  i s e e .

La SIEROSINA, por su eñcacia contra la tubrrculosil quinicgica 
y pulmonar, es una de las mayores conquistas terap^uücao.

Eminentes facultativos atestiguan su superioridad sóbrelas demás 
tuberculinas por su ficU manejo y absoluta inocuidad, su acción anti­
séptica y  astringente y sus efectos rápidos y constantes; afírmandoque 
es el remedio que basu hoy ha dado más eficaces y prácticos resulta- 
dos. Su tolerancia es períecu y sí por casualidad produce reacción ge- 
neral, que es rarisimo aun feriando la dósi$, es solo de algunas décimas.

INDICACIONES: Tuberculosis en todas sus formas, artropatias  ̂
serosas, adenitis, tumores fríos, Mal de Poit. etc*

De venta en Farm acias y Centros de Eepecifícos

ACA In form es de co ra rter « ien lin ca . d ir ig irs e  «  D. José Vn llds 
Y K lb ó . Poseo  de S rdcid * 7 ) ,  g m l.»  1.* «0ARCF.LO M A

Otros productos del Instituto. -
Nlcetolo (yodo fóitoro-cobre) inyectablis- Arsicalcina (arsénico y calcio) comprlflldos. 

Korlna (paraílna) curación de llagas, quemaduras, etc.

A N T I A S W I A ' ’“̂ ' 'a S D r "
I MBomm,
I JL g rm d m b l»
I é  ia o t » o a iT o , B E N G A L A I S

J h .a A C A , B K T f  I S E M A ,  O A T A I t I t O ,  C O R I Z A .
D t V in la  en todas la s  Farm aclú t. — uuiaTKAS: RIERA S, C. BARCELQHA. Ap* 229.
A . PAGARD, PsrmaciuUco Prepiridor. 44. Rne d’Agueeflettu, BOULOGNE-PARIS.

IERRO QUEVENNE Onleo «p robado  pee

Il a A c A O K M iJ L  de
MCOICIMA de PAHIO

D. Wenceslao Borrachero.—Id. fin Di­
ciembre 1027.

D. Tomás González.—Id.
D. Melchor Laso.— Id.
D. José María Monsatves.—Id.
D. Narciso Pérez.—Id.
D. Francisco Martínez.—Id. fin Diciem- 

bre 1926.
D. Salvador González Barrio. — Id. fin 

Diciembre 1927.
D. Ricardo Pagóla.—Id.
D. Ignacio Fedriani.—Id.
D. Eduardo Castillo.—Id.
D. Juan Barbería.—Id.
D. Miguel Díaz.—Id.
D. Elias Tovar.—Id.
D. Laorentino Vega.—Id. fin .rnnio 1927, 
D^ Bonifacio Ramírez Moreno.—Id. fin 

Diciembre 1927.
D. Antonio Cárdenas.—Id.
D. José Antonio Hierro.—Id.
D. Domingo Quinqner.—Id.
D Pedro Garrido.—Id.
D. Domingo Lambier.—Id.
D. Máximo Mier.—Id.
D. Porfirio Vaquero.—Id.
D José Gándara.—Id.

á c *u i« i l « »n  jjnresay d «»u  p o d e r o e a  a c t j T j d B d  par» cucar CJoro-AasWa. 
' .i<c« farrunnoic Inaitermble  i d  Io i paiaaa eilldiot. — 14. rut 4alSMIS~Arta.ParlP

fSe co n lin u a rá .J

TINTURA COCHEÜX rV:.“„*“ arp "rr*'
Exito en loe Hoepitales desde 1848. ^

En lodai l l t  rarmaílai.—Al par uiajarTAVEilHIER 4A0UETTAHT. — Lton iFriBoll).

Cuatro  mil r e c ib o s  de
c o b ran z a ,  20 pesetas* 

Cuatro  mil r ec e tas ,
20  pesetas*

Librería de E. Peralta,
M ontera , 85> M A D R I D

r.ANTIBYXINA ÁLEX
i r S V M O V A M k . M

OOMFOSIOIÓN

B a o alip to l........................ 0,16 gr i
B l e n d a  de Sa lv ia * .  II 0,16
G n ir a c o l  * *• ...................  0,06
Oxigeno i . I ..................... 0,01 o. e.
Bpolplente....................... o. i .  para S o. o.

Destruye por completo Is flora brooqulal
E n i t  gripe se obtienon verdaderos milagros.

■ a M i r a t á l a  « l a * *  ■ « d i t a  • ■ • i

yUBOBATORIO LEFEL. ■ BoMl, 5. - yADBlBJ

BALNEARIO DE TR ILLO
Cinco manantiales de distinta mineraiización.
Esorofulosls, estado linfátioo, reumatismo, herpes, 

avarloels, enfermedades de la mujer, 
esterilidad, neurastenia, corea, histerismo. 

Deliciosa estación de verano.—Gran parque 
y monte para hacer helioterapía. 

C lim a  d e  m o n ta f ia ,  7 S O  m e tro s . 
Informes y folletos: Hotel de loo  Loonea, 

Oarmen, 30, Madrid.
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REAL SANATORIO DE MADRID
(Sanatorio León).

Plaza de María C ristina, 3 , y Menéndez Pelayo, 65 . —  Teléfono 3914, M. 
B 3 ] > a - i í ' B : m v ¿ E O s s  i s r E s i ^ - v - i o s o s  y  m z -b i x t t

Asistencia por hermanas de la Caridad.-Edificios construidos con todo ei confort moderno, 
expresamente para enfermos nerviosos y mentales.

P a r a  m á s  i n f o r m e s  d i r i g i r s e  al  A d m i n i s t r a d o r .

—Mozoncillo, partido de Segovia, por deíancióo, dotada 
con I.S60 peaetas annales, por la aaistencia á 80 familias po­
bres. Solicitndes en treinta días. (B, O. de! 26 de Marzo.)

Dafne.—1.288 habitantes, á 27 kilúmetroa de la capital y 
¿ 12 de la estación de Yanguas.

—Villeguil.o, partido de Sepálveda (Segovia), de nueva 
creación, dotada con 2.000 pesetas, n ás el 10 por 100. Por 
ijjualas pagarán 2.800 pesetas. Solicitudes basta el 26 de 
Abril.

Dato$.—848 habitantes, á 24 kilómetros de la cabeza del 
parüdo, á 66 de la capital y á 2,5 de la estación de Ciruelos 
de Coca.

—Valdaracete, partido de Chinchón (Madrid), por dimi- 
eiÓD, dolada con 1,660 pesetaa. Solicitudes eu treinta días 
(B. O. del 29 de Marzo).

Datoi,—1.283 habitantes, á 22 kilómetros de la cabeza 
del partido, á 57 de la capital y á 7 de la estación de Cara- 
bafia.

—Una de las tree de Valdegovia para ei partido de Villa- 
nueva (Alava), servida interinamente, con el haber anual de 
260 pesetas. Solicitndee en treinta díae {B. U. del 26 de 
Marzo),

Dafos.—2.831 habitantes, á 28 kilómetros de Amurrio, 
cabeza del partido, á 41 de la capital y á 17 de la estación de 
Pobes.

—Torremayor, partido de Mérida (Badajoz), por renuncia, 
con la dotación anual de 1.500 pesetas, más 150 por inspec­
ción. por la asistencia á 26 familiae pobres. Por igua'as pa­
gan 4,000 pesetas. Solicitudes en treinta días (B. O. dei 28 
de Marzo,,

Datot.—768 habitantes, á t8 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 85 de la capital y á 5 de la estación de Garrovilla.

—Se necesita con urgencia médico que pertenezca al 
Cuerpo de titulares para partido médico de esta villa de ¡ 
Miiienes de la Mata (Cáceres), dotación anual 6.000 pesetas ' 
por todos conceptos con inclusión de titular, inspección é ! 
ignalatorio de las familias pudientes, garantizadas por una 
comisión de mayores contribuyentes. Dicho pueblo se baila 
4 6 kilómetros de distancia de la estación de su partido ju­
dicial que es Navalmoral de la Mala, con camino fácil y ac­
cesible. Habitantes de hecho 630. Diríjanse á la Alcaldía de 
esta villa con la urgencia que se indica. Millanes de la Mata 
4 2 de Abril de 1927,-El alcalde accidental, Julián Jiménez.

—Murcia, con el sueldo anual de 1.600 pesetas, .Solicitu- 
4cí en treinta días (B . O. del 18 de Marzo).

Practicante se ofrece para partido médico iuiiortante 
atiatorio, Minas, etc. Diríjanse con datos y condiciones á 

José Fuentes, en Pampliega (Burgos).

Médico sustituto ó interino se ofrece desde 1.” de Junio 
cu adelante.

Dirigirse á D. Pedro Mazo. Autól (Logroflo).

O B E S I D A D
I S e  com bate  y  s la  p e lis ro  p a ra  e l o rgan ism o  con la

DELGADOSE PESQUif
Composición nueia, sin fodo ni derlíados del fodo, ni tiroldina

Muestras y  folletos á loa Sres. Médicos.

L A B O R A T O R I O  P E S Q U I  
• lameda, 17. — SAN  SE BASTIÁN  (Guipúzcoa).

C IC A -S É P T IC o l
LIRAS

(Gmno-resifla kmílrínadi 
(itit csriina.)

De seguros resoludos eo 
quemidures, herides, grietas, -----—,

ue los pechos, sabaBones ulcerados. Ulceras atónicas y  fo- 
rúncnlos abiertos. Su cómoda y  sencilla aplicación (no se 
pega e apósito á la superficie cruenta y  calma rápidamen- 
te loa dolores), á la par que su rapidez en el curar, consti­

tuye agradable sorpresa i  los pacientes.

Venta: Madrid, E. Darán, Mariana Pineda, 10; P. MarHn,Al- 
oalá,B; García AUaro, farmacia en Vlcálvaro; priaoipalee lar- 
maoiaa de Burgos y  proyinoiia y  la de L. Idrae, Villadiego.

JARABE. .  DIGITAL LABELONYE
E U P I jE  Í D O  Q O N  e l  M E J O n  É X I T O

LAS DIVCnAAa
AFECCIONES del CORAZON, HIDROPESIAS 
TOSES NERVOSAS, BRONQUITIS. ASMA, «c

a l m o r r a n a s

C eN A «9 R O
Aboü(* 4 MAOnO.

Producto eepafiol á base do Hamam-virg.®. .^seulns hi- 
ppocaat; novocaína, aneatesina, etc. Cura Hemorroldeo in­
ternas, externas, sangrantes y padecimientos del recto. Tubo 
con cánula,[3 pesetas; correo, 3,50. De venta en farmacias.

Ayuntamiento de Madrid
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FÓRMULA POR DOSIS Ó CUCHARADITA BIEN COLMADA: 

Ácido-ester-orto-etanoil benceno metilóico, 20 centigramos. Para-acetfenetidina, 15 centigramos. 
Bromhidrato potásico, 5 centigramos. Cafeína, .5 centigramos. Extracto fluido gelsemium sem-

pervidens, 5 miligramos.
cLe t  O  T i l  a ,  i *  1 0  .

En ]oB cBsoB agudos puede repetirse con intervaio de media hora una ó dos veces.
En loa enfermos crónicos se puede tomar nna, dos 6 tres veces al día, media hora antea del alimento ó dos horas después.

Se disuelve en medio vaso de agua.

P reparado  por FRANCISCO MANDRl, médico y qu ím ico-farm ácéuüco  
en su LaboratoriO j Escudillersy 6i — B A R C E L O N A

Núrr

La fui 
Inmeá
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E L  S I G L O  M E D I C O
SECCION PROFESIONAL

9  A b r i l  1 9 2 7

P R O G R A M A  P R O F E S I O N A L :
La  f u n d ó n  s a n ita r ia  e s  f u n c ió n  d e l  £ s ta d o  y  s u  o r g a n ia m o  d e b e  d e p e n d e r  d e  á i h a s ta  e n  s u  r e p re a e n ta o ló n  m u n ic ip a l .— Q a r a n t A  ^

'in d e p e n d e n c ia  y  r e t r ib u c ió n  da la  f u n c i ó n  f o r e n s e .  — D ig n i f ic a c ió n  p r o f e a lo n a l\  \In m e d ia ta  d e l  p a g o  d e  l o s  t i t u la r e s  p o r  e l  E s ta d o . - t  . i
—  U n ió n  y  s o lid a r id a d  d e  l o s  m é d ic o s . — F ra te rn id a d , m u tu o  a u x i l io .  —  S e g u ro s , p r e v is ió n  y  s o c o r r o s .

Boletín de la semana.
Elecciones académicas.—Colegio de Huérfanos.
Eu la Real Academia Naciouaí de Medicina si­

gue mostrándose incesante vitalidad. En la sesión 
literaria del sábado último hicieron interesantes 
comunicaciones los Sres. Marafióu, Cifuentes y Va­
lle y Aldabalde, resultando una de las sesiones más 
concurridas y provechosas del año por el interés de 
los asuntos y la sobriedad con que fueron trata 
dos, como podrán ver nuestros lectores en otro lu­
gar. El martes dió en el mismo local una conferen­
cia correspondiente al ciclo de las del cáncer orga­
nizado por el Colegio de Doctores, el Sr. Recasens, 
decano de ia Facultad de Medicina, mostrándose el 
orador didáctico, documentado y celoso de siempre.

El lunes tuvo lugar otro acto de carácter íntimo 
eu la docta Corporacióu. Fué éste el de la elección 
para cubrir ia vacante producida por el fallecimien­
to del eminente médico D. Ricardo Pérez Valdés. 
Concurrieron á la votación 46 académicos, caso ver­
daderamente insólito, pues las elecciones más nu­
merosas que se recuerdan apenas han llegado al 
número de 36 á 40 votantes. Explicaba esto la valía 
de ios aspirantes, todos los cuales eran reconocidos 
como dignos del puesto que pretendían, haciendo 
reñida la designación, más que las diferencias de 
valoración de sus reconocidos méritos individuales, 
la apreciación diversa, tantas veces controvertida 
en aquella casa, del criterio de estimación, especia­
lizada eu las secciones ó generalizada en el con­
cepto.

El resultado fué el de ser proclamado por 26 
votos académico el Sr. D. Enrique Suñer, catedrá­
tico de Pediatría en la Facultad de Medicina, y el 
de obtener 16 votos D. César Juarros, conocido pe­
diatra y escritor médico. También tuvo tres votos 
«1 ilustre neurólogo D. Gonzalo Rodríguez Lafora, 
que con una papeleta en blanco sumaron los 46 á 
que hacíamos referencia.

En realidad y sin pasión, .todos los contrincan­
tes merecen nuestra enhorabuena, cada uno consi­
derado desde el punto de vista de sus respectivos 
merecimientos.

Al cerrar nuestro número, recibimos la agrada­

I D ^ '

S T 7 3 iá IA - !R 'IO - S e c c ió n  profesional: Boletla da la semsos, por.Dwío 0a/-I<in.-C‘ioioal'j8 no...ínoUjí¡os?. por C. U . a -L a  visita ds los 
médlcOB belgas i  Fspaña.—MoTÍmieato do población an «1 cuarto trims»treda 19-28- -Academias, Sociedades y  Oonfsrencias, por Sediaol.— 
Sección oficial; Presidencia del Coneejo do Minlstros.-Globernaolón. Gacela de la salud pública; Estado sanitario de Madrid. Crónloaa.— 
\'aoantes.—Correspondencia. - Por las Clínicas de Europa. — Tertulia Médica.—Anunolos.

ble noticia de haber sido elegido para el cargo de 
académico de número de la Rsal Academia Espa­
ñola de la Lengua, nuestro compañero de redacción 
D. Amalio Gimeno y Cabañas, conde de Gimeno. 
La medalla que le ha sido otorgada es representa­
tiva de la cuarta Academia á que pertenece, honor 
hasta ahora no alcanzado más que por los señores 
Cánovas del Castillo y Meaéndez Pelayo. Nuestro 
contento debe ser participado por toda 1a clase mé­
dica española á quien tanto ha contribuido el señor 
Gimeno á enaltecer y elevar eu el concepto social.

El viernes 1.® de Abril celebró Jauta el Patro­
nato del Colegio de Huérfanos, con asistencia de 
las señoras condesa de Gimeno, Cortezo, doctoras 
Márquez, Aleixaudre y Lacy y señoras de Palaucar 
y Aguilar (D. Fiorestán), Sres. Lobo Regidor, Car­
mena, Márquez, Sáinz López (secretario-director) y 
señor presidente. La reunión se efectuó en el domi­
cilio de este último, quien por cumplir eu aquel día 
setenta y siete años de edad fué objeto de cariñosas 
felicitaciones. Después de una frugal merienda ofre­
cida por la señora de Cortezo á sus compañeras, se 
trataron los asuntos pendientes, dándose cuenta por 
la Presidencia de la marcha próspera de las nego­
ciaciones acerca del pago de los derechos reales de 
los últimos ingresos, del aumento del depósito eu el 
Banco de España y de las visitas á los diferentes 
terrenos qne se ofrecen para la inmediata realiza­
ción de las obras. D. Ramón Lobo dió cuenta del 
feliz éxito de su comisión cerca del superior de los 
Saleciauos de Barcelona para el ingreso, desde pri­
meros de Mayo, de los diez alumnos que por prefe­
rencia á las enseñanzas mecánicas y de arte ó por 
incapacidad para los estudios literarios deban seguir 
aquéllos. Se couñó al director y ios profesores la 
designación de tales alumnos y la comunicación 
con sus familias para el oportuno permiso, dada la 
decisión del Patronato. Se aumentó hasta el núme­
ro de 76 el de jóvenes que ingresan en la Sociedad 
de Exploradores, por haber cumplido la edad exi­
gida por ésta y eu vista de los excelentes resultados 
que dan las excursiones al campo eu los días festi­
vos, tanto eu ei sentido físico como eu el moral y

, I
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422 EL SIGLO MEDICO

diaeiplinario, y á pesar 6e los desembolsos que su* 
poueu.

La sesión duró más de tres horas dentro del es­
píritu de la mayor cordialidad y entusiasmo.

La reunión fuó, pues, dé la mayor trascenden­
cia y, sobre todo, es de alabar la solución dada al 
que venía siendo complicado asunto de las ense­
ñanzas no literarias para ciertos alumnos que resul­
taban necesariamente al salir cumpliendo su edad 
de diez y seis años sin una capacitación suficiente 
para resolver el problema de la vida. Todas las ten­
tativas insistentes y celosas llevadas á cabo en los 
años anteriores habían resultado infructuosas y la 
actual combinación con los salesiauos barceloneses 
parece que la resolverá de un modo satisfactorio, 
además de contribuir á afirmar la conducta de ge­
neralización colaboradora de las diferentes regio­
nes y provincias á cuyos respectivos Colegios de 
Módicos confía el Patronato la vigilancia y amparo 
de los jóvenes enviados á recibir enseñanzas espe' 
dales, como viene sucediendo en Bilbao, Santiago 
y Valladolid. Los Sres. Duráu Arrom, de Barcelona, 
y Lobo Regidor, de Madrid, que han intervenido en 
el arreglo del asunto, merecen especial agradeci­
miento.

Diccio GARLAN.

Cacicatoj no... ¿Coiegios?

Firmada con las iniciales M. N. y conteniendo la súpli­
ca de qne no se revele el verdadero nombre, aanqne le pu 
diéramoa aaponer, por no exponer al autor á no sabemos 
qué moleetiaa, reoibimoB la aiguiente carta á que nos per- 
mitiremoB alguna consideración ó comentario: 

tSr. Director de E l  Siglo  Médico.
Muy señor mió y  respetable compañero: Le ruego me 

perdone lo que pueda tener de molesta esta carta, que qui­
siera reprc idu jeB ej aunque ain mi nombre, por evitarme, tal 
vez, algún diagneto, Pero es el caao qne la situación en esta 
provincia, y  por lo qne me dicen en otras, hace cada vez 
méa necesario on arreglo en esto de loe Colegios ó repre­
sentaciones d e  jurados de los médicos.

»E i criterio defendido por nsted en diferenbea ocasiones 
me permitirá que le diga qne no es muy fijo, pues yo re­
cuerdo muy bien que usted era enemigo de los Colegios, y 
ahora quiete nsted que ellos sean la única representación 
de los intereses piofeeionales de los médicos. Pase qne 
para esta variación de ideas tenga nsted la disculpa deque 
ae necesitaban entidades que garantizasen la recaudación 
de los sellos impuestos para el Colegio de Huérfanos; pero 
,ino ae pedia haber redneido á eacu toda la balumba que re­
sulta de la organización de los Colegios, que con pretexto de 
recaudar una suma modeeta, cobran por esta recsndación 
el 25 por 100 y la aumentan en algunas partes, tomándola 
por pretexto hasta el 200 por 100?

»A  mi me parece, salvo mejor parecer, qne habiendo 
nombrado el Gobierno por medio de cada gobernador ó del 
inspector de Sanidad una Comisión para vender los sellos

y propagarlos por la provincia, ae hubiera evitado el impo-- 
ner á loa clientes, por certificaciones y  trámites que antes 
no pagaban nada, unas gabelas que siempre acaban en re­
dundar en perjuicio nuestro, pues al lin y el cabo, parte de 
nuestros intereses son los intereses de estos clientes que 
ahora pagan sellos é impuestos que iintes no pagaban y de 
los cuales, dioiéndoles que son pata los huérfanos, no lle­
gan á éstos ni el 20 por 100, pues hay algún Colegio del que 
se dice cobra 44.000 peaetae por esos conceptoB, y  no llega 
á enviar 4000 para el Colegio de Huérfanos. Usted sabrá 
si esto es verdad; porque yo no' puedo responder de que lo 
sea, aunque á mi me han cobrado el otro dia, á nombre de 
un enfermo mío, 12 pesetas, de las que sólo iban dos desti 
nadas á los huérfanos, y todavía se quedaban 50 céntimos 
por la recaudación particular de éstos.

»Pero no es este el motivo principal de mi queja. A l fin y 
al cabo algo ee logra para los hijos de nuestros oompañeioe 
fallecidos, y bien está que se recompense el trabajo y la 
responeabüídad del módico cuando obra casi como notario 
dando fe pericial en lo que ha de aprovechar á quien se la 
pide ó á las autoridades. Bien está, pero lo que no está bien 
es que de los fondos reunidos con este concepto á pretexto 
de huérfanos y de Colegios, se lucren ó por lo menos dis­
tribuyan caprichosamente tres ó cuatro señorea en cada 
provincia, siempre los mismos, que unas veces porque son 
Colegios y  otras veces porque ae reúnen en Asamblea, via­
jan y  gastan á las costillas de todos.

«Esto no debe seguir así; porque todos sabemos como 
se hacen las elecciones de los Colegios; ncudiendo muy po. 
eos médicos á ellas, unos porque no quieren meterse en 
nada, otros porque no quieren venir desde sitios distantes, 
y lo cierto es que la designación se hace por unos cuantos. 
Y  todavia éstos presiden la elección cada vez que la Junta 
se renueva y resulta constituido un verdadero catícato f  
contra esto hay que ir, pues esos señores, por muy buenos 
que sean al principio, acaban por creerse verdaderos dicta­
dores y  por dar miedo á cada médico que tiene que acudir á 
las cuestiones del Colegio.

»¿No se podría hacer que cada vez que se reelige el Co­
legio ee nombrara la Junta por lo menos en sus dos tercios, 
por antigüedad, por orden alfabético, por representaciones 
en la contribución de médicos ó de otros modos?

»T o  oreo, como usted creía en otros tiempos, que con 
loa tribunales ordinarios, con la buena fe y la moral módi­
ca, bastarían para todo, y si se quería cobrar algo en forma 
de sellos para fundaciones de huérfanos, viudas ó viejos, 
bastarían comisiones gratuitas para ésto, que seila més- 
honroso que andar ejerciendo de recaudadores de contribu­
ciones y  suponer que son ellos los que dan el dinero. En 
fin, dispense la rudeza del lenguaje, que por bien de todos 
qnisiera hablar en mejores términos.

«Suyo afectísimo, antiguo amigo y constante admi­
rador.

M. N.»

Agradeciendo el sentido general de la anterior misivn, 
no quiero dejar sin contestación algunos de sus puntos.

Es verdad qoe desde que D. Julián Calleja comenzó á 
qnerer instituir loa Colegios Módicos, dándoles el carácter 
de obligatorios y  queriendo establecer impuestos para sos 
fines puramente representativos y profesionales, me opuse, 
como me fué dado, á la reslización de tal idea, que entonces 
estaba en desacuerdo con las tendencias liberales, demo­
cráticas, individualistas ó como se les quiera llamar, que 
tenían por ideal en todos los órdenes sociales la destrucción 
de las ligaduras gremiales y la libertad del ejercicio profe-
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sional, sin máa iimítacioneB que la de la legitimidad del 
titulo y la del eumpliusiento de los deberes roorales en ge­
neral y  médico deontológioos en particular. Esto es verdad 
y nunca lo he negado, mi querido D. M. N.; pero desde 1< s 
años de 1875 al de 1927 han transcurrido cincuenta y dos 
años, es decir, más de medio siglo, y  en eéte periodo es pre 
cisamente en el que han sufrido las ideas socialistas, inter­
vencionistas y  de sindicación, tan considerable cambio, que 
el antes era inverosimil que nadie, como no fuesen los tri. 
liunalea de Justicia, pudiera intervenir en el ejercicio libe­
ral de un ciudadano provisto de un titulo profesional, hoy 
no hay una sola profesión, magistratura, carrera, gremio ú 
olicio-que no esté espontánea ú uflcialmente reglamentado, 
formando cuerpos, escalafones, sindicatos, etc., etc. Feima 
necer en medio de tal estadc^social nna sola clase sin estar 
agrupada y solidarizada, es una cuestión verdaderamente 
suicida, y el querer comenzar esta aolidaridad por loa fines 
más impositivos que son los de la previsión contra la mi 
seria y  el desamparo, constituye una versatilidad de que no 
me arrepiento, antes me envanezco, aunque á usted ie pa­
rezca mal. Enes yo tengo dicho varias veces que lo que se 
llama consecuenáa en ínvariabilidad en el pensamiento po 
Ubico y aun en el filosófico, no es más que en la mayor parte 
de las veces una manifestación de la terquedad y de la ob­
cecación mny aprovechable para los que dan vueltas á una 
noria, pero no para los que leeu, piensan lo leído y procu­
ran aprovecharlo en bien de sus semejantes.

Lo de establecer simples comisiones gratuitas encarga­
dos de reanudar fondos para las fundaciones de previsión, 
estaría mny bien si no hubiera las exigencias respetables 
que ios otros fines de los Colegios representan ai estar lla­
mados á defender los intereses generales déla clase, á dilu­
cidar las cuestiones y pleitos entre individnos y colectivi- 
dodes locales, y  sobre todo á informar y  dictaminar con la 
exactitud que su carácter local les garantiza, las contiendas 
y rozamientos con las autoridades y organizaciones admi­
nistrativas. El abandonar hoy esto seria confesar un deseo 
nocimiente de lo que es la sociedad actual y  hasta la at 
mósfera jurídico administrativa en que vivimos.

Ahora bien, en lo del cacicato provincial y, ampliándolo 
yo en el que podría resaltar con el concepto de nacional de 
esas creaciones fantásticas de Federaciones, Consejos, etcé- 
terâ  en eso, tiene usted más razón que un Santo, y  sin acu­
dir á los medios un poco elementales y demasiado automá­
ticos que usted propone; sin abandonar el principio selec­
tivo de la elección por loa módicos de aquellas personas que 
han de influir en cuestiones para cada uno y para todos 
ellos de vital interés, pienso yo qne hay otros procedimien­
tos, que si usted tiene curiosidad de conocer y  me envía 
sus señas precisas, yo se los participaria, sin que se expu­
siesen á la interpretación de querer influir en ningún sen­
tido en el ánimo de los que pueden preparar ó resolver cier 
tos asuntos. No tema haberme molestado y cneste con la 
sincera amistad de su afectísimo,

0. M. C.

LA VISITil DE LOS HÉDICOS BELGAS A ESPAfiA

EL día 16 llegarán á Madrid los profesores y  doctores 
que componen la Delegación de médicos belgas, que presi 
de el sabio profesor Bordet.

El programa que ha de desarrollarse durante su estancia 
en la capital de España, es el siguiente;

Dia 16, sábado.—Llegada á Madrid á las 9 de la mañana;

de 11 á 1, visita al Moseo del Prado; de 3 á.5, visita al Mu­
seo de Arte Moderno y  á la Biblioteca Naciona); de 6 á 8, 
recepción y té en el Palacio de Cervellón, ofrecido por los 
señores duques de Fernán-Náñez; á las 10, recepción «ificiai 
por el Comité local.

Día 17, domingo.—A  las 0 ie la mañana asistirán á Ja 
capilla pública en el Palacio Real (lae señoras, con manti­
lla, y  loa caballeros, con traje obscuro); visita al Museo del 
Conde de Valencia de Don Juan; á la 1,30, en el Hotel Pa- 
lace, banquete ofrecido por los módicos de Madrid á los 
profesores beigas y  autoridades; á las 4, corrida de toros (in­
vitación ofleial); á las 10 de la noche, recepción y concierto, 
ofrecido por el Exemo. Ayuntamiento.

Dia 18, lunes.—A  las 9,30, sesiones operatorias en el 
Hospital General, Hospital de la Princesa y Facultad de 
Medicina, por los señoree profesores de estos Centros que 
oportunamente se advertirá; á las 12, en la Facultad de Me­
dicina, conferencia por el célebre fisiólogo Frederiq, de Lié- 
ge, sobre «Nuestras sensaciones y el mnndo exterior»; á Jas 
3,30, reunión en la puerta del Hotel Nacional, de donde sal - 
dián los automóviles para ir á visitar el Instituto del Cán­
cer (Instituto del Príncipe de Asturias), Instituto Nacional 
de Higiene de Alfonso X I I I  y Hospital de la Cruz Roja; á 
las 7, recepción en el Gobierno civil. Asistirán las eerioros; 
á las 10, recepción en el Palacio Real, ofrecida por ilua Ma­
jestades los Reyes.

Dia 19, martes.—Visita á Toledo. Salida de la estación 
de Atocha á las 9,15, regresando á Madrid á las 8,]0. Noche, 
libre para invitaciones particnlares.

Dia 20, miércoles.—Excursión en automóvil al Sanato 
rio Lagos y al Escorial. A  las 9,30 saldrán los automóviles 
de la puerta del Hotel Nacional para Guadarrama. Visita al 
Sanatorio; á las 12,30, almuerzo. Visita al Monasterio del 
Escorial y  regreso á Madrid; á las 7, conferencia en la Real 
Academia de Medicina, por el profesor Bordet, de Bruselas; 
á las 10,bO, recepción en el Minieterio de Instrucción Pú­
blica.

Dia 21, jueves.—A  las 10, salida en automóviles delHo- 
te! Nacional para visitar el Dispensario Azúa, Escuela mu­
nicipal de Puericultura, Escuela Nacional de Puericultura, 
Maternidad de Santa Cristina élnstituto Oftálmico.Excur­
sión al Hospital del R-^y; á las 3, visita al Hospital Militar 
é Instituto de Reeducación Frofesional;'á las 7, salida para 
Barcelona.

Un Comité de aeñoias de médicos se oenpará de organi­
zar un programa para atender á las señoras belgas durante 
su permanencia en Madrid,

iloviiDiüDto de poblatiúo en el (oarto í M t e  de 1928.
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TOTAL

Nacimientos en las provin-
cias el mes de Octubre... 52.218 1.218 142 284 1.644

Id. en las capitales en íd ... 
Id. en las provincias en el

9.331 486 40 50 576

raes de Noviembre......... 52.640 1.268 145 302 1.715
Id. en las capitales en id ... 
Id. en las provincias en el

9.537 473 33 72 578

mes de Diciembre.......... 56.750 1.381 147 .325 1.853
Id. en las capitales en id ... 10.116 509 51 69 629

T o ta le s ................... 190.592 5 335 559 U02 6.995
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Defunciones en las provincias 
en el mes de Octubre.. ..

Id. en las capitales en Id...
Id. en las provincias en el mes

de Noviembre . . .  1.........
Id. en las capitales en id ...
Id. en las provincias en el mes

de Diciembre..................
Id. en la.s capitales en Id,..

T otales

VarOQdB. Hembras.

17-539 16.600
3.556 3.140

17.033 16 144
3.644 3.348

20.305 19.079
5.000 4.594

67.077 62.905

TOTAL

3413ít
6.696

33.177
6.992

39.384
9.594

129 982

Matrimonios en las provineia.s en Octubre. ..
— en Jas capitales en Octubre.......
— en las provincias en Noviembre.
— en las capitales en Noviembre. .
— en las provincias en Diciembre.
— en las capitales en Diciembre...

17.220
3.410

17.602
3.146

14.162
2.903

T o ta le s ........................  58.443

AcDdemlns, Sociedades y Coníerencias.
Lunes i?,. Academia Médico Quirúrgica Etpañola, presi­

dida por el Dr. Pascual.
El Dr. Aciego de Mendoza presenta «na niña de doce 

mexee afecta y curada de un sarcoma de maxilar superior 
por radio y rayos X, y otra joven de diez y ocho años, que 
desea sean observadas, porque acerca de entrambos ca-sos se 
propone hacer una comunicación.

El Dr. Mallol habló de «Los injertos de mucosa labial en 
el tratamiento del tracoma», empezando por exponer aigii- 
nas teorías y poner de resalto el deficiente ó negativo resul­
tado que en el tracoma se obtiene de los tratamientos em 
picados para combatirle; nitrato de plata, sulfato de cobre, 
sublimado, compuestos de plomo que por su parte no reco­
mienda por creerlos contraindicados, inyecoiooes de leche, 
cianuro de merenrio que provoca mayor inflamación y hay 
que utilizar con gran prudencia. Dice que en la actualidad, 
está en boga ia medicación biológica, y que á tas cosas qui 
rárgieas, escarificaciones, raspados, radiumterapia, heliote­
rapía, etc., tantas veces intentadas sin fruto, hay que añadir 
las plaetias con mucosa labial que ha podido comprobar 
coran el tracoma. En apoyo de su aserto presenta á una en­
ferma que padeció el sarampión, y á ■goiteriori empezó á 
sentir síntomas de tracoma que ha sido visto por multitud 
de compañeros. Manifiesta que al recurrir á él se !e ocurrió 
proponer la plastia labial, que aceptada practicó, conforme á, 
la técnica que dibuja en el encerado, habiendo tenido la 
satisfacción de que esta individua que antes de operarse no 
veía, hoy, como han tenido ocasión de apreciar, se valga 
por si misma. El Dr. Castillo interviene diciendo que desde 
el año 20 viene practicando esta operación en el pannus, 
porque al tracoma no le cura; que su técnica es sencilla y 
rara vez fracasa y que él modifica el procedimiento en loe 
términos que indica por estiinarle mejor. El Dr. Ros dice 
que esta operación la ha popularizado en España su maestro 
el Dr. Poyales. El Dr. Marín Amat felicita al ponente por 
los loables esfuerzos que realiza, pero dice: que hay que ir 
al tratamiento radical del tracoma que hoy no se cura, por­
que cuando se intenta no es curable; qne el querer comba 
tír uü síntoma es mostrar la impotencia; y que no encuentra 
justificado el procedimiento porque el pannus ee modifica 
cuando se modifican las granulaciones y que á las molestias 
propias del tracoma hay que añadir las produeidae por el 
CQi-rpo extraño que se agrega. El Dr. Sicilia lee una nota de 
un libro traducido por Federico Rubio acerca de la foliciili- 
tis y perifoliculitis que termina preguntando si los medios

tíeicoB como la electrólisis intersticial ó interfoHcular no se­
rian aplicables al sarcoma. El Dr. Mallol rectifica dicieníbi 
que ha visto en Africa mnebos tracomatcí os en que al dis­
minuir el doior as aclaraba la córnea; y que el practicar s! 
raspado sería tanto como llevárselo todo r delante.

El Dr. Landete dioerts con alguna exte idón acerca del
tema: «Osteomielitis difusa de loa maxilares».

El Dr. Jiménez Quesada presenta y comenta un caso de 
«Espiroquetosia btoncopulmonar hemorrágica», ilustrado 
con proyecciones y tratado con los arsenicalee en inyección 
intramuscular, haciendo desaparecer la fiebre.

El Dr. Sanz Ruiz lee precipitadamente un extensíaimn 
trabajo sobre la tAngina de pecho», que no hay medio de 
aprisionar; y se levanta la sesión.

Sociedad Española de Higiene. Sesión del 29 de Marzo de 
1927, Preside el Dr. Mariscal. El Dr. Franco habla del ecm- 
tagio de la gripe y de su propagación, por ser muy infeccio­
sa, invadiendool 60 por 100 de la población total; habién 
dose probado que con su vacuna se cura la escarlatina. Bn 
propagación es por la saliva, conversación y besos, no inflii 
yendo los meteoros en ello, prometiendo para la eigoiente 
sesión traer las conclusiones. El Dr. García del Real consi­
dera ó la gripe como infecciosa, y que invade con la marcha 
de las comunicaciones; siendo difícil su diagnóstico en nn 
principio, por parecerse á los catarros. Habla de la itfluen 
c'a de la Astrologla considerándolo como un absurdo; son 
epidémicas ó infectivas, aunque en Medicina no es matemá­
tico más qne en limitadas dolencias. El Dr. Mariscal consi­
dera como fantasmas las leyendas de !a gripe, aaí como la 
infiueucia de Marte y Venus; otra cosa es la gran lluvia y 
gran sequía. El Dr. Olea está conforme en que es microbia­
no de origen, aunque muchas veces no se encuentra en to­
dos los casos; si bien se obtienen productos del bacilo. No 
pasa por los filtros; pero los caldos donde han estado con­
servan su acción infectante. El Dr. Lasbennes la considera 
como infecciosa, endémica en todas partes, y más ó menos 
graves, según los tiempos. La pandemia gripal es un pro 
docto de una Química y  Física biológica, siendo la infección 
posterior y refiriéndose á la del año 1918 que se llamó espa­
ñola, cuando fué producto de la debilidad de los hombres  ̂
por la mala administración militar. El Dr. Garda del Real 
dice fué debida á loa soldados que loa norteamericanos lle­
varon ai frente de la gnerra, y que puede tener el tipo res­
piratorio, nasal, meníngeo y muy complejo en su evola. 
ción, aunque sólo sea un microbio el caneante. El Dr. Yagüe 
trata de los aparatos higiénicos en la telefonía, presentando 
dos modelos, uno de ellos, del Sr Biiones, que es un papel 
perforado que ponen en el aparato, de poco gaeto y qne se 
usa en los Estados Dnidos. Al Dr. García del Real le parecen 
bien todas las precauciones, pero no hay que ser microbó 
fonos. Y  por último, la señorita Enriques está conforme con 
las manifestaciones del Dr. Yagüe; y se da por terminada la 
sesión.

Conferencia del Dr. D. Vicente Gimeno acerca de »B1 
cáncer de la piel», octava de la serie organizada por el Co 
legio de Doctores en el salón de actos de la Real Academia 
Nacional de Medicina.

En la fecha arriba indicada, el Dr. Gimeno (Vicente) 
nos dejó oír la notable lección en que no sabemos qué ad­
mirar más, si la originalidad del método alterno interroga­
tivo empleado en la exposición, lo conveniente de los argn- 
mentos y documentación en que fundamenta su discurso, ó 
la elocuente y optimista confianza que abriga y transmite al
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oyente, respecto á la cnrabilidad de la terrible dolencia que 
á todos, sin excepción, preocupa y abate.

Minuciosa resefla histórica de teorías y conceptos emiti­
dos, tratando de encontrar la apetecida solución al abetruso 
problema en loe datos qne de su etimología, observación clí­
nica y etiología se desprenden; razones en que fundamenta 
y selecciona la clasificación histopatoiógica, á su juicio, más 
rscional que otra alguna; sitios de preferencia en que el cán­
cer más frecuentemente se asienta; copiosas estadísticas por 
el maestro de todos Dr. Azúa y por él recogidas, qne de ma 
ñera terminante así lo demuestran; localizaciones cutáneas, 
formas en que se manifiestan y extraordinaria importancia 
que en su iniciación hay que concederlas; períodos de co­
mienzo en que es preciso sorprenderlas para qne resulte 
oportuno y eficaz el tratamiento, antes de qne se exacerben, 
proliferen y aparezcan ganglios y nódnlos á distancia, reve 
ladores de fases caquécticas, complicaciones y marasmo in­
tenso irremediables; eintomatología y aspectos que á cada 
una de las modalidades cutáneas caracterizan; diagnóstico di* 
ferencial que debe establecerse con otras lesiones de la piel 
con que fácilmente puede el cáncer llegar á contundirse; 
extraordinaria importancia qne se concede á la teoría de la 
irritabilidad como causa eficiente de su prodacción y á la 
biopsia como medio de aclarar el diagnóstico, todo silo ex­
puesto y explicado con mnltitud de proyecciones á la vista; 
y, por último, ei confortable optimismo que acerca de su cu­
ración abriga, en el precoz diagnóstico y el empleo de Ja ci­
rugía, radio y rayos X, constituyó la magna conferencia, 
que, como las demás, á la finalidad de divulgación del cán­
cer ya anteriormente pronunciadas, y qne, en lo eucesivo, se 
pronuncien, será nna lástima no verlas coleccionadas y pu­
blicadas en toda su integridad.

El Dr. Gimeno terminó, como Azúa lo hiciera en otra 
ocasión, diciendo: que si en fase prequirórgica conseguía 
salvar una sola vida, el resto de la suya se hallarla satisíe 
cho. (Una calurosa salva de aplausos é innúmeras felicita­
ciones al Dr. Gimeno, pusieron digno remate al acto.)

•«  •
Miércoles 30. Sociedad Giriecológica Española, presidida 

por el Dr. Recasens.
£1 Dr. Carrera interviene en la discusión del tema en la 

sesión anterior presentado por el Dr, López Dóriga mani­
festando que es partidario de la pitaitrina á que considera 
como el fórceps de los pobres, y qne el descrédito de tan 
pieciadb recurso es debido á las malas condiciones en que 
el industrialismo le presenta. ̂ 1 Dr. García Casala dice qne 
restringe su empleo tan sólo á loa casos de inercia y  cuando 
la cabeza está á medias rotada, y que nadie más que los es­
pecialistas 6 médicos deben manejarla. El Dr. Torre Blanco 
muéstrase también entusiasta partidario del estupendo oxi 
tócico qne sólo los eapecialietas y médicos están .capacitados 
de emplear, demostrando gráficamente sobre el encerado los 
marcados efectos y el momento oportuno de sn empleo. £1 
Dr. Otaola pone fin al acto leyendo una interesante historia 
en la que puso de relieve las grandes y variadas utilidades 
que el uso de la pituitrina reporta.

•
•  a

En el mismo día el profesor Sufier disertó en el Lyceum 
Eemenino acerca de «La misión de la mujer en la protección 
al niCo», diciendo al efecto: Que viven completamente equi­
vocados loa que creen que el feminismo no está impulsado 
por otro ideal que la conquieta de puestos, y que, por el con 
Ifario, la máe fuerte tendencia que manifiesta- y la está re­
servada en la Sociedad es la maternidad y cuanto tienda á la 
protección del nifio; que la mujer en general esté siempre

dispuesta á colaborar en la grande obra, annque no esté san­
tificada con la aureola de la maternidad; que son infinidad 
las autnaciones y colaboraciones que la mujer aporta á es­
tos menesteres; y que es injusto el calificativo que se da 
á la mujer que se ve precisada á entregar á su hijo á quie­
nes no pueden de ningún modo suplir á la madre.

Habla de las Inclusas, su régimen interior, deficiencias 
y manetas de ser corregidas en bien de la Sociedad y loe 
propios acogidos.

Encarece la conveniencia de que las Inclusas se trans­
formen en asilos en qne las madres puedan convivir al lado 
de BUS hijos, y se inicien y  sigan con perseverancia campa- 
fias en pro de la maternidad é iuatalación de guarderías ¡n 
fantilee en que se recogieran y custodiaran loe nifios, ape 
ñas salidos de los asilos de maternidad.

Considera de gran importancia la fundación de mutuali­
dades maternas, á cuyo amparo se acogieren las mujeres 
necesitadas en el último período del embarazo; é indica por 
último la gran utilidad y trascendencia qne á la Sociedad y 
á isa madres aportaría la constitución de un Cuerpo de Vi • 
sitadoras técnicas puericultoras encargadas de divulgar á 
domicilio aquellos conocimientos de que las madrea deben 
hallarse en posesión para criar sanos á sus hijos.

El Dr. Sufier fué aplaudido y felicitado á la terminación 
de su conferencia.

• •

Jueves 31, Conferencia del Dr. Soler y Soto en el InstU 
tutoRuMo sobra e) tema «Estudio de la apendioitis como 
factor etiológico de aiteraciooes en el aparato genital ferae- 
niuo y en su relación con el embarazo>.

Como preparación previa y  necesaria, el Dr. Soler hace 
una detallada relación y estudio anatomopatológico de las 
lesiones apendicularea, y  á seguida un minucioso estudio 
clínico de la apendicitís y sus posibles complicaciones y 
consecuencias.

Enumera las más frecuentes complicaciones ginecológi­
cas qne á las apendicitis acompafian, no siempre con sínto 
mas claros; los errores que los especialistas pueden cometer 
por no prestar atención ni tener en cuenta las relaciones de 
vecindad preexistentes, y la conveniencia de que para evi­
tar éstos se haga siempre una exploración minuciosa; ter­
minando por manifestar que las lesiones propagadas del 
apéndice á los órganos genitales femeninos pocas veces 
permiten aseverar una clara relación etiológica entre ambas 
lesiones. El Dr. Soler fué muy aplaudido á la terminación 
de BU dÍBcarao.

»* *

En el mismo día, último de Marzo, se reunió en sesión 
reglamentaria la Sociedad de Pediatría de Madrid, bajo la 
presidencia del Dr. Velasco Pajares.

El Dr. Arteche, de San Sebastián (Guipúzcoa), lee una 
extensa comunicación en qne razonada y documentalmente 
explana, entre otras, la historia clínica de ana hija afecta 
de espina blfida, con todas sus incidencias, dificnltades diag- 
nósticas, especial modalidad y  tratamiento, que con gran 
interés puntualiza y esclarece, sin duda animado del loable 
propósito de recobrar la tranquilidad perdida, poniendo de 
resalto que ni sofrió ofuscación alguna ni nada de cuanto 
se conoce sobre el partienlar omitió su amor de padre.

El Dr. Garrido Lestache felicita al Dr. Arteche, cnyos 
merecimientos le son conocidos, pór la comunicación que 
acaba de leer, y llama la atención hacia el caso de una niCa 
de la provincia de Avila cuyo diagnóstico tiene en el aire 
por no haber podido establecer claramente las diferencia­
ciones necesarias, ni acabar de satisfacerle tampoco la ra-
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(liograíía, eaperBodo que la cirugía revele el quiste dermoi- 
deo de que 4 b u  juicio ae trata; y que también ba podido 
comprobar en su práctica la hidrocefalia, pero también la 
evidencia de precisar si obedece á proceaoe inflamatorios ó 
específicos. Interviene también el Dr. Mufioyerro, manifes­
tando haber visto siete caaoe de espina blfida, y eer parti­
dario por la ineficacia de todo esfuerzo del nolli me langere. 
El presidente, Dr. Velasco, da al Dr. Arteche la bienvenida 
y las gracias por las frasee encomiásticas pronunciadas en 
memoria del malogrado compaBero Dr. Arquellada, y con­
cluye por eatimnlarle á que no se olvide de prestar á la So­
ciedad sn colaboración.

El Dr. Toledano consume un turno en la comunicación 
á la orden del día sobre el infantilismo, de que el Dr. Ca- 
vengt es ponente, afladiendo á lo ya expuesto que seria su 
deseo hicieran comparecer los casos de infantilismo á que se 
hace referencia, porque no encuentra diferencias esenciales 
entre el infantilismo y el enanismo; que esta es una cueetión 
que debe estudiarse despacio paraMeterminar bien cómo ór­
gano tan pequeño como la hipófisis puede dar lugar á sín­
dromes tan variados y complejos: cefalea", vómitos, pertnr 
baciones oculares, etc., teoría que no puede admitir de buen 
grado; que en la actualidad tiene en observación una niña 
de veintiséis ó veintisiete meses afecta de traetornos diges­
tivos, marcha difícil, cabeza de contorno aproximado de 50 
centímetros é inteligencia retrasada, tratada por hipofisina 
sin resaltado, que, á pesar de la reacción negativa de Was- 
sermann, sigue creyendo ser victima de una heredoslfllis; 
dednciendo de esto que no es conveniente atribuir siempre 
á la hipófisis la causa de trastornos de que á su juicio no 
tiene la culpa, y la necesidad imperiosa de moltipHcar las 
experiencias y estudios hacia silla turca encaminados.

Viernes l.o de Abril. Conferencia del Dr. Mufioyerro en 
la Escuela Superior del Magisterio, acerca de la «Anatomía y 
Fisioiogia del lactante>.

El conferenciante comienza su discurso saludando á la 
concurrencia y brindando las ensefianzas que de ella se des 
prendan, muy especialmente á las maestras y sefioras que 
con su presencia honran el acto, para que éstas á su vez las 
transmitan á sps alumnas é hijas respectivas, llenando así 
los fines de la divulgación que con ahincado afán se persi­
gue.

Y  ya en el tema, se ocupa do la morfología del niño, ha­
ciendo una exposición encinta de la proporcionalidad entre 
la cabeza y el cuerpo, predominio craneal sobre la cara, ta 
mafio do los ojos, cantidad de tejido adiposo, tamafio de las 
piernas, flexibilidad de loe huesos que hacen difíciles las 
fracturas, cavidades orbitarias muy grandes eo relación con 
el adulto, columna vertebral en que las flexuras faltan, es- 
qneleto, soldadura y tiempo que tardan en consolidarse, 
peso del cerebro, amplitud y evolución de los senos en rela­
ción al sexo, fontanelas craneanas y macizo de la cara, ai- 
toacióu elevada del cuarto espacio intercostal y su razón de 
ser, posición del estómago, que de casi transversal en el re­
cién nacido se trueca en vertical de los diez á once afios, 
particularidades que en el nifio ofrecen el rilíón, timo, etcé­
tera, cambios efectuados en la circulación al interrumpirse 
la circnlaoión placentaria y  número de latidos, de“arrollo y 
cambios operados en la dentición, alimentación única por 
leche de mujer hasta los seis meses; de ésta época en ade 
lante reforzada por las harinas, que recomendadas por los 
médicos, se expenden por el comercio... be ahí lae materias 
que en elnteais abreviada fueron por el orador expuestae á 
los oyentes, que á renglón segnido pudieron hacerse perfec­

tamente e) cargo de todo lo tratado con la exhibición de 
proyecciones, sietema complementario que mejor que otro 
alguno graba en la imaginación y trae á la moinnria cuantu 
interesa retener y conservar en ella.

El Dr. Mufioyerro fué aplaudido y felicitado á la ter.i.i- 
nación del acto.

»  «
Sábado 2 de Abril. Eeal Academia Nacional de Medicina, 

presidida por el Dr. Cortero.
El Dr. Marafión, que ya hace cuatro afios se ocupó, y 

desde entonces perseverantemente viene investigando y per 
siguiendo los «Estados predíabéticos», dice que como tra 
bajo de conjunto ee propone dar á conocer los resultados 
obtenidos en las múltiples observaciones que ponen bien 
de relieve el extraordinario interés que para el establein 
miento del diagnóatíco diferencial y la precoz determinación 
de la diabetes supone la prueba é investigación de la cutv» 
hiperglucémica, como es sabido conaisteute'en la ingestión 
de 25 gramos de azúcar en disolución, tras de !a cual, si la 
curva sube del 60 por 100, y en lugar da bajar signe subien. 
do, con seguridad puede afirmar se la existencia de un esta 
do prediabético á que sin más dilación hay que tratar cnn 
venientemente. En prueba de sn aserto hace desfilar por la 
pantalla nnae cuantas proyecciones en qne claramente re 
saltan las cifras alcanzadas por la curva glucémica y los re 
saltados obtenidos con la administración de la insulina en 
cada nno de loa casos en que se comprobó e^taba indicaiia 
BU administración. El Dr. Rodríguez Pinilla dice que el eiui 
nente diabetólogo Dr. Escudero considera á los sujetos qns 
acusan cnrvas anormales, no prediabéticos, sitio diabéticos 
latentes, extremo que queda aclarado con 2 gramos de glu­
cosa. El Dr. Marafión rectifica, ineistiendo en los puntos de 
vista por él sustentados, y creyendo que el Dr. Eseudi-ri) 
complica la cuestión no dando importancia á lo que, aunque 
en pequefia proporción, no puede ser indiferente.

El Dr. Cifueiites se ocupa de la «Tuberculosis renal» y 
de las dificultades que ó veces ofrece la determinación del 
riñón enfermo por el estado de la vegija, que hace inacceei- 
bles á las uréteres, y los errores qne á veces conduce la in­
terpretación de la radiografía, como resulta de un caso que 
historia detalladamente, añadiendo, á titulo de comentario, 
unas cuantas pertinentes apreciaciones muy dignas de set 
tenidas en cuenta en casos párecidos.

El Dr. Vallo Aldabalde habla de la psicosis y psiconou- 
rosis, tomando como tipos dos casos: uno paranoide antes 
de los treinta afios, á quien la vida conventual había bsclio 
compatible • la convivencia en familia, y otro psicaeténico 
con ia obsesión de duda, á quien la vida familiar le resulta­
ba imposible. Establece entre los dos casos una comparación 
qne deja delimitadas las especiales características de cala 
nno, y saca, como final, la consecuencia de que el paranoico 
legalmente no es responsable, y si el psicaeténico. El doctor 
Maestre pide la palabra, pero como las horas reglamentarias 
han transcurrido, aplaza el hacer neo de ella hasta la sesión

SEDISAL.

S e c c i ó n  o f íc ia l .

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS

S E A L  O B U E N

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer lo si­
guiente:

1.* Todos los viajes colectivos de prácticas ó de estudios
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Productos biológicos de los Laboratorios D r. Julio M éndez ( B .  A íre s .)

APTINOGENOS
N E U M O “ M é n d e z ” : para el trata­
miento específico de la G R I P E  en todas sus ma­

nifestaciones: neumonías, 
bronconeumonías, pleuresías, traqueitis, laringi­

tis pseudomembranosas, otitis, faringitis, an­
gina, meningitis, rinitis, úlcera de la córnea. 
SEPTICEMIAS EN GENERAL

producto innocuo, no produco reacción ni local ni general (ampollas de 3 c. c.)

Haptinógeno GONO, para el tratamiento de la blenorragia y afecciones gonocóccicas. Hapti- 
iiógeno ECZEMA, curativo del eczema. Haptinógeno ESTAFILO, antipiógeno, acné forun- 
culosis. Haptitiogenina DIFTÉRICA, curativo de la difteria, no produce anafilaxia ni ninaún 

> accidente patológico. Suero CARBUNCLOSO, curativo del carbunclo en el hombre.

Li:eraturR científica se remite gratuitamente á loe eefiores Médicos que lo soliciten al agente general, 

im p ortan te : Todos los productos dd Laboratorio se encuentran en venta en todas las farmacias y 
casas mayoristas, y de no encontrarlos en su casa de compras, pueden pedirlos al agente general,

~  Apartado 384.  —  MADRID

Laboratorio H i s p a n o - A r g e n t í n o . - M a d r i d

Poderoso
cicatrizante

Tabletas  
Antisép­
ticas

indicadas

en

gonorrea 

Ulceras

ckancrosas

Vaginítis

Uretritis, etc.

Cada íabiéta contiene:
Persulf;doble cúprico y rtn i gms. 
Ox. mercurio..........................  0,10 gms.

Tubo de 18 tabletas 1 pta.

Rp

Afecciones Utepo-Ovar ianas

H e m o r r a g i a s  u t e r i n a s  

A m e n o r r e a

U s m e n o r r e a

G a s t r a l g i a s  

Su
tratamiento Rp

Cada cuchara­

da (2 0  gmsO 

contiene;

V lb u fn u m  o ru A lf.  
t i ld r a e t is  ( rA p rtA a n ta d o  
p o r  su d ica lo ld a  b lanco

i prnt
£trmina( i

Ü c c r  « ro m á tlc o  p .1

L i t e r a t u r a  y  m u e s t r a s  a  l o s  S r e s .  ¡ V l é d i c o s ,  s o l l o f t e n s e  

a  M .  M a r t í n  V a ñ e z . r - A p a r t a c t o  3 8 4 -. — M a e ir íc t  »
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Actúa fironta

y adecuadamente.

No es drástica

n i produce dolor.

Se desaéreéa

fácilmente.

Revestida de chocolate.

FORMULA:
AJoisa........................0,01® it9 .
Fanelftaloina............. 0,032 tfra.
lp«oacuana................ 0,004 irz.
Estrícoina..............   0,0008
E>i< de Belladona......0,0054 tfrs.

E l  t r a t a m i e n t o

d e l

E s t r e ñ i m i e n t o .

PÍLDORA ALÓFENA
P., D. & Co.

Una combinación bien píoporcionada de 
un catártico, estimulante hepático, tónico intes­
tinal, y anodino, en una forma agradable.

L a  Ipecacuana es un estim ulante hepático; 
la fenolfta le ina  reblandece las heces, Y la 

belladona evita  el tenesmo.

La  PUdora Alófana ea muy eficaz en el tratamiento 

da la constipación debida á la torpeza del intestino grueso. 

Su acción se consigue con un mínimo de perturbaciones 

orgánicas.

DOSIS:—1 Ó 2 pildoras ai acostarse, ó 1 píldora ai 
medio día y otra píldora al acostarse. En 
casos agudos ó crónicos, 1 píldora cada 
cuatro ó cinco horas.

E n  ira s c o s  d e  50 p i ld o ra s .

A PETICION ENVIAMOS LITERATURA.

P a r k e ,  D a v i s  &  C o .

L o n d r e s  y  D e t r o i t .

1.0
propii 
Vetei 
á las ' 
siemp 
BÍoión 

2.» 
veerái
signe
k̂ anid
TinoiB

3."
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en el extranjero que en lo sucesivo se organicen por las di­
ferentes inatituoiones pedagógicas dependientes del Estado 
6 inspeccionadas por éste deberán ser previamente autori­
zadas por ei ministro del Departamento correspondiente, al 
cual se deberán someter con anterioridad, pora su aproba­
ción, los planes, itinerarios y relación de profesores y alum­
nos, presupuestos y demáis partieniaridadea del viaje en 
proyecto.

2." Por el Ministerio del ramo se comunicará al de Es­
tado la autorización que en su caso se decrete, psra que por 
la vía diplomática se haga la debida notiücación, ó bien, si 
fuera necesario, las gestiones conducentes á facilitar la mi­
sión docente de los organiaadores de la expedición.

De Real orden lo digo á V. E. para su conocimiento y 
efectos consiguientes. Dios guarde á V. E. muchos años 
Madrid, 26 de Marzo de 192/,—Primo de Bivera.—Señot 
ministro de... (Gaceta del 27 de Marzo de 192i.)

C5 O  B R  N  A  C  I Ó N I

Excmo. Sr.: Con el fin de adaptar loe diferentes Cuerpos 
de la Administración sanitaria á la nueva organización que 
se proyecta y basta tanto se determinan expresamente las 
funciones que corresponden á loe subdelegados de Medici­
na, Farmacia y Veterinaria,

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer:
1.0 Queda en suspenso la provisión, con carácter de 

propiedad, de las aubdelegaciones de Medicina, Farmacia y 
Veterinaria, debiendo entenderse que tal suspensión afecta 
á las vacantes cuya provisión esté anunciada actualmente, 
siempre que no hayan dado comienzo loe ejercicios de opo-
BÍaiÓD.

2. ” Las vacantes que ocurran en dichos cargos se pro­
veerán con carácter interino en el titular dei ramo que de 
signe la Comisión permanente de Je Jnnta provincial de 
Sanidad, á propuesta del inspector de Sanidad de la pro­
vincia.

3. ° El desempeño de dichos cargos con carácter interino, 
no dará ningiln derecho de preferencia á los interesados 
psra su nombramiento en propiedad, cualquiera que sea la 
organización que se dé al Cuerpo de Subdelegados de Sa­
nidad.

De Real orden lo digo á V. E. para su conocimiento y 
efectos consiguientes. Dios guarde á V. E. muchos años. 
Madrid, 24 de Marzo de 1927. -  Martines Anido.—Señor di­
rector general de Sanidad. (Gaceta del 25 de Marzo.)

Estado sanitario de Madrid.

Altura barométrica máxima, 710,2; Idem mÍ7iima, 
704,6; temperatura máxima, 22®,4; Idem minitna, 2®,8; 
vientos dominantes, NO. E.

No se han presentado en el estado de la salud pública 
variaciones notables respecto de las semanas anteriores. 
La epidemia gripal puede darse por terminado, quedando 
tan solo los casos residuales que son propios de esta enter- 
aiedad. Las pulmonías y  pleuresías han disminuido en nú­
mero y  en gravedad, asi como las bronquitis y  catarros 
pulmonares de los nifios. La mortalidad dcscieude lenta­
mente.

C r ó n ic a s .

En honor de un médico. - Por los triunfos obtenidos 
con sus notables conferencias en las Pacultades de Medi­
cina de Madrid, Bcrcelona y  Zaragoza, varios amigos y  
compañeros del ilustre otorvinolaringólogo Dr, Pascual de 
Juan, le agasajaron el dia ÚO del pasado con un banquete 
en el Círculo de Bellas Artes, ofreció el banquete en un 
discurso el Dr. D, Salvador JullA, dedicando merecidos 
elogios ú la importante labor cientiáca que realiza el aga­
sajado.

En sentidas palabras agradeció ei homenaje el doctor 
Pascual de Juan, que fué calurosai/ieute aplaudido por 
los numerosos comensales qne asistieron al acto.

Instituto de Medicina Práctica de Barcelona. —
Asamblea general de médicos que se celebrará los días 21 
y  28 de Abril y  5 de Mayo de 1927, ú las diez de la noche, 
con asistencia de representantes de las Entidades cíentili- 
co médicas.

Tema único: Las modilicacionos vasculares del fondo 
de ojo. Sus aplicaciones al diagnóstico de las enfermeda­
des internas. Indicaciones terapéuticas, que del mismo se 
deducen. Ponente: Dr. D. Justo Caballero Fernájidez, in­
ternista, y  Dr. Vila Coro, oculista.

Programa de la Asamblea.—1.® Esta Asamblea tiene 
por objeto definir el valor clínico y  terapéutico del análisis 
del fondo de ojo en Medicina interna y oculística.

2. ® Podrán tomar parte en las discusiones ó en forma 
coponencia todos los médicos ó facultativos que deseen. 
Para las primeras se destinan diez minutos para objetar y  
no precisa requisito alguno á los compañeros. Para las se­
gundas precisa exponerlo antes á la Junta directiva,

3. ® Los coponentes llevarán el lema escrito.

Asociación Española para el Progreso de las Cien­
cias.—Próxima la fecha en qne ha de reunirse esta A.sain- 
blea, puesto que se celebrará del 1 al 7 del mes de -Mayo, 
la Junta directiva está procediendo con toda actividad á 
la composición del programa á que han de ajustar sus 
trabajos las diferentes Secciones. En todas ellas el núme­
ro de comunicaciones ó de conferencias anuiudadas es 
considerable.

Para designar los delegados que la Repúblieji Argen­
tina ha do enviar á este Congreso se ha celeb:'ado en 
Buenos Aires una reunión, presidida por el embajador de 
España, á la que asistieron profesores de aquella Univer­
sidad y  de la del Plata, asi como representaciones de di­
versas Sociedades científicas y  de la Asociación Patriótica 
Española que allí funciona.

En la reunión á que nos referimos, además de desig­
narse algunos delegados que vendrán al Congreso de Cá­
diz, se acordó constituir en Buenos Aires la Asociación 
Argentin.a para el Progreso de las Ciencias, que estará en 
relación inmediata con la Asociación española.

De Portugal se reciben noticias que, re.vclan el interés 
que en la vecina República ha despertado este Congreso. 
Probablemente, en representación del Gobierno de Lis­
boa, vendrá el ministro de In.strucción Pública. El Minis­
terio de la Guerra nombrará Comisiones militares. Del 
profesorado de las Universidades do Lisboa. Oporto y 
Coimbra habrá también «na  buena representación. En 
Oporto pasan de 120 los congresistas inscritos.

Se sabe también que estarán representadiis en el Con­
greso, por delegados especiales, la Academia de Ciencias 
de París, la Asoeiación Francesa para el Progreso de las 
Ciencias y la italiana de análoga denominación. Esta úl­
tima estará representada por su presidente.

])uerto presenciaran los congresis­
tas la botadura del nuevo trasatlántico Magallanes.

Noticias.—Nuestro buen amigo y  colaborador el ilus­
tre dermatólogo Dr. Barrio de Med'ina ha trasladado su 
domieilio y  gabinete de consulta á la calle riel Barquillo, 
8 duplicado, Mndrid.

_ —Toledo se apresta á construir un nuevo Hospital. El 
ministro de la Gobernación, ,Sr. Martínez Anido, á pre­
sencia de las autoridades provinciales y locales, diputado.s, 
deán de la Catedral, significadas personalidades y  público 
iiumerosisimo, previas ¡as ceremonias de ritual y  los dis­
cursos de rúbrica, colocó la primera piedra del Hospital
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que liftljvá de construirse en el tipleo cigarral «El Alká- 
zar»,

Tamljién en Madrid se inauguró la Casa de Socoiro do 
la Universidad y  ,demás dependencias y  servicios en el 
edificio enclavados, A presencia del alcalde, dirc?ctor gene­
ral de Sanidad, concejales, empleados, personal facultati­
vo y  gran afluencia de público, que jubiloso cedebraba la 
acai)ada y perfecta instalación de menesteres, de tan pri­
mordial im¡iortancia como la Administración muuicipul j" 
la Medicina de urgencia.

El Ayuntamiento de Chamartírt de la Rosa vió i>or fin 
realizado el propósito de trocar el modesto y  deficiente 
puesto de socorro anteriormente establecido, en la Casa 
de Socorro que hoy inaugura, á conciencia de no faltar en 
ella detalle ni requisito alguno, merecie.ndo por ello los 
plácemes del sefior gobernador, que, con los alcaldes de 
Vallecas y  CarabancTiel Bajo, autoridades locales, lejire- 
sentacioiios de la Prensa y  multitud de personas de Tu lo­
calidad, realzaron el acto con su presencia.

Necrologías.—Acaba de fallecer el gran neuropatólogo 
y  psiquiatra italiano, gloria del Ateneo napolitano, el pro­
fesor Dr. Leonardo Bianelii, que por más de cuarenta 
años, con sus descubrimientos é investigaciones, llenó de 
fama A ia escuela neuropatológica y  psiquiátrica de Ñá­
peles, <iue se fundara á la muerte de aquel gran clínico 
que fué su predecesor eu la cátedra de la Universidad par- 
tenopea, el profesor G. Muonomo.

En Buenos Aires pasó A mejor vida el aprovechado y 
altruista joven Dr. Roque J. Beldeville, director de ia cá­
tedra del Dr. Avelino Gutiérrez, luego jefe de trabajos 
prácticos de la misma cátedra, más tarde colaborador eii 
cursos de Anatomía topográfica eu los años 1924, 192ú 3- 
1926, y  últimamente cirujano y  jefe de sala en el Hosjiital 
Luisa'C. de Gandulfo, de Lomas de Zamora, eu el servicio 
del Dr. B.artolomé N. Calcagno.

En Madrid ha fallecido el Dr. D. Olegario de ia Riega 
Rivas, médico de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
de La Coruña.

Junta Provincial de Sanidad de Segovia.—Hallándose 
vacante la plaza de médico reconocodor del Servicio de 
Profilaxis pública autivenérea, dotada con la gratifica­
ción anual de l.óOO pesetas, se anuncia á concurso-opo.si- 
ción ])or término de sesenta días, contados desde la |)Ubli- 
cación de este anuncio en el Boletín Oficial (28 de Marzo), 
eu el que se publica el reglamento y  cuestionario.

Institución Municipal de Puericultura y Matemolo- 
gía.—Pi'ograma de conferencias:
i^Lecc ió ii 1.“ (25 de Marzo).—Particularidades anatómi­
cas 3'  fi.siológicas del recién nacido. (Dr. Romeo Lozano.)

Lección 2.“ (1.® de Abril).—Anatomía 3'  fisiología del 
lactante. (Dr. Muñoyerro.)

Lección .8.* (8 de Abril).—Higiene de! lactante. (Doc­
tor Martin Menéndez.)

Lección 4.* (22 de Abril).—Estudio bioquímico de la 
leche en relación con la alimentación del niño. (Dr. Ga­
llego.1

Lección 5.* (29 de Abril).—Alimentación del lactante. 
Luche. Elección del método de lactancia. Ventajas de la 
lactancia natural. Técnica general de la lactancia natu­
ral. (Dr. Jiménez.)

Lección (i.® (6 de Ma3'0).—Lactancia artificial. Leches 
utilizal)les en el niño sano. Técnica general. Lactancia 
mixta. (Dr. García Martínez.)

Lección 7.® (13 de Mayo). — Destete/ Epoca en que 
debe realizarse. Alimentos convenientes. Técnica gene­
ral. (Dr. Vázquez Lefort.)

l/cccióii 8.“ (20 de Mayo).^Tuberculosis y  lúes del lac­
tante. Su importancia. Contagio. Profilaxia. (Dr. Tole­
dano.'

Lección 9.® (2T de Mayo).—Mortalidad infantil, y  es­
pecialmente en el primer año de la vida. Cansas. Profi­
laxia. (Dr. Tena Sicilia.)
“ Estas conferencias tienen lugar en la Escuela Superior 
<lel Mágisterio (Montalbán, 20).

Visita científica.—El próximo día 15 llegará A Madrid 
una numerosa Comisión de médicos belgas, en la que figu­
ran los profesores Bordet y  Dustin.

Se han organizado en su honor, además de conferen­
cias y  sesiones clínicas y  quirúrgicas, recepciones en Pa­
lacio, en el Gobierno civil, A3uintamiento, casa de los du­

ques de Fernán-Núñez, varios banquetes, una función de 
gala, etc.

Comisaría Sanitaria Central.-El día 25 de Marzo se 
reunió en el Ministerio de la Gobernación el Pleno de la 
Comisaría Sanitaria Central, bajo la presidencia del di­
rector general do Sanidad, Dr. Miivillo.

Se aprobaron definitivamente varios reglamentos de 
provincias y se dio cuenta del informe emitido por el ins­
pector general de Sauidad interior sobre los trabajos rea­
lizados por la Comisión inspectora, que es laudatorio para 
dicha Comisión.

Se acordó para una de las jirósimas sesiones tratar de 
las peticiones formuladas por el Colegio de Matronas y  el 
de Pj'aqticantes.

Se nombró una Ponencia, formada por los Sres. Béca- 
ves, Ayiiga 3- Eraso, para que estudie la forma en que 
debe reorganizarse el servicio de inspección.

El secretario dió cuenta de la inscripción de las Socie­
dades Mutuales de Accidentes del Trabajo y de la conve­
niencia de que éstas nombren sus representantes eu el 
Pleno de la Comisarla Sanitaria.

Los auxiliares de Medicina.—Se ha constituido en Ma­
drid la Sociedad Es|)afioia de Masoterapla, integrada por 
auxiliares de Medicina especializados en la materia, para 
fomentar sus entusiasmos por tan importante rama tera­
péutica y  divulga]' los trabajos nacionales y extranjeros 
que versen sobre el progreso de la misma.

La Junta directiva, constituida en el seno del Colegio 
de practicantes de Madrid, es la siguiente: presidente, don 
Juan Caballedo Rodríguez; cicepresidentc, D. Antonio .hi- 
rado Clavamunt; secretario, D. Luis Tapia Nieves; biblio­
tecario, señorita Teresa López Sauz; vocales, D. Agustin 
Cuenca Garda, D. Miguel Carmoiia Medina y  D. Tomás 
Cantarino Panizo; director del Boletín, D. Alonso Vivan- 
co Gereda, 3'  administrador del mismo, D. Alvaro Bazáii 
Espejo. N

Excipiente inerte.—La obediencia es la proclamacióa 
por el individuo del gran hecho de la solidaridad. Negarse 
á la obediencia es desgajarse del conjunto, proclamarse 
superior al organismo ó constituirse eu Su seno, en estado 
de cuerpo extraño. No ha3'  cisma más grave que éste.

Carlos ira^ner.

lodalose Galbrún. — Al presente número acompañamos 
uii prospecto y tarjeta sobre la lodalose Galbrun, reco­
mendando el pedido de muestras á E. Boizot, Apartailu 
2.082, Madrid.

S U L F O B A R I U M  (Marca 7  nombre regíatradoi), 
SULFATO DE BARIO PARA RADIOSCOPIA 

Unico preparador en Espafla: D O C T O R  G IR A L  

Catedrático 7  Académico.— Atocha, 3S-— Teléf. M - 3 3 .— Madrid, 

Forma emnlsionable en frío: a , 7 5  pías, caja de 1 5 0  gramoi.
Forma cremora: 4 , 3 5  ptas. fru co  de 3 5 0  gramo*.

Ambaj formai: A granel por Icilos. — MueStíRS gratuitas.

B A R O A N O L
[ o m p Q i S t a  i e  » I r a t l o  d e  \ M  d e  L A P P A

H d J O I l  l . .  j  E s t e l o  ( o l o l d a l .
LABORATORIO GAM IR. San Fernando, 3 4 -— Valenoia.

3 0 LU6 IÓN BENEDieTO
G licero-fosfato d e  cal con CREOSOTAL

Preparación la máa racional para curar la tuberoiiloBÍB, 
quitís catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedades 
consuntivas, inapetencia, debilidad general, postración ner­
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades mentales, ca­
ries, raquitismo, eacroínlisino, etc.

Farmacia del Or. Benedicto, San Bernardo. 41, MADRID

HfMr«

Saoesor de E. Teodoro.— 01oriet» de Saote M.* de 1» 0 »be í». l-
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